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BNH rejeita área para 
construção de conjunto

O tratorísta José Gomes da Silva caiu do seu trator em Várzea após um abalroamento com um Volkswagen

Jornalistas 
apresentam 
chapas 1 e 2

Duas chapas foram 
apresentadas para regis­
tro, ontem, e vào concor­
rer, no dia 17 de janeiro 
de 1981, às eleições do 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraíba. 
Na chapa número um 
encabeçada pelo jornalis­
ta Joâo Manoel de Car­
valho, figuram, como 
membros efetivos da di­
retoria, os jornalistas Ag- 

aldo Almeida e Fernan- 
-do Wallch, enquanto na 
que é liderada por Júlio 
José de Santana, os no­
mes apresentados foram 
os dos jornalistas Anto- 
nio Barreto Neto e Seve- 
rino Ramos da Silva.

Segundo informou o 
iresidente da entidade, 
ecilio Batista, dentra 

de 72 horas as fichas de 
qualificação de todos os 
candidatos e suplentes 
serão encaminhadas à 
Delegacia do Trabalho, 
procedendo-se, em segui­
da, à publicação das cha­
pas e a abertura de prazo 
de cinco dias para im­
pugnações. No caso de 
omissões, de conformida­
de com a Pbrtaria minis­
terial que regula as elei­
ções Sindicais, será dado 
ao requerente do registro 
de chapa, prazo de Ô  ho­
ras para saná-las.

Maluf sofre 
3 derrotas 
no mesmo dia

- 0  governador Paulo Ma­
luf sofreu três derrotas consecu­
tivas na madrugada de ontem 
na Assembléia Legislativa, e o 
episódio revelou que ele nflo 
controla, còmo esperava, 40 ou 
41 deputados, mas 39. Os parti­
dos de oposição conseguiram 
manter 40 deputados durantel 
oito horas em plenário para re­
jeitar um projeto do executivo e 
aprovar comissões de inquérito.

O governador pediu autori­
zação à Assembléia para con­
trair empréstimo de 200 mi­
lhões de dólares, ou Cr$ 12 bi­
lhões, no exterior, mas sua 
mensagem foi recusada por 40 
votos contra 39, depois de muita 
obstrução e convocação de ses­
sões extraordinárias que se es­
tenderam pela madrugada. Os 
40 deputados das oposições 
■provaram requerimento esten­
dendo o prazo da comissão de 
í^uérito que investiga denún­
cias de irregularidades na Vasp 
e um outro instalando nova co­
missão de investigação na Caixa 
Econômica Elstadual.

Os partidos de oposição - 
PMDB, PT, PDT e PTB - so­
mam na Assembléia Legislativa 
.39 deputados, contra o mesmo 
número da bancada do PDS.

Prefeito de Cajazeiras é 
denunciado por vereadores

A Câmara Municinal de Caiazeiras anro- Ouvido nelos iornalistas. o vereador ,TnânA Câmara Municipal de Cajazeiras apro­
vou ontem, por unanimidade de votos, requeri­
mento do vereador João Batista de Lira, que, 
em nome do poder, denúncia ao Tribunal de 
Contas do Estado várias irregularidades do 
prefeito Francisco Matias Rolim e requer, em 
caráter de urgência, realização de auditoria na 
Prefeitura Municipal para comprovar as irre­
gularidades e solicitar do governador do Estado 
intervenção no município.

No requerimento ao TCE, o sr. João Batis­
ta de Lira e os outros vereadores do PDS, PP e 
PMDB denunciam que o prefeito doou vários 
terrenos da municipalidade á particulares sem 
autorização da Câmara, e comprova, com 18 
documentos anexados ao pedido de auditoria, 
outras irregularidades que não quis divulgar 
para evitar que “ o prefeito tente ajeitar a coisa 
e enganar c TCE” .

O pedido de auditoria foi colocado ontem 
mesmo no Correio, e nele ainda consta que o 
prefeito passa 14 dias viajando e no 15̂  dia che­
ga a cidade para não ser cassado, como manda 
a lei, e assina o ponto dos dias que passou fora, 
para em seguida viajar novamente com o obje­
tivo de tratar de assuntos particulares no Ma­
ranhão, sem passar o cargo ao vice-prefeito, 
com quem mantém sérios atritos.

Ontem, o prefeito Francisco Matias Rolim 
não estava na cidade e nenhum dos seus secre­
tários quis comentar o pedido de auditoria feito 
pela Câmara Municipal ao Tribunal de Contas 
do Estado.

Ouvido pelos jornalistas, o vereador João 
Batista de Lira, autor da proposição, declarou 
que “ há irregularidades gritantes na Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras. Tenho certeza que, 
no final da auditoria solicitada pela Câmara 
Municipal, o TCE vai pedir ao governador a in­
tervenção. Confiamos que sua Exa., o governa­
dor Tarcisio Burity, vai nomear um homem de 
bem, honesto, para moralizar a Prefeitura de 
Cajazeiras” .

COMISSÃO
O presidente do Tribunal de Contas do Es­

tado, conselheiro Luiz Nunes, disse ontem á 
noite a A UNIAO que tão logo receba o requeri­
mento da Câmara de Cajazeiras, vai enviar 
uma comissão de auditagem à I^refeitura da­
quela cidade.

- Nós temos dispensado a maior considera­
ção aos pedidos do Legislativo, tanto o estadual 
como os municipais. Nunca deixamos de aten­
der a uma solicitação, proceda ou não a acuse 
ção. Assim sendo, logo que receba a da Câmara 
Municipal de Cajazeiras, mandarei apurar”, 
enfatizou o sr. Luis Nunes.

O prefeito de Cajazeiras é também acusa­
do pelos vereadores de tentar pagar uma divida 
de 700 mil cruzeiros, feita pelo deputado Anto- 
nio Quirino, no tempo em que dirigiu o municí­
pio. Essa, inclusive, foi uma das causas princi­
pais para as profundas divergências entre o 
prefeito e os vereadores, pois o sr. Matias Rolim 
teve sua proposição derrotada pela Câmara.

Aloysio Pereira destaca 
os objetivos da Saúde

o  secretário Aloysio Pereira, ao empossar 
ontem a nova diretoria do Centro de Saúde 
“ Francisco Pinto de Oliveira” , de Campina 
Grande, fêz questão de ressaltar que o principal 
objetivo da Secretaria da Saúde, hoje, é garan­
tir um bom atendimento á população que pro­
cura 08 ambulatórios do Estado para seus tra­
tamentos.

Desde ontem, a nova diretora do Centro de 
Saúde é a médica Saleme Maia Lima de Fa­
rias, sanitarista formada pela Escola Nacional 
de Saúde Pública. A vice-diietoria está com a 
médica Itamara Maria Siqueira.

Ainda em Campina Grande, Aloysio Perei­
ra autorizou a Unidade Sanitária da Liberda­
de, dirigida pela médica Santana Maria Florin­
do, a agir com autonomia total. O secretário re­

comendou, de um modo geral, empenho no 
cumprimento da carga horária e das metas da 
Secretaria da Saúde.

A solenidade contou com a presença de 
pelo menos cem pessoas, entre médicos, bioquí­
micos, dentistas, enfermeiros. O titular da 
Saúde aproveitou para anunciar a decisão do 
governador Tarcisio Burity, no sentido de trei­
nar e contratar pessoal para funcionamento, 
em Campina Grande, de um Comando Sanitá­
rio, tal qual existe em João Pessoa. Ele ainda 
manteve contatos com o Laboratório Geral de 
Campina Grande, onde observou algumas fa­
lhas de ordem estrutural, física e funcional. As 
providências serão tomadas o mais rápido pos­
sível.

Milanez e Edivaldo Mota 
quase se esmurram na AL

Nâo fosse a intervenção de alguns deputa­
dos, que procuraram acalmar os ânimos, os de­
putados Fernando Milanez e Edivaldo Mota 
poderiam ter trocado murros, ontem, no plená­
rio da Assembléia Legislativa, pelo fato do lidei 
do PP ter, por telefone, passado um trote a Mi­
lanez que ao tomar conhecimento do fato, rea­
giu com energia.

Mota, se passando por um motorista de ca­
minhão residente em Natuba e eleitor de Mila­
nez, disse, no trote, que precisava falar com o 
parlamentar em seu gabinete, onde se encon­
trava desde às 8 horas. Milanez explicou que

lamentava não atendê-lo naquele momento, 
pois estava de salda, para o almoço e que o 
atendería ás 16 horas. O “ eleitor”  insistiu e 
Milanez voltou a explicar, quando a essa altura 
vários deputados riram em coro, e o deputado 
ficou sabendo que era um trote.

A partir dai, Milanez dirigiu-se a Edivaldo 
Mota, que aparecia sutilmente no plenário, e 
com a mão sobre o ombro do colega, falou dura­
mente, exigindo respeito e que não repetisse 
mais o que havia feito, porque era um homem 
sério e não dava liberdade para ninguém tratá- 
lo daquela maneira. (Página 3).

Colisão entre 
Volks e trator 
deixa um morto

Um~morto, muito choro e ce­
nas de desmaios, foi o que resul­
tou de uma colisão ocorrida na 
manhã de ontem, nas proximida­
des de Várzea Nova, quando o 
volks de' placa M H 8780-Pb  
chocou-se com o trator 0749-Pb, 
matando no local o tratorista José 
Gomes da Silva, que residia na 
Fazenda Jacaraúna - municipio de 
Santa Rila.

A sobrinha da vitima, dona 
Maria José Oliveira, chegou a 
quase desmaiar ao ver o corpo de 
José Gomes estirado ao lado da 
estrada. Bastante apavorada, ela 
disse que o morto era responsável 
pelo sustento de seus familiares.

Ao ser cientificado do fato, os 
peritos da Delegacia de Acidentes 
compareceram ao local do aciden­
te e, ao fazerem as notificações re­
moveram posteriormente o corpo 
do tratorista para o Instituto Mé­
dico Legal, onde foi autopsiado. A  
policia ainda desconhece as ver­
dadeiras causas do acidente.

Auto derrota o 
Santos e Santa 
empata em Patos

O Auto Esporte encerrou a sua partici­
pação na fase preliminar do segundo turno 
com uma vitória, sobre o Santos, pelo pla­
car de 2x1, resultado qua manteve sua lide­
rança no grupo C, com 14 pontos positivos. 
Os gols da equipe automobilista foram de 
Jailson e Neto descontando Marquinhos 
para o Santos. A arbitragem esteve confia­
da a José Marinho, com bandeirinhas de 
José Clizaldo e Raimundo Nonato. A ren­
da foi de 53 mil 620 cruzeiros (público: 844 
pagantes).

Em Patos, o Santa Cruz armou-se na 
retranca e conse^iu um bom resultado, ao 
empatar com o Nacional, no Estádio José 
Cavalcante, sem abertura de contagem. O 
árbitro do encontro foi Antônio Toscano, 
com excelente trabalho. Os dirigentes do* 
Nacional, em comum acordo, resolveram 
antecipar o jogo com o Santos para sábado 
à noite, podendo decidir a sua classificação 
nesta partida, necessitando vencer com 
uma boa diferença de gols.

Pelo Campeonato Carioca, o jogo mais 
importante foi disputado no Maracanã, 
com o Fluminense confirmando o seu favo­
ritismo e vencendo o Campo Grande por 
2x0, gols de Mário e Cláudio Adão. Domin­
go, o primeiro turno do Campeonato será 
decidido com um jogo extra entre Flumi­
nense e Vasco (Pá^na 11).

A Secretaria de Comuni­
cação do Governo do Estado 
esclareceu ontem que foi o 
Banco Nacional de Habita­
ção que fechou questão para 
nâo construir o grande con­
junto residencial da Cehap 
em Campina Grande na área 
anteriormente aprovada para 
esta destinação. O terreno ti­
nha sido aprovado pelo BNH, 
tanto assim que a Cehap fez 
a reserva, com termo de op­
ção de venda, e até pagou si- 
na l no v a lo r  de Cr$ 
3.720.000,00, mas posterior­
mente técnicos do próprio 
banco decidiram considerar a 
área inadequada, alegando 
distância do centro da cidade 
eTalta de infra-estrutura, fir­
mando, . então, posição con­
trária à construção do con­
junto, quando o projeto já es­
tava elaborado e a concorrên­
cia devidamente aberta, dis- 
pen depdo a Cehap Cr| 
1.488.375,00:

Tomando conhecimento 
da nova posição do BNH, o 
governador Tarcisio Burity 
interveid pessoalmente junto 
à sua diretoria e ao próprio 
ministro do Interior, Mário 
Andreazza, mas o departa­
mento técnico do banco, se­
diado no Rio de Janeiro, 
manteve seu ponto de vista 
contrário à assinatura do con- 

apr
decidindo pela aquisição de 
uma nova área. Antes de sua

inicial, pois era seu propôs 
não prejudicar Campi 
Grande com atrasos na ela]

intervenção pessoal, o gover­
nador Tarcisio Burity enviou 
uma série de telexes ao BNH 
e ao Ministério do hiterior, 
tentando manter a decisão 
inicial, pois era seu propósito

I)ina 
abo-

ração do programa habitacio­
nal elaborado para o Munici­
pio.

Explicou a Secretaria de 
Comunicação que como o 
BNH é a única fonte de recur­
sos para a execução dos pro­
gramas de habitação, não pô­
de 0 Governo do Estado, esgo­
tados todos os esforços no 
sentido de preservar o acerto 
inicial, tomar outra postura 
senão a de acatar a nova deci­
são do banco, dai porque o 
conjunto será mesmo cons­
truído em área diferente da 
que tinha sido aprovada. 
Para isto, teve que ser elabo­
rado um novo projeto, estan­
do sendo aguardado para a 
próxima semana o sinal verde 
do BNH para a sua execução.

Quanto à antiga área, 
com termo de opção de com­
pra, a Cehap pleiteia recursos 
junto ao BNH para a sua 
aquisição, como garantia de 
estoque, para uso após a utili­
zação da nova área adquirida 
pelo banco, quando o vazio 

trato de compra do terreno, urbano já estará ocupado
com os conjuntos que serão 
construídos na cidade.

Nâo há nomes (iefinidos 
para sucessão de Burity

O porta-voz oficial do 
Governo do Estado, Carlos 
Roberto de Oliveira, desmen­
tiu ontem que o governador 
Tarcisio Burity tenha se defi­
nido por nomes de candidatos 
à sua sucessão e às eleições 
para o Senado em 1982, e 
muito menos que tenha deci­
dido candidatar-se a deputa­
do federal.

O sr. Carlos Roberto de 
Oliveira, secretário de Comu­
nicação do Estado, reafirmou 
que 0 governador não é candi­
dato a nenhum cargo eletivo e 
nâo tem preferência pessoal 
por nomes à sua sucessão. 
“ Para o governador Tarcisio 
Burity” , esclareceu o porta- 
voz, “o candidato ao Governo 
do Estado em 1982 será o que 
for indicado pela maioria do 
PDS” . Segundo o secretário, 
a questão de candidatura ao 
Senado também não figura 
entre as atuais preocupações 
do governador.

M UITO CEDO
O secretário de Comuni­

cação explicou que o sr. Tar­

cisio Burity considera inopor­
tuno falar-se agora de suces­
são presidencial e de sucessão 
governamental, pois tanto o 
presidente João Figueiredo 
como os governadores esta­
duais ainda não cumpriram 
sequer metade dos seus man­
datos, sendo, por isto, muito 
cedo para tratar-se do assun­
to.

O porta-voz confirmou 
que realmente os srs. Tarcisio 
Burity, Abelardo Jurema e 
Wilson Braga, além do depu­
tado federal Ademar Pereira, 
almoçaram juntos, anteon­
tem, no restaurante do Sena­
do, em Brasília, maa em ne­
nhum momento da conversa 
houve definição de candida­
turas a qualquer tipo de cargo 
eletivo.

O sr. Carlos Roberto de 
Oliveira deu estas explicações 
par negar a versão noticiada 
por alguns órgãos de impren­
sa sobre o encontro do gover­
nador com os srs. Wilson Bra­
ga, Abelardo Jurema e Ade­
mar Pereira.

Chega amanhã a João Pessoa o governador de Santa Catarina 
Jorge Bomhausen, para lançamento do concurso literário Prê­
mio Cruz e Sousa, promovido pelo Governo do seu Estado em 
homenagem ao poeta catarinense. Bomhausen será recebido 
pelo governador Tarcísio Burity epela secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro, que apoiará a iniciativa do Governo 
catarinense, através da promoção e divulgação no Estado.
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Desenvolvimento pela Pobreza

REVOLUÇÕES 
DE OUTUBRO

No plano internacional o inicio do século foi 
marcado pela revolução russa de 1917, também 
chamada a revolução de outubro.

A revolução russa desdobrou-se em trés fa­
ses ou três etapas. Numa primeira etapa houve a 
queda do czarismo. Em seguida à queda do cza- 
rismo, a divisão do poder entre um governo pro­
visório e os sovietes. Na terceira etapa, fínal- 
mente, a 25 de outubro, a derrubada do governo 
provisório e a implantação do governo soviético, 
sob a presidência de Lenin.

No Brasil, a revolução de 1930 também é 
chamada a revolução de outubro.

Marcou a revolução de 1930 o fim da Re­
pública Velha.

A insurreição teve inicio no Rio Grande do 
Sul, a 3 de outubro, com o assalto, comandado 
por Oswaldo Aranha, em Porto Alegre, do quar­
tel general do exército.

Na Paraiba, na madrugada de 4 de outubro, 
os revolucionários também dominavam o quartel 
do exército, do 22̂  Batalhão de Caçadores, mor­
rendo, na ocasião, o general Lavanére Wander- 
ley, comandante da tmidade.

Na noite de 23 para 24 de outubro, o presi­
dente Washington Luis era deposto, assumindo o 
poder uma junta revolucionária, logo substituída 
por Getúlio Vargas, que fôra candidato do movi­
mento revolucionário à presidência da Repúbli­
ca.

Quinze anos depois, o presidente Getúlio 
Vargas, que implantara um regime ditatorial 
após a revolução, era por sua vez deposto a 29 de 
outubro de 1945.

Seguiu-se o periodo da redemocratização, 
que seria interrompidoumais tarde com a queda 
do presidente João Goulart na revolução de 1964.

O mês de outubro é, assim, um mês propicio 
a movimentos revolucionários. Revolução de ou­
tubro, na Rússia, revolução de outubro, no Bra­
sil. Para ficar somente nessas duas revoluções, a 
primeira, de profundas repercussões no mundo 
inteiro, marcando a escalada do poder pelas for­
ças do proletariado sob a égide do ideal comunis­
ta; a segunda, pondo termo, no Brasil, aos viçios 
que haviam carcomido a estrutura republicana, 
prometendo uma terceira república renovada e 
renovadora, ideal que ainda hoje é perseguido 
pelo povo brasileiro.

As revoluções de outubro nem sempre alcan­
çam seus objetivos, suas metas. Mas nunca é tar­
de, mesmo por que outubro sempre volta, todos 
os anos.

Por isso não é provável que a guerra entre o 
Irã e o Iraque termine neste mês de outubro. 
Outubro não é tempo de terminar, é tempo de co­
meçar.

A U N I Â O #  Diretor Presidente: Nathanael Alves *  Di­
retor Técnico: Gonzaga Rodrigues • Diretor 

Administrativo: EUfriio Campos de Araújo • Diretor Comercial: 
Francisco Figueiredo *  Editor: Agnaldo Almeida • Secretário: Ar- 
Itndo Almeida • Chefe de Reportagem; Lena Guimarães • Redação: 
Rua João Amorim, 384 Fbnes: 221*:1463 e 221.2277. • Administração 
e Oficinaa: Distrito Industrial, Km 03 ■ BR-101. Fcne: 221.1220. 
Caiia ft)stal - 321 - Tele* 832295 • SUCURSAIS: Campina Gran­
de Rua Maciel Pinheiro, 320. Ekl. Jabre - Fbne - 321.3766 - Cájazei- 
ras: Rua Pe. José Tomar, 19 • Fbne: 531.1574 - Patos: Travessa So- 
lon de Lucena, S/N - Fone; 421.2268- Guarabira: Praça João Pessoa, 
,37 - Fone; 478 - Sousj: Kua André Avelino - n ' 26 - Fone; 621.1219 - 
haporanga Rua Getúlio Vargas, S/N - Fbne: 325 - Catolé do Rocha: 
Rua Manuel Pedro, 574,

S egundo estou lendo de 
minha amiga Ana Lú­

cia, ao ser indagado sobre o 
que seria necessário para con­
sertar 0 Brasil, o jornalista 
Paulo Francis, um dos mais 
argutos e precisos observadores 
da realidade mundial, e do 
nosso pais em particular, ha­
via respondido que o passo ini­
cial é reconhecer a pobreza e a 
miséria do Brasil.

Ana Lúcia, colega da hrava 
turma de bacharéis em Direito 
de 1964, tem a resposta como 
uma espécie de síntese de cla­
reza meridiana, e propõe que 
sirva ela como ponto de parti­
da para um basta à imagem 
dourada que o ufanismo ôco 
inocula nas salas de aula, des­
de 0 primário ao mestrado.

De fato. Antes de mais na­
da, é preciso a gente se conven­
cer de que ainda não era tempo 
para o carro, as mansões des­
lumbrantes, os desfiles de mo­
da, as viagens pelos cinco con­
tinentes, quando não fomos 
capazes, ainda, de criar técni­
cas próprias para coisas muito 
mais simples e realmente in­
dispensáveis, como produzir 
alimentos em quantidade sufi­
ciente para o nosso povo, neste 
pais de tamanho continental, 
de imensos recursos naturais, 
poupado de cataclismas; de 
superar a escassez de água no 
Nordeste; de usar eficazmente 
a que existe.

Talvez esteja dizendo al­
guma heresia aos olhos de es­
pecialistas conspícuos, mas 
não sei se deva rejubilar-me 
por Juscelino ter trazido mon­

tadoras de automóveis euro­
péias e americanas para o Bra­
sil. Eu sempre achei -, mesmo 
antes da chamada crise do pe­
tróleo -, que bem melhor teria 
sido avançar lentamente no 
caminho do desenvolvimento. 
A meu ver, não deveriamos ter 
abandonado ainda nossas tro­
pas de burro, nem desmontado 
nossos cataventos, nem arran­
cado com tanta sofreguidão os 
trilhos de nossas velhas 
“ Marias-Fumaças” . Deveria­
mos, primeiro, ter aprendido a 
nossa própria técnica para o 
desenvolvimento, amadureci­
do a nossa economia, ganhado 
com o nosso próprio esforço 
humano coletivo a nossa luta 
com o meio, antes de poder­
mos fruir o automóvel e nos 
darmos ao hedonismo de nos­
sas casas maravilhosas, a da 
praia, a do campo e.a outra da 
cidade.

Ao que eu saiba (concordo 
em que eu saiba muito pouco 
de quase nada), nenhum pais 
do mundo alcançou um estágio 
de desenvolvimento real e sem 
traumas para um ou outro seg­
mento de seu povo pela via da 
estroinice. Mesmo os Estados 
Unidos, pátria, hoje, do consu- 
mismo, que exporta para ou­
tros países junto com as filiais 
de suas gigantescas corpora­
ções industriais, por razões ób­
vias de manutenção do bem- 
estar de seu grande povo, nem 
sempre tiveram internamente

Firmo Justino

a mística do american way of 
life consu mista, como motor 
do desenvolvimento. Antes de 
poderem determinar a proibi­
ção de re-uso de garrafas e 
aviltar a qualidade industrial 
de seus produtos, ou de modi­
ficar os seus modelos, forçando 
a obsolescência e o encalhe dos 
anteriores, e forçar o consumo 
dos novos, tiveram que travíir 
uma luta muito árdua com o 
meio e com a técnica, e foi pre­
ciso aliar-se com a poupança 
para sobrar recursos para os 
investimentos produtivos.

E necessário que o brasi­
leiro novo rico, que está consu­
mindo adoidado, como se o 
mundo fosse acabar amanhã, 
leia e medite sobre testemu­
nhos como este pequeno trecho 
das memórias de um represen­
tante de um dos povos mais ri­
cos do mundo, o cientista ale­
mão Otto Hahn, uma das gfó- 
rias da Física em todos os tem­
pos: “ Também o poupar nos 
foi incutido. Eu me recordo 
que recebíamos dois pedaços 
de açúcar para o café; se usá- 
vamos só um, podíamos econo­
mizar guardando o outro peda­
ço, que mamãe trocava para 
nós ao preço de venda” .

E ouça 0 meu amigo Lind- 
bergh Farias, médico bolsistas 
da Universidade de Paris, mo­
rando em quarto alugado em 
uma casa de família, e cuja 
sp.igne.urie, apesar de não estar 
havendo escassez de água, tra­
zia a chave do banheiro sem­
pre e avaramente consigo, e 
cronometrava rigidamente o 
tempo de banho do inquilino.

Obsessão homicida
T alvez o leitor não es­

teja lem brado de 
Alena Ivanoviui, mas com 
certeza aindá não esque­
ceu o estudante Raskolni- 
kof. Este fim de semana 
reli - Crime e Castigo - 
para tirar algumas dedu­
ções sobre um ensaio de 
Constantino Paleólogo, 
intitulado - Da Obsessão 
Homicida de Dostoievski-.

Na verdade, esta é a 
sua primeira obra magis­
tral, onde o personagem 
Raskolnikof desenvolve 
um longo e impressionan­
te raciocínio para justifi­
car o seu direito de ma­
tar, e diz Paleólogo ser a 
própria necessidade de 
Dostoievski de justificar o 
seu impulso recalcado.

Além desta visão 
analítica do autor, o que 
também impressiona é a 
maneira como o crime é 
descrito, no que reputo 
como uma das páginas 
mais importantes do co­
nhecido escritor russo. 
Sabendo que Isabel não 
estaria em casa, kvou a 
falsa cigarreirá para 
distrair Alena Ivanovna e 
o machado para matá-la! 
Acompanhemos como o 
crime foi praticado:

“ Enquanto Alena

Ivanovna tentava desatar 
o pequeno embrulho, ia- 
se aproximando da luz (a 
despeito do calor asfi- 
xiante, fechara todas as 
janelas); nessa posição 
voltava as costas ao visi­
tante e durante um mo­
mento não se preocupou 
com ele. Raskolnikof de­
sabotoou o casaco e pu­
xou o machado, sem o ti­
rar completamente do nó 
corredio, limitando-se a 
segurá-lo com a mão di­
reita. Sentia que os 
membros se lhe paralisa­
vam. Receou deixar cair a 
arma... repentinamente, 
a cabeça começou a girar- 
lhe...

“  - Mas que diabo es­
tá aqui dentro? - excla­
mou Alena Ivanovna zan­
gada, voltando-se para 
mskolnikof.

“ Não havia um mo­
mento a perder. Tirou o 
machado de debaixo do 
casaco, levantou-o no ar 
segurando-o com ambas 
as mãos, e quase maqui- 
nalmente, porque se sen­
tia sem forças, deixou-o 
cair sobre a cabeça da ve­
lha.

“ Alena Ivanovna es-

Femando Melo

tava, com de costume, 
com a cabeça descoberta. 
Os cabelo grisalhos e ra­
ros, untados com óleo, 
formavam uma pequena 
trança presa na nuca por 
um pedaço de pente de 
chifre. O golpe fendeu-lhe 
o sincipúcio, para o que 
contribuiu a pequena es­
tatura da vítima, que 
apenas soltou um gemido 
e cambaleou tendo, con­
tudo, ainda forças para 
levar as mãos à cabeça 
numa das quais conserva­
va o embrulho. Então 
Raskolnikof, cujos braços 
recuperaram todo o vigor, 
vibrou mais dois golpes 
no sincipúcio da avaren­
ta. O sangue golfou abun­
dante e o corpo caiu pesa- 
damente no chão. Vendo 
a vítima cair, Raskolni­
kof recuou; mas de repen­
te inclinou-se para o rosto 
da velha; estava morta” .

Para os , que ainda 
não leram - Crime e Casti­
go o suspense não ter­
mina ai. Novos e sur­
preendentes fatos aconte­
cem antes que o crimino­
so deixe o quarto de Ale­
na Ivanovna. Ficamos 
por aqui, no entanto, 
para que o leitor possa 
encontrá-los mais a va­
gar. ,

Do I^eitor

Sr. Editor:

Medida acertada
Creio, e com justo motivos, 

que os habitantes conscientes e 
cultos da cidade paraibana de 
Juarez Távora (antiga Lagoa 
Grande), não só estão muito eu­
fóricos, como também se sentin­
do felizes com a mais recente 
atitude que o padre dessa sua 
comunidade tomou há alguns 
dias atrás, em relação a Frei Da- 
mião.

É que noticias provenientes 
daquele pacato recanto do nosso 
Estado, deram conta de que o 
padre Comélio proibiu que esse 
frade de idéias impermeáveis a 
tudo que trás o odor de progres­
so, fosse àquela cidade fazer

suas costumeiras pregações me­
dievais.

Entendo que esta atitude 
não poderiâ ter sido mais correta 
do que foi. Felizmente ela par­
tiu, não só no momento exato, 
como também do lugar certo. 
Ninguém, com excessão de meia 
dúzia de políticos demagogos e 
oportunistas, conseguiu tirar 
qualquer proveito daquilo que 
prega em seus cansativos ser­
mões, esse velho frade italiano.

O instante em que estamos 
assistindo passar, não comporta 
mais os enrugados conceitos 
“ filosóficos”  e religiosos que 
emite o otogenário Frei Damião. 
Ele estagnou religiosa e cultu­
ralmente, dai os frequentes cho­
ques ideólogicos e mesmo cul­
turais, que vez poi* outra ocor­

rem entre ele e homens de sua 
própria Igreja.

Ademais, esta nem foi a pri­
meira, nem será a última proibi­
ção que lhe fizeram neste senti­
do. Na cidade de Juazeiro do 
Norte, Ceará, ele também está 
proibido de pregar seus sermões, 
ora belicosos, ora aterrorizantes.
Belicosos porque insuflam e in­
trigam católicos contra outros 
religiosbs. Aterrorizantes porque 
costumam amedrontar suas 
“ ovelhas”  com o inexistente fogo 
do Inferno. Eis porque vários 
bispos - D. José Maria Pires foi 
um deles - brasileiros também já 
tomaram idênticas medidas, daí 
não ter qualquer sentido, ò leve 
mau humor reinante em Juarez 
Távora, por parte de alguns 
poucos católicos insatisfeitos

com a atitude corajosa do padre 
local.

Duvido que alguém já te­
nha ouvido da boca desse velho 
monge, qualquer palavra de so­
lidariedade para com os padres e 
fireiras tombados em defesa da 
Luta de Libertação dos povos da 
nossa América.

Se ele ignora o sofrimetno 
dos seus próprios companheiros 
de religião, como são os padres e 
freiras, calcule o conceito e a 
consideração que ele dispensa 
aos demais religiosos de sua fé.

Por tudo isso e algo mais 
que ainda possa ocorrer de futu­
ro, é que o Povo de Juarez Távo­
ra deve estar orgulhoso e feliz 
com a máscula atitude de seu 
pastor.

JOSÉ PL A C m O  DE OLIVEIRA

Tarcísio Holanda

Os problemas 
da expulsão
do padre Vito

Brasília - Figuras de expressão do PDS não 
escondem suas preocupações com o processo de 
expulsão do padre italiano Vito Miracapillo e 
com os sucessivos choques e desconfianças que 
marcam o relacionamento de importantes reli­
giosos com autoridades governamentais espe­
cialmente com autoridades militares. Diante 
dessa nova realidade, os problemas do governo 
Federal com os partidos de oposição se trans­
formam em brincadeiras.

Armado com o novo e draconiano estatuto 
dos estrangeiros, o governo o aciona para expul­
sar um padre que se recusou a rezar uma missa 
pela data nacional. Os políticos, de um modo 
geral, tendem a reconhecer o erro do governo 
tanto quanto o excessivo rigor da represália que 
se traduziu no ato de expulsão do Padre, me­
diante decreto assinado pelo presidente da Re­
pública.

Em Belo Horizonte, o comandante da IV  
Divisão do Exército, general José Luis Coelho 
Neto, em uma longa palestra promovida em 
reunião pelo  secretário de Educação 

Paulino Cícero, identificou como marxista e 
desagregadora uma parte do clero brasileiro, 
acusando o bispo de Teofilo Otoni, Dom Quiri- 
no Schimitz, de ser o maior representante dessa 
igreja marxista em Minas Gerais.

Políticos do PDS, que têm livre trânsito 
junto aos mais fortes núcleos de poder do Palá­
cio do Planalto, acham que essa desconfiança 
entre autoridades militares e religiosos poderá 
conduzir a um agravamento imprevisível nas 
relações entre a Igreja e o Estado. Há sinais in- 
quietantes de que os problemas deverão se su­
cederem numa escalada que não se pode pre­
ver.

Enquanto isso, ainda repercute no Con­
gresso as surpreendentes declarações do depu­
tado Fernando Lyra pregando uma conciliação 
entre as Forças Armadas e a Sociedade Civil - 
declarações que encontraram boas receptivida- 
des da parte de dois importantes generais de 
Quatro Estrelas - José Ferraz da Rocha, Chefe 
do Estado Maior das Forças Armadas, e Flori- 
mar Campeio, comandante do IV  Exército.

O vice presidente da República, sr. Ãurelia- 
no Chaves, à margem de conferência que fez, 
anteontem, no Senado, sobre problemas rela­
cionados com a energia nuclear, fez declarações 
admitindo plenamente o entendimento entre 
as forças vivas do país e advertindo que ativi­
dade. política não pode prescindir do diálogo. 
Aure.liano, um dos candidatos a presidente da 
República, já advertiu a todos que o Brasil está 
atravessando uma pinguela sem corrimão.

Ambiente favorável ao entendimento exis­
te. em todas as áreas do Congresso. O que tem 
faltado, até hoje, é. boa vontade da parte do go­
verno, senão interesse, para estimular um diá­
logo consequente.

O presidente do PDS iniciou seu diálogo 
com lideranças representativas dos partidos da 
oposição debaixo de grande expectativa. Pare­
cia que. o presidente do PDS achava-se discre­
tamente autorizado pelo Palácio do Planalto 
para iniciar aquelas conversações, embora ele 
procurasse preservar a figura do presidente da 
República e do próprio governo, assumindo 
toda a responsabilidade pelas conversações.

Samey esteve com Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves, Rafael de Almeida Maga­
lhães, Roberto Saturnino e vários outros. Ficou 
de. conversar com os srs Leonel Brizola e Luis 
Inácio da Silva, mas, até hoje, esses encontros 
não tém data marcada. Samey está retirado 
para escrever seu discurso de posse na Acade­
mia Brasileira de. Letras e não se falou mais no 
seu diálogo político.

Ainda anteontem, o senador Luis Viana 
Filho dizia que vem defendendo um entendi­
mento político desde o governo do Marechal 
Costa e Silva. Para ele, a oposição coloca um 
obstáculo muito sério quanto defende, antes de 
mais nada, a convocação de uma assembléia 
nacional constituinte, que já foi qualificada de 
um soviete pelo deputado e coronel Erasmo 
Dias.

A propósito dessa bandeira oposicionista, 
pouco entendida, aliás, pela maioria do próprio 
eleitorado brasileiro, o vice presidente Aurelia- 
no Chaves também considerava um erro 
colocá-la como pressuposto de qualquer enten­
dimento. Como a política e dinâmica, pode ser 
até. que se chegue a um consenso em tomo da 
constituinte, mas éla não deve ter nenhum po­
sicionamento ^obre 0 diálogo.

O grande erro, a grande falha da abertura é 
que ela foi concedida, não resultando de um en­
tendimento entre, as principais forças políticas 
e institucionais, no caso destas as Forças Arma­
das. Como se. fez na Espanha, cujo acordo na­
cional foi endossado pelos generais franquistas 
e pela variada gama das esquerdas, inclusive o 
Partido Comunista.

Como todos falam e ninguém ouve, o diálo­
go termina sendo apenas mais uma palavra nos 
cabeçalhos dos jornais.
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Montenegro recebe 
homenagem na sua 
volta à Assembléia

O deputado Antonio Montenegro foi alvo on­
tem, de intensa comemoração por parte dos seus co­
legas que formaram fila no microfone de aparte para 
saudá-lo na sua volta à Assembléia Legislativa.

Quando Montenegro começou a falar, pela pri­
meira vez desde que assumiu a vaga de Eilzo Matos, 
sexta-feira, teve inicio o desfile de apartes, com a 
presença dos deputados Edme Tavares, Soares Ma­
druga, José Fernandes, Evaldo Gonçalves, Edivaldo 
Mota, Aércio Pereira, Atêncio Wanderley, Inácio 
Bento, Afrânio Bezerra, Assis Camelo, Manoel Gau- 
dêncio, José Gayoso, Múcio Sátyro, Gilberto Sar­
mento, José Lacerda, Inácio Pedrosa e Fernando Mi- 
lanez.

Os mais antigos, relembraram a participação 
do orador em defesa do Vale de Piancó, enquanto os 
novatos disseram da sua alegria em conviver com um 
parlamentar de longa experiência.

Montenegro, que passou quase uma hora na tri­
buna, sem ser advertido para o tempo regimental, 
agradeceu e por várias vezes disse estar emocionado 
com tanta manifestação de apoio e solidariedade à 
sua pessoa.

Nota leva Câmara 
a ficar solidária 
com Gomes de Lima

Uma nota publicada em um jornal local, contra 
o vereador Gerson Gomes de Lima, por este ter de­
nunciado, em aparte, semana passada, abusos come­
tidos por proprietários de postos de Gasolina, citan­
do o Posto Maia como exemplo, pôs fim as arestas 
existentes na Casa de Napoleão Laureano, quando 
todos os vereadores prestaram solidariedade ao com­
panheiro, “agredido no seu direito constitucional de 
defender os interesses do povo, inclusive o vereador 
Sebastião Calixto.

Gerson ocupou a tribuna dizendo não ter afir­
mado nada contra o proprietário do Posto Maia, mas 
que citou apenas um fato ocorrido com o vereador 
Pedro Alves e um filho deste, que abasteceram na-

3uele posto e logo em seguida o veículo apresentou 
efeito, tendo que ser rebocado para J. Lira Braga, 

ficando constatado naquele concessionária a adute- 
ração do combustível.

Mas que agora, depois do comportamento do 
oprietário em querer ameaçar o seu direito consti- 

'“TOCional, outorgado pelo voto do povo, de defender a 
economia popular da ganância desenfreada dos tuba­
rões, volta atraz nas suas considerações e acusa 
aquele proprietário de realmente está adicionando 
qualquer coisa na gasolina vendida no seu estabele­
cimento. E que o seu comportamento revela o medo 
de uma fiscalização por parte do IPM.

Para o líder do PMDB, Derivaldo Mendonça, 
autor do pronunciamento contra ação desonesta aos 
postos de gasolina, é apenas engraçada a iniciativa 
do proprietário do Posto Maia em querer cercear o 
direito do vereador de defender os reais interesses da 
coletividade.'

O vereador Pedro Alves disse que gostaria de ser 
incluído na ação judicial impretada pelo Sr. José 
Maia dos Santos, pois teve um prejuízo de Cr| 
1.973,00” , facilmente comprovados em J. Lira Bra­
ga, apenas porq ûe tive a infelicidade de abastecer 
naquele posto de Gasolina” . E que sentiría muito 
prazer em comparecer ao Tribunal para os devidos 
esclarecimentos.

'Sebastião Calixto 
quer saber sobre 
obras paralisadas

Ontem na Câmara Municipal o vereador Sebas­
tião Calixto voltou a pedir a convocação üo enge­
nheiro João Feitosa, Diretor-Presidente da URBAN, 
para prestar esclarecimentos sob.̂ -e diversas obras 
paralisadas na cidade, ainda da administração ante­
rior, alertando a bancada do PDS para o crime de 
responsabilidade que pode ser atribuído ao adminis­
trador público que ignora os requerimentos despa­
chados pelo Legislativo, solicitando esclarecimentos 
de interesse da população. Sebastião Calixto lamen­
tou que até o presente momento o engenheiro João 
Feitosa não tenha dado nenhuma satisfação ou res­
posta aos inúmeros requerimentos de convocação, 
“ feitos até verbalmente pelo presidente desta Casa*’, 
para que comparecesse ao plenário munido das in­
formações necessárias, que esclareçam os motivos 
porque obras faraônicas e de vital importância para 
o Município continuam paralisadas.

Apontou a situação dos mecânicos das oficinas 
localizadas na área ao terminal rodoviário, que se­
riam removidas para o Distrito Mecânico, e que até 
agora não foi construído, provocando vexames aos 
proprietários de oficinas indenizadas, que, não tendo 
para onde ir, insistem em permanecer num local des­
provido de tudo, inclusive de água e luz elétrica, cor­
tada recentemente pela SAELPA. Num aparte o ve­
reador Evilásio de Andrade disse que a situação dos 
mecânicos é simplesmente incrível, pois encontram- 
se sem condições de prover o sustento de suas famí­
lias, já que não podem trabalhar. E que só apelando 
para o Governador Tarcísio Burity para ver se é en­
contrada uma solução para aqueles profissionais,.. 
muitos deles habilidosíssimos. Para Calixto só mes­
mo 0 Governador Tarcísio Burity pode dar uma solu­
ção ao caso, “ pois o Prefeito há muito que faz ouvido 
de mercador’ , ignorando os requerimentos despa­
chados pela Câmara Municipal numa total desconsi­
deração pelo Poder Lemslativo. E esse desinteresse 
do Executivo segundo Calixto, contribui para turvar 
a imagem da Câmara, que dá a impressão de só dis­
tribuir títulos de Cidadania. “ Mas não se pode tra­
balhar com um Executivo surdo e indiferente aos 

jcís nossos apelos” , concluiu.

DIFUSORA
GUARANY

francisco Uiassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Jlüdoviária - Conceição - P%

Santa Rita 
dá titulo 
a Burity

Na última sessão da 
Câmara Municipal de 
Santa Rita, o vereador 
Francisco de Paula Aguiar, 
líder da bancada do 
PMDB, conseguiu aprovar 
0 titulo de cidadania para 
0 governador Tarcísio Bu­
rity e para o deputado Wil­
son Brqga. Para tanto, 
contou com três votos do 
PMDB, três votos da ban­
cada do PDS, contra os 
três do Partido Popular.

SURPRESA
O resultado causou 

surpresa pelos corredores 
da Câmara, uma vez que a 
posição dos vereadores do 
PMDB se choca com a 
orientação da bancada da 
Assembléia Legislativa e 
no Congresso Nacional, 
que fazem oposição aos lí­
deres do PDS.

Ivandro quer 
a encampação 
de faculdade

0  senador Ivandro 
Cunha Lima manteve on­
tem, demorada audiência 
com o ministro da Educa­
ção e Cultura, Eduardo 
Portella, quando encami­
nhou vários assuntos do in­
teresse do Estado da Pa­
raíba, entre os quais a en­
campação pela UFPb da 
Faculdade de Filosofia de 
Guarabira.

LIBERAÇAO
O representante da 

Paraíba no Senado, tratou 
ainda, no contato com Por­
tella, da liberação de ver­
bas complementares para a 
Universidade Regional do 
Nordeste de Campina 
Grande e a concessão por 
parte do MEC de auxílios 
financeiros para constru­
ção de grupos escolares em 
Mogeiro, Mulungu, Pedras 
de Fogo, Solânea e Guara­
bira.

Na ocasião, Ivandro 
estava acompanhado do 
deputado Ademar Pereira, 
do prefeito Roberto Pauli- 
no e os professores Saulo 
Benevides e Lenildo Cor­
reia, diretores da Faculda­
de de Guarabira.

Trote causa briga entre 
Milanez e Edivaldo Mota

ORAÇÃO DAS 13 
ALM AS 

BEN DITAS

Oh minhas 13 Almas 
Benditas, sabidas e enten­
didas. A vós peço pelo 
amor de Deus, que meu pe­
dido seja atendido.

M inhas 13 Alm as 
Benditas, sabidas e enten­
didas, a vós peço, pelo san­
gue que Jesus derramou,

3ue meu pedido seja aten- 
ido.

Meu Senhor Jesus 
Cristo, que a Vossa prote­
ção me cubra com Vossos 
Braços e me proteja com 
Vosso Olhos.

Oh Deus de bondade, 
vós fostes meu defensor na 
vida e na morte, peço que 
me livreis das dificuldades 
que me afligem.

M inhas 13 Alm as 
Benditas, sabidas e enten­
didas, alcançada a graça

3ue vós peço, ficarei sua 
evota e mandarei publi­
car estas oração e manda­
rei celebrar uma missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 
13 Ave-Marias, durante 13 
dias.

A.M.Q. (Duas gran­
des graças alcançadas).

Por pouco 08 deputados Fernan­
do Milanez e Edivaldo Mota não tro­
caram murros, ontem, no plenário da 
Assembléia Legislativa no finai da 
terceira Sessão Extraordinária, encer­
rada às 13h30m, pelo fato de um trote 
que o líder do PP passou a Milanez, 
por telefone.

Não fosse a intervenção de al­
guns deputados, que procuraram 
acalmar o deputado Fernando Mila­
nez, as consequências seriam impre­
visíveis uma vez que Edivaldo Mota 
negava ter sido o autor do trote, sem 
no entanto convencer ao seu colega 
que o repreendia severamente.

O TROTE
Antes do final da Sessão Extraor­

dinária, quando era discutida a per­
manência do Interventor de Sapé por 
mais seis meses, Milanez é chamado 
para atender um telefonema, ao mes­
mo tempo que vários de seus colegas 
estavam ao seu lado na Mesa dos tra­
balhos. Pelo telefone, ocorreu o se­
guinte diálogo:

- É o deputado Milanez?
- Sim. Quem fala?
- Aqui é o motorista de caminhão 

Francisco Silva, de Natuba, um de 
seus eleitores. Gostaria de saber se o 
sr. vai para o seu gabinete quando 
terminar a sessão?

- Nós estamos numa sessão pro­
longada e não vou poder subir agora. 
O senhor compreenda, mas poderei 
atendê-lo ás 16 horas...

- Mas Deputado! Estou em seu 
gabinete desde às 8 horas da manhã e 
a sua Secretária disse que o senhor ia 
subir?

- Eu lamento, mas não esperava 
que a sessão chegasse até esta nora...

A essa altura os deputados que 
estavam ao seu lado, começaram a 
sorrir e Milanez foi informado de que 
era um trote de Edivaldo Mota. Ime­
diatamente, Milanez bateu o telefone 
e, revoltado com o que estava se pas­
sando, procurou um entendimento 
com Edivaldo Mota que logo em se­
guida apareceu no plenário. Milanez 
então aproximou-se de Mota, e colo­
cando as duas mãos sobre os ombros 
do colega, falou com energia e em voz 
alta, dizendo que não permitia aquele 
tratamento, pois sempre respeitou os 
seus pares pelo que exigia respeito, e 
que aquela atitude não se repetisse 
nunca mais.

A esta altura formou-se uma 
roda em tomo dos dois e Edivaldo 
Mota procurou negar a sua participa­
ção no telefonema. “ Tenha sido V. 
Exa ou não, fique advertido, pois não 
é essa a primeira vez que sofro desse 
expediente que não recomenda bem a 
um parlamentar” .

A irritação de Milanez preocu­
pou 08 demais deputados, e, entre ou­
tros, Álvaro Magliano, Waldir Bezer­
ra e Ramalho Leite procuraram acal­
mar Milanez, para que esquecesse o 
incidente, mas este afirmou que não 
ia esquecer nada, esperando apenas 
que Mota o respeitasse pois não era 
“ homem para está servindo a esse 
tipo de expediente” .

Antes do trote a Milanez, Edival­
do Mota já havia ligado para os depu­
tados Newton Pedrosa e Antonio 
Montenegro usando linguagem seme­
lhante.

AL aprova a prorrogação 
da interventoria de Sapé

Por 24 votos a favor, dois contra e 
um em branco, a Assembléia Legisla­
tiva aprovou ontem, o Decreto n’  
8.731 do governador Tarcísio Burity 
prorrogando a intervenção no munici 
pio de Sapé.

0  deputado E ^dio Madruga, re 
lator da Comissão Especial constitui 
da por ato da Presidência da Mesa 
disse em seu parecer que os motivos e 
as razões “ usados pelo Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado fundamentado a 
continuidade da intervenção naquele 
Município, são os mesmos que nor­
tearam a sua decisão primeira, isto 
por solicitação do Egrégio Tribunal 
de Contas do Estado” .

- Não há como negar o fato de 
que, apesar de prorrogado o prazo de 
primeira intervenção, por igual perío­
do de tempo, mesmo assim, o atual 
Interventor não teve condições de res­
tabelecer ainda, a normalidade e mo­
ralidade administrativa naquela co­
muna, apesar do esforço dis- 
pendido com tal objetivo. E como o 
sentido da medida extrema tomada 
pelo Chefe do Poder Executivo Esta­
dual, no fiel, cumprimento de dispo­
sitivos constitucionais é, exatamente 
a vida administrativa do Município, 
a interrupção da intervenção, no mo­
mento, se nos afigura absolutamente

inoportuna, isto em face de não al­
cançar 0 sentido moralizador da me­
dida governamental.

Diz ainda o Relator que o retorno 
do Prefeito afastado ao cargo, impos­
sibilitaria a isenta apuração das irres- 
ponsabilidades administrativas prati­
cadas por ele próprio, o que poria por 
terra todo o esforço dispendido até 
agora visando restaurar a moralidade 
na condução dos negócios municipais.

“ Face ao exposto, concluiu - so­
mos pela aprovação do Decreto n’  
8.̂ 731, de 13 de outubro de 1980, até 
que a normalidade administrativa 
volte a imperar naquele importante 
Município paraibano, tarefa a que 
tem se dedicado o atual Interventor.

O Projeto de Resolução, da Co­
missão Especial, que aprova a prorro­
gação de intervenção no Município de 
Sapé, está assim redigido:

Art. 1’  - Fica aprovado o Decreto 
n’  8.731, de 13 de outubro de 1980 , do 
Excelentíssimo Senhor Governador 
do Estado, prorrogando a interven­
ção no Município de Sapé, neste Es­
tado e dá outras providências.

Art. 2’  - Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrá­
rio.

Atêncio prova que Hildo 
não praticou ato ilícito

VENDE-SE

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
tratar pelo  fone: 
2243413

Após uma longa explanação, e 
sempre apresentando documentos 
comprobatórios, o deputado Atêncio 
Wanderley chegou ao final do seu pro­
nunciamento convencendo o Plenário 
de que o ex-prefeito de Pombal, Hildo 
de Assis Arnaud “ não cometeu ilíci­
tos penais; não praticou atos que im­
plicasse em malversação dos dinhei- 
ros públicos; não tem responsabilida­
de direta pelas falhas de caráter pu­
ramente formal; que tanto quanto foi 
possível apurar pela Comissão de En­
genharia. as obras do Município fo­
ram realizadas a preços razoáveis; 
que tudo foi inspirado no interesse 
público e que, finalmente, não há cri­
me nem faltas passíveis de punição” .

Entre outras considerações, 
Atêncio afirmou que o Tribunal de 
Contas do Estado, ao examinar as 
contas do ex-Prefeito de Pombal, exer­
cício de 1973, “ não constatou elemen­
tos indicadores de ilícitos penais nem 
de malversação dos dinheiros públi­
cos” . Em parte alguma do relatório, 
adianta o deputado, “ declarou o Tri­
bunal que as irregularidades ali men­
cionadas tenham resultado de delibe­
rada intenção do Prefeito. As falhas 
apontadas, - abertura de créditos adi­
cionais sem autorizarão legislativa - 
não são da responsabilidade direta do 
Prefeito, pois resultaram de incorreta 
interpretação do setor de controle do 
orçamento” .

PONTO DE VISTA
A certa altura do seu pronuncia­

mento, lembrou que contas de Gover­

nadores de Estado, em exercícios an- 
'teriroes, foram apreciadas pelo Tribu­
nal de Contas, com a seguinte análi­
se: “ Os créditos abertos obedeceram 
às respectivas autorizações legais, no 
entanto, foram utilizados créditos 
sem a devida cobertura legal, o que 
provocou um déficit orçamentário da 
ordem de Cr| 98.823.552,00. Entre­
tanto, diz Atêncio, nas conclusões, foi 
inserido o seguinte: “ Apesar das irre­
gularidades, falhas e omissões regis­
tradas na análise técnica, nenhuma é 
indicativa da responsabilidade direta 
dos Governadores que responderam 
pelo Exercício em apreciação” . E ao 
final de tudo, emite parecer favorável 
à aprovação das contas, “ donde se vê, 
e como se sabe, as Cortes julgadoras 
não têm ponto de vista uniformes 
nem constantes, frente a casos seme­
lhantes.”

A defesa de Atêncio Wanderley 
foi em resposta a matéria publicada 
pela imprensa, no último dia 11, que 
diz, entre outros tópicos, o seguinte: 
“ Por ter praticado corrução aaminis- 
trativa no Exercício, o ex-prefeito de 
Pombal, Hildo de Assis Amaud, liga­
do ao Partido Popular, será processa­
do criminalmente e obrigado a devol­
ver aos cofrès públicos, cerca de 500 
mil cruzeiros” .

A presença de Atêncio foi motivo 
de v á r io s  a p a r te s , to d o s  
solidarizando-se com o seu posiciona­
mento em defesa de um ex-prefeito 
cujo comportamento como nomem

Búblico, recebeu dos deputados o me- 
lor conceito.

Leia e assine 
A UNIÃO

CARLOS
CHAGAS
O governo que veio 

(e fica) no frio...
Brasília - Afinal, vamos ou não vamos? Para 

a frente (e para o alto) ou para a retaguarda? No 
caso, o vamos não é plural de modéstia, mas gen­
tileza, mesmo, de vez que a indagação precisa­
ria vão ou não vão?

Continua o governo João Figueiredo a de­
senvolver um jogo perigoso quanto inócuo em 
seus resultados a longo prazo. Em termos do­
mésticos, estaria com um pé no forno e outro na 
geladeira, o que, no mínimo, contribui para que 
apresentem, o cozinheiro e a cozinha, uma tem­
peratura inusitada e irreal. Não se cometerá a 
injustiça de negar metas, intenções e até certas 
realizações da atual administração, ou de 
cpmpará-las às suas anteriores, pois os generais, 
Garrastazu Médici e Ernesto Geisel não manti­
nham apenas os dois pés e o resto do corpo no 
congelador: transformaram o pais em imensa ge­
ladeira e até eram sócios proprietários de todas 
as fábricas de sorvete do país, interessados em 
matar de frio as instituições nacionais. O proble­
ma é que, pela alternância e, muitas vezes, o 
descompasso entre gelo e fogo, ficamos sem sa­
ber a quantas andamos, ou melhor, sabendo que 
andamos e andaremos mal, na hora de ser servi­
da a refeição, ou de se dar o balanço definitivo da 
situação.

O governo promove a abertura, ainda que a 
níveis especiais e contraditórios, a sua abertura, 
não a abertura desmada, com a participação de 
todo o meio social. Da revogação do AI-5 ao res­
tabelecimento da liberdade de imprensa, da 
anistia à iminente volta às eleições diretas de go­
vernador, tudo bem, pois acoplaram-se os sen­
timentos nacionais com as intenções palacianas. 
Com rigor, no entanto, não há explicação para 
uma Reforma Partidária que começou pela dis­
solução da minoria, pela maioria, muito menos 
para arquivamento da emenda das prerrogativas 
do Congresso ou o adiamento das eleições muni­
cipais. Essa incongruência demonstra que a 
temperatura do forno, muitas vezes, desce a ní­
veis inesperados, ainda que suba em oportunida­
des subsequentes, como agora mesmo: depois de 
reieitar o texto preparado por todos os partidos e 
sob a chancela das mesas da Câmara e do Sena­
do, restabelecendo o mínimo das atribuições 
parlamentares, o pverno promove e incentiva a 
votação pacifica da sua emenda, tomando dire­
tas as execráveis eleições indiretas de governa­
dor e acabando com a figura não menos execrá­
vel dos senadores biônicos.

Mas 0 pé na geladeira?
Esse, e dúvidas não existem, vaí bem, òbíí- 

gado. Revela-se numa série de exemplos 
tomando-se dificil alinhar todos. Tome-se o caso 
das bombas e atentados terroristas supostamen­
te oriundos da extrema direita, dos subterrâneos 
do sistema ou dos remanescentes da renressão. 
Apesar de todo o empenho do presidente, de suas 
promessas e exigências a respeito da apuração de 
ao menos um deles, nada aconteceu. Nem uma 
pista, nem um culpado, sequer um indício, ao 
menos para a opinião pública. Parece que às au­
toridades ficaram tão de olho nos terroristas que 
até os perderam de vista, sem uma ação efetiva. 
Ou... ou, pior ainda, se verdadeiras as versões de 
que, detectados e descobertos os trogloditas, a 
eles apenas foi imposta a ameaça de que, se re­
petissem os atentados, ai sim, sofreriamprisão e 
julgamento.

Não apenas o caso das bombas e sequestros 
denota estar um dos pés do general João Figuei­
redo na geladeira, e nem se falará aqui, hoje, do 
episódio da expulsão do padre Vito Miracapillo. 
A inação no setor social, mesmo sob o argumento 
de que dinheiro não há, pois importa combater 
primeiro a inflação, apresenta-se como outro las­
tro de gelo a amarrar o governo. Certos departa­
mentos oficiais e mesmo alguns ministérios, se 
fechados, desapareceriam sem que ninguém no­
tasse, ainda que outros se esforcem ao máximo e, 
mesmo em meio a dificuldades, apresentem sal­
do positivo. Aqui, por isso mesmo, a contradi­
ção: se estes podem, porque aqueles não podem - 
ou não atuam? A continuarem as coisas como 
vão, já se escreveu, breve às instituições vigen­
tes, a começar pelas oficiais, se desligarão por 
completo do meio social. A Nação real se disso­
ciará da Nação formal, com todos os efeitos e 
consequências imprevisíveis para o nosso futuro, 
como sociedade, ou para o futuro deles, como es­
tado.

Mas tem mais, em termos de governo que 
ainda não conseguiu sair do frio, ou que perma­
nece metade congelado.

No fundo, e apesar de um certo calor da 
abertura, sente-se que os atuais detentores do 
poder permanecem maquinando e conspirando 
para não perdê-lo - e nessa empreitada vale 
qualquer golpe. Abertura, sim, calor também, 
tudo em termos, mas devolver ao povo o direito 
de decidir sobre seus próprios destinos, jamais. 
Mesmo esmaecida, a tutela permanece, o que 
faz o processo vigente mera questão de grau ou 
de ritmo. Vêm ai, depois da volta às eleições di­
retas, mais uma enxurrada de casuísmos eleito­
rais, que, dizem, o general Golbery do Couto e 
Silva termina de elaborar, em seu retiro de dez 
dias do Palácio do Planalto. O “ distritão” , capaz 
de impedir que os votos a mais do necessário 
para a eleição de um deputado, se dados a ele, 
não contem para a legenda, isto é, não sirvam à 
oposição. Vinculaçâo de votos. A sublegenda 
para governador. Com tais, e com outras surpre­
sas a serem reveladas no começo do ano que 
vem, pretendem o que, senão mais uma vez gar- 
far a legitimidade de um futuro e suposto pro­
nunciamento popular desfavorável, em 1982? 
Perder, já perderam, e desde muito, mas entre­
gar, nunca. E tome-se mais gelo, ou melhor, 
prenda-se ainda mais o pé presidencial dentro 
da geladeira.

Carlos Chagas
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M auro indica caminhos para pequenas empresas
Empresário vem a 
João Pessoa para 
implantar fábrica

Para tratar da implantação de uma indústria de 
descaroçamento, fiação e tecelagem no Distrito In­
dustrial de João Pessoa, já está nesta cidade, desde 
segunda-feira, o sr. Thomas Fridlander, diretor- 
presidente da Rendanil - Indústria Têxtil Paulista - 
que, em companhia de dois sócios da empresa, vem 
mantendo contatos com a Secretaria da Indústria e 
do Comércio.

O secretário Carlos Pessoa Filho foi quem pres­
tou a informação, adiantando que “ isto já é sinal 
evidente dos resultados do II Congresso realizado em 
São Paulo, oportunidade em que os Estados pude­
ram mostrar o que têm para oferecer em termos de 
investimentos industriais a fim de despertar o inte­
resse de grupos empresariais dos maiores centros de 
concentração industrial do país, como Rio de Janei­
ro e São Paulo, onde há grande programas sociais e 
desequilíbrio econômico entre as diversas regiões do 
pais’\

Lembrou o secretário da Indústria e do Comér­
cio que na palestra que fez durante o congresso, pro­
curou mostrar, com dados esclarecedores, o grande 
descompasso existente na economia do Nordeste em 
relação ao Centro Sul, e, ao mesmo tempo, as pecu­
liaridades da Paraíba, que ensejam atração de inves­
tidores, salientando, acima de tudo, o empenho do 
Governo do Estado na implantação de indústrias 
têxteis, de sucos e na área mineral.

Salientou que em São Paulo visitou o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas - IPT - para tomar conhe­
cimento de um projeto tecnológico com vistas a dar 
viabilidade econômica á instalação de mini- 
destilarias, ficando impressionado com o protótipo 
de uma usina que examinou e que não tem dúvidfas 
de que “ através dele poderemos executar o progra­
ma de álcool em mini-destilarias, reativando, assim, 
os pequenos engenhos do Estado, proporcionando, 
consequentemente, melhor distribuição de renda” .

Marcos Cantalice 
diz que grupo não 
fechará Comprebem

Desmentindo rumores de que o grupo Pão de 
Açúcar/Jumbo encerraria as atividades do super­
mercado Comprebem da Epitácio Pessoa no campo 
dos gêneros alimentícios para transformá-lo unica-

arcos Cantalice afirmou que "o 
ue está ocorrendo é uma reforma geral do prédio, a

supervisor geral 
que está ocorren
fim de que possamos melhor atender à nossa cliente­

mente em loja es^cializada em eletrodomésticos, o 

•en
! que poi

la, dando-lne mais conforto” .
Anunciou, inclusive, para a primeira quinzena 

de dezembro a reinauguração do supermercado, cuja 
área total, de 3,500na  ̂ será totalmente fechada her- 
meticamente, permitindo a utilização de ar condi­
cionado no seu interior com forro à base de alumínio. 
A loja terá, ainda, novos Departamentos - de Gar- 
den Center, de venda de automóveis, de Caça e Pes­
ca, de Material Esportivo, Roticeria, Peixana e uma 
sofisticada Discoteca.

“Quanto ao setor de eletrodoméstico, este será 
alterado” , disse, peira explicar em seguida que a 
maioria dos móveis será deslocada para o deposito, 
no antigo Cine Jaguaribe, “ uma vez que os trabalhos 
relacionados ao Mim Box estão suspensos tempora­
riamente. Somente ficarão na loja os móveis que ser­
virão de amostras” .

LTF envia projeto 
ao CNPq sobre as 
Matérias Primas

O Laboratório de Tecnologia Farmacêutica da 
Universidade Federal da Paraíba, enviou nesta 
segunda-feira para o Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq) um dossiê do projeto Desenvolvimento de 
Novas Fontes de Matérias Primas para Aplicação na 
Indústria Farmacêutica.

Segundo o professor Delby Fernandes, coorde­
nador do LTF, 0 projeto foi elaborado pela própria 
equipe de pesquisadores do Laboratório. O projeto 
deverá englobar recursos da ordem de Cr$ 14 mi­
lhões.

Entre os objetivos principais, estão a avaliação 
qualitativa e quantitativa de novas fontes de insu- 
mos da região para utilização na indústria farma­
cêutica; melhoramento genkico das fontes naturais 
já existentes.

Também prevê o isolamento e purificação de 
matéria métodos economicamente viáveis e amplia­
ção do biotério para execução do controle de quali­
dade da matéria prima e dos produtos acabados, 
produzidos pelo LTF.

A fonte de recursos financeiros que deverá libe­
rar o dinheiro para a execução do projeto será o 
CNPq. Até o final do ano o Conselho já deverá ter 
terminado suas análises em cima do projeto, liberan­
do as verbas para a sua execução no próximo ano.

Recebedoria de 
Rendas funciona 
dois expedientes

Apenas a Recebedoria de Rendas da Secretaria 
de Finanças continua funcionando nos dois expe­
dientes, depois que o governador Tarcísio Burity ins­
tituiu o expediente corrido de 12 às 18 horas para o 
funcionalismo público, como medida de contenção 
de gastos com combustíveis.

O esclarecimento foi prestado ontem pelo Chefe 
de Gabinete da Secretaria de Administração, José 
Barbosa Sobrinho, justificando que aquele setor pos­
sui uma vinculação direta com o público, devendo 
também obedecer o horário estabelecido para o co­
mércio, como órgão arrecadador.

Os funcionários lotados na Recebedoria de Ren­
das faz compensados com uma gratificação especial 
por possuirem uma carga horária superior àquela de­
terminada pelo Governo do Estado.

Para inspecionar serviços que estão sendo realiza^' no Centro de Atividades de 
Guarabira, e no Balneário de Tambaú, onde estão sendo construídos piscina in­
fantil e vestuário, esteve nesta Capital o engenheiro José Pinto de Andrade, as­
sessor técnico da Divisão de Investimentos do Departamento Nacional do Sesc. 
Em contato com o diretor regional da entidade, bacharel João Fernandes de Car­
valho (foto) 0 técnico daquele departamento debateu problemas relacionados 
com 0 Serviço Social do Comércio, na área de sua atuação.

CDRM apoiará o Governo 
no plano de habitações

0  CDRM-Conselho de Desenvol­
vimento de Recursos Minerais - está 
apresentando uma sugestão de projeto 
ao secretário Geraloo Medeiros, do 
Planejamento, para o dimensionamen- 
to dos depósitos de argila da Paraíba,

Èara fabricação de cerâmica vermelha.
Issa proposta tem a finalidade de 

apoiar o programa habitacional do Go­
verno do Estado e evitar a importação 
de tijolos e telhas dos Estados do Cea­
rá, Rio Grande do Norte e Pernambu­
co.

O programa de trabalho visa fun­
damentalmente incentivar a implan­
tação de Indústrias (Derámicas de pe­
queno e médio porte, em pontos estra­
tégicos do Estado, tendo em vista os 
crecentes índices de expansão verifica­
dos no setor da produção e insumos bá­
sicos utilizados na construção civil.

A CDRM se propõe a qualificar e 
analisar 24 jazidas de argila até o final 
do próximo ano para fabricação de ce­
râmica que venham a atenoer às ne­
cessidades da construção civil nas 
principais cidades do Estado. Segundo 
mformou o secretário Marcelo Lopez, 
de Energia e Recursos Minerais, cada 
jazida terá a capacidade de proporcio­

nar 20 mil peças por dia. Sendo 24, po­
derão ser proporcionadas 48 mil.

Adiantou que a insuficiência de ti-

Klos e telhas no Estado excede a 20 mi- 
ões de peças. Em 1981 a 82 estes nú­

meros poderão atingir cifras bem 
maiores, acima de 95 milhões de tijolos 
e 30 milhões de telhas. “ Com isso, o 
programa incentivará a interiorização 
industrial e poderá inibir a migração 
rural através da oferta de novos empre­
gos” , acrescentou.

Foram escolhidos 11 regiões-alvo 
para as pesquisas, sendo as principais, 
aquelas situadas nas proximidades dos 
grandes centros populacionais, de 
acordo com as exigências da política 
habitacional do Governo do Estado e 
Federal. Foram as se^intes as cidades 
escolhidas; Grande João Pessoa, Ita- 
baiana, Mamanguape, Alagoa Grande, 
Guarabira, Campina Grande, Patos, 
Pombal, Catolé ao Rocha, Sousa, Ca- 
jazeiras.

O secretário Marcelo Lopez disse 
ainda que a proposta já está sendo dis­
cutida e poderá ser executada em 81, 
se houver recursos disponíveis. O valor 
do custo das pesquisas atingirá cerca 
de cinco milhões de cruzeiros.

AVISO À PRAÇA
A Olivetti do Brasil S A  comunica 
que, por força de contrato, a firma

STAC - Serviço Assistência 
Técnica Ltda.
Rua D. Pedro 1,867 

Tels.:221-3140e 221-3141 
João Pessoa-PB

assume ̂  obrigações e direitos de manter 
a Assistência Técnica Olivetti nesta praça, 

abrangendo as máquinas de escrever 
manuais e elétricas, somadoras, 

calculadoras mecânicas e eletrônicas, 
copiadoras, contábeis Audit Classe 24 e 

CFE Contábil Faturadora Eletrônica

olivelli

t
M ISSA DO SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA 

M ORTE DE
MARIA DE LOURDES BARROS PIRES 

FERREIRA
SERIPE PIRES FERREIRA e ANTÔNIA BARBOSA DA SILVA, 
convidam os seus parentes e amigos, para assistirem as missas que 
mandam celebrar pela passagem do segundo aniversário da morte 
de sua inesquecível esposa e mãe MARIA DE LOURDES BAR­
ROS PIRES FERREIRA (MARIÉ) nos dias 24 e 25 deste mês, 
sendo a primeira missa no dia 24 (^xta-Feira) na Matriz de Nos­
sa Senhora de Lourdes, ás 17 horas e a sepinda missa no dia 25 
(Sábado) às 18 horas, na Capela'do Lar da Providência, na Av. 
Santa Catarina, nesta Capital.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade Cristã.

Buscar instrumentos para a 
melhor utilização dos recursos 
disponíveis de forma a reduzir os 
custos e aumentar a produtivida­
de; reunir forte contingente de 
pequenas e médias empresas que 
noje representam mais de 99 jwr 
cento dos estabelecimentos in­
dustriais, comerciáríos, de servi­
ços e apopecuários do país; e, a 
partir do sistema produtivo, con­
formar uma vontade política pró­
pria, que alinhe e represente to­
dos os interesses comuns.

Estes são, segundo o Sr. 
Mauro Nunes Pereira, Diretor do 
Departamento de Planejamento 
e Desenvolvimento do NAI/Pb, 
as alternativas para que os pe­
quenos empresários possam ex-

Eandir suas indústrias. Para ele, 
á inegavelmente uma escassez 

de recursos financeiros, que tende 
a se acentuar na medida em que o 
Governo procurar bloquear mais 
fortemente o espectro da infla­
ção.

“ Ora -  disse Mauro Nunes 
Pereira -  quando se fala em pe­
quena empresa, fala-se em difi­
culdade de capitalização, e esse 
aspecto é até mesmo apontado 
como uma de suas principais ca­
racterísticas, a dificuldade de 
acesso ao crédito. A pequena em­
presa sofre em consequência de 
todas as medidas discriminató­
rias do Governo, discriminatória 
porque, tratando igualmente os 
desiguais, tende a beneficiar 
acentuadamente os maiores, os 
de maiores rendas, os grupos eco­
nômicos fortes” .

S egu n do o d ire to r  do 
DPD/NAI-Pb, a outra linha de 
ação que pode adotar o pequeno e 
médio empresário é a de buscar 
meios de participar e subsidiar o 
processo decisório do pais, de for­
ma a que as medidas de política 
econômica que venham a ser ado­
tadas, levem em conta com maior 
ênfase a relevante contribuição 
que as micro, pequenas e médias 
empresas oferecem ao processo de 
desenvolvimento do pais. “ Quan­
to a isso, creio que é bastante 
lembrar que existe um total esti­
mulo de 6,8 milhões de estabele­
cimentos no pais, se incluirmos 
os agropecuários, que são de mi­
cro, de pequeno e de médio porte, 
dando emprego a 28 milhões de 

essoas” , salientou o Sr. Mauro 
unes Pereira.P*N

FACILIDADES 
Quando indagado sobre 

quais as facilidades que o Gover­
no oferece para as pequenas e mé­
dias empresas, aquele técnico 
primeiro ressaltou que “ é na ver­
dade, a pequena empresa que 
tem ass^ rado o emprego neste

Bais” , afirmando que das 8 mi- 
lões de pessoas empregadas nos 

setores de indústria, comércio e 
serviços, 7 milhões de emprega­
dos são assegurados pelos peque­
nos estabelecimentos. Depois, 
lembrou que “ agora é que o Go­
verno vem tomando consciência 
do importante papel sócio- 
politico e econômico que a peque­
na empresa desempenha no pro­
cesso de desenvolvimento do 
pais. A constatação dessa tomada 
de consciência, por enquanto, es­
tá embasada apenas em pronun­
ciamentos de autoridades do Go­
verno” .

Mauro Nunes Pereira é de 
opinião que o Governo deveria es­
timular a pequena empresa a 
partir de um tratamento diferen­
ciado em relação às grandes em­
presas. “ Creio que deve ser ado­
tado -  disse -  o principio de tra­
tar desigualmente os desiguais” , 
ressaltando, inclusive, que “ não 
há originalidade nenhuma nis­
so” , citando como exemplo os 
processos que são desenvolvidos 
atualmente no México, Estados 
Unidos, índia, Japão, França e 
Inglaterra.

E prosseguiu: E verdade que 
alguma coisa nesse sentido já 
vem sendo feita; no campo fiscal- 
tributário, o atual Governo assi­
nou em abril deste ano um decre­
to isentando de Imposto de Ren­
da as empresas oue tenham fatu­
ramento anual de até 3.00 
ORTN’s -  aproximadamente Cr| 
1,8 milhão -  e dispensando uma 
série de exigências fiscais relati'> 
vas ao IPI, a vigorar a partir do 
ano de 1981. Por outro lado, no 
plano financeiro-crediticio, desde 
a criação do Fundo de Pequena e 
Média Indústria em 1967, numa 
iniciativa conjunta da SUDENE 
e do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A, algumas linhas de crédito e 
programas especiais foram cria­
dos, muitos não refletindo no en­
tanto as reais necessidades da p>e- 
quena empresa, como é o caso do 
PAMICRO, por exemplo, ou de 
irrealidade ao BNDE, de fazer 
incidir correção monetária sobre 
uma linha de crédito de apoio à 
microempresa” .

O Diretor do Dep^amento 
de Planejamento e Desenvolvi­
mento do NAI/Pb afirma ser “ en­
gano”  se considerar que a organi­
zação, a eficiência, a eficácia, a 
adequação, estão diretamente re­
lacionadas com 0 tamanho.

GQLURAIK)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Não há como negar a existên­
cia na área econômica do Governo, 
de alguns desentendimentos pro­
vocados por grupos facilmente 
identificáveis, que, embora apa­
rentemente confiantes no êxito da 
política financeira posta em práti­
ca sob a batuta do ministro Delfim 
Neto, não escondem seu desapon­
tamento, diante de falhas que a 
alta do custo de vida está a revelar. 
A orquestra do super-ministro não 
afinou até agora e são poucas as es­
peranças de que ela se apresente 
em perfeita harmonia, com todo o 
seu instrumental afinado com a 
batuta do maestro. Ê bem verdade 
que 0 petróleo e as consequências 
advindas de sua majoração perió­
dica, contribuiram para qué algu­
mas previsões não se concretizas­
sem, mas também é certo que nou­
tros países, em fase de desenvolvi­
mento, como o Brasil, não se regis­
traram 08 fenômenos dos preços 
elevados a índices hoje insuportá­
veis. Alguma coisa parece deva ser 
feito, senão para alterar no seu to­
do, pelo menos para modificar, em 
alguns aspectos, a política atual­
mente em vigor, e que não conse­
guiu sair da fase experimental, 
malgrado os tropeços e as dificul­
dades impostas ao povo.

• • •
CIMENTO, pelo que se co­

menta, está sendo vendido à larga 
no chamado câmbio negro, com al­
guns comerciantes inescrupulosos 
cobrando até 350 cruzeiros por um 
saco. O produto não está em falta, 
a fábrica está atendendo a todos os 
seus clientes, e os abusos denun­
ciados devem ser levados à conta 
de ausência da Sunab na fiscaliza­
ção do produto junto aos interme­
diários e revendedores.

• • •
COM a alta do trigo e do leite, 

aumentam, também, o pão, a bola­
cha, 0 macarrão e outros produtos 
fabricados com a utilização da an­
tiga “ farinha do reino” . A mantei­
ga, que já é vendida a preços proi­
bitivos, vai experimentar nova al­
ta. Com isso, a mesa do assalaria­
do, e já agora de quase todos que 
vivem do trabalho, vai ficando 
cada vez mais vazia.

• • •
O PREÇO do ovo, nas feiras li­

vres da cidade, também retrata a 
atual situação em que se encontra 
a população, diante de tantas e tão 
continuas elevações. As informa­
ções dos vendedores, fornecidas 
para justificar o aumento, dão con­
ta de que os criadores, não poden­
do mais arcar com o ônus do custo 
das rações, resolveram vender as 
aves para o abate.

• • •

TECINORTE, empresa parai­
bana dirigida por experiente grupo 
empresarial, teve projeto aprovado 
pela Sudene, que irá permitir a du­
plicação de sua capacidade de pro­
dução. Recentemente, esteve em 
João Pessoa o sr. Carlos Alberto 
Ferreira, diretor presidente do 
Giapo, participando da solenidade 
de posse do novo diretor executivo, 
empresário Pedro Américo.

• • •

PREPARADOS, antigamen- 
te; a partir de ervas, os licores eram 
consumidos como bebida medici­
nal, exercendo grande influência 
na população da época. Mas a 
idéia de se usar bebidas como eli­
xir, está sem dúvida, ultrapassada. 
Porém, a procura de produtos pre­
parados, naturalmente, vem au­
mentando, a cada dia. O lança­
mento do licor Mandarino, pela 
Distilaria Stock do Brasil, vem 
comprovar tais idéias. Com ele, a 
empresa não só passa a deter o sia- 
tus quo de maior fabricante de li­
cores do país, mas se toma a pri­
meira marca de um licor especia- 
lissimo, feito a partir de tangerinas 
frescas, de sabor único e cor inigua­
lável.

• • •

URUGUAI, Paraguai e Chile, 
são os três países incluídos na pau­
ta de exportação da Telecomunica­
ções Intraco, em operações que to­
talizam 170 mil dólares e abrem a 
participação de indústrias brasilei­
ras de radiocomunicação naqueles 
mercados. Para o Uruguai, a Intra- 
co forneceu equipamentos de ra­
diocomunicação em SSb-HF para 
a Policia Caminera Del Umguay, 
no Chile para a Brink’s Transpor­
tes de Valores, e, para o Paraguay, 
08 mesmos equipamentos foram 
fornecidos para o Instituto de Pre- 
vision Social.
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Secretaria inicia 
construção de três 
praças de esportes

Com 0 objetivo de incentivar a prática de espor­
tes nas Escolas Municipais, a Prefeitura de João 
Pessoa, através das Secretarias de Transportes e 
Obras e Educação e Cultura, iniciarão hoje as cons­
truções de três quadras de esportes polivalentes nos 
bairros da Ilha do Bispo, Tambaú e Expedicionários.

A decisão foi tomada ontem durante reunião 
dos secretários Francisco Franca, Bonifácio Lobo, 
Alessandro Paula Marques e Valdeci Barbosa, es­
tando presente, ainda, o arquiteto Mário Di Láscio, 
assessor do Planejamento cio município. De acordo 
com orientação do prefeito Damásio Franca, o prazo 
de construção das quadras é de quarenta e cinco

O recurso inicial, na ordem de 750 mil cruzeiros, 
foi conseguido pelo prefeito Damásio Franca junto 
ao Departamento de Educação Fisica do Ministério 
da Educação, em recente viagem que fez a Brasília. 
A construção será feita pela administração direta, 
cabendo essa re insabilidade a Secretaria de 
Transportes e Obras. Ficou esclarecido, tajnbém, 
que cada quadra terá o tomanho oficial, de 36x24.

O secretário da Educação e Cultura, Bonifácio 
Lobo, explicou durante a reunião que é objetivo da 
administração Damásio Franca não só atender aos 
estudantes das escolas municipais, mas também a 
comunidade, que passará a dispor de áreas para a 
prática do esporte.

Cineasta de Recife 
exibe documentário 
sobre João Cabral

Destacando a importância da união entre litera­
tura e cinema, o cineasta Carlos Henriques Mara­
nhão, um pernambucano de 30 anos, diretor do filme 
O Mundo Espanhol de João Cabral de Melo Neto, 
exibido na noite de segunda feira no Teatro Lima 
Penante disse que não sentiu dificuldade em realizar 
este trabalho porque contou com a participação de 
críticos literários espanhóis.

Carlos Henriques disse que até o momento a 
censura não tem lhe causado pandes problemas 
uma vez que todos os seus trabalhos cinematrográfi- 
cos foram realizados na Espanha. No Brasil o seu pri­
meiro filme realizado foi sobre João Cabral e até o 

mento não apresentado a Censura.
Falando sobre o seu último trabalho Carlos 

Henriques explicou que a estrutura do filme O Mun­
do Espanhol de João Cabral tem características es­
senciais a representação cinematograficamente a 
evolução particular da literatura cabraliana no pa­
norama, personagens e situações da Espanha. E re­
presentar a presença da literatura ibérica sobre a li­
teratura do autor do livro Museu de Tudo.

Distante do Brasil a nove anos, Carlos Henri­
ques viveu todo este tempo em Paris, está ligado aos 
problemas brasileiros e vê com otimismo o futuro do 
cinema no Brasil.

Prefeitura realiza 
recuperação de nove 
escolas de bairros

A recuperação de novos grupos escolares do Mu- 
'cipio está sendo anunciada pelo secretário de Edu- 

^ ç ã o  e Cultura do Município vereador Bonifácio 
L od o , faltando apenas marcar o dia para seu início. 
Os educandários estão localizados nos bairros de 
Cruz das Armas, Oitizeiro e Mandacaru e receberão 
benefícios na sua estrutura como renovação da pintu­
ra, recuperação das salas de aulas, das cadeiras e dos 
muros.

Com a recuperação destas escolas serão benefi­
ciados no próximo ano cerca de setecentc» alunos 
com idade entre sete e quatorze anos de idade. A 
Prefeitura gastará em tomo de dois milhões de cru­
zeiros nestas obras.

Repentistas terão 
apoio da Pb-Tur em 
encontro nacional

Além de outros órgãos do Estado e do Municí­
pio, a Paraíba Turismo S/A, PB-TUR, dará total 
apoio ao Congresso de Violeiros que será realizado 
nos próximos dias 5, 6, 7 e 8 de novembro no Teatro 
Santa !^za, reunindo o que existe de melhor na re­
gião em matéria de repentistas, que virão de todos os 
estados nordestinos participar do importante con­
clave.

Informam os organizadores da competição que é 
pretensão dos diversos órgãos promotores tomar de­
finitivo o Congresso, haja visto o apoio que vêm rece­
bendo do povo, do comércio e das entidades públicas 
de uma maneira geral.

Taças, troféus e medalhas serão distribuídos en­
tre os que obtiverem melhor classificação no referido 
conclave que terá suas apresentações iniciadas às 21 
horas, com ingressos vendidos a preços populares. 
Além da PB/TOR, também estão apoiando o con­
gresso a Diretoria Geral de Cultura da SEC, e a Se­
cretaria de Elducação do município.

Cancelado o show 
de Luiz Melodia 
em João Pessoa

o  show de Luiz Melodia que 
estava programado hoje, para o 
Teatro santa Roza, foi cancelado, 
enquanto que a Jaguaribe Produ­
ções, por intermédio de seu coorde­
nador, Carlos Aranha, anunciava o 
encerramento definitivo de suas 
atividades, “ por falência” , após 
cinco anos inmtermptos na reali­
zação de espetáculos.

Com a falência da Jaguaribe 
Produções também foram cancela­
das as vindas, entre outros, da du-

fila Jorge Alfredo & Chico Evange- 
ista (da música Rasta-Pé), de Mil­

ton Nascimento, Jards Makalé, 
Balw Consuelo, Ivan Lins e A Cor 
do Som.

O roteiro cancelado, de última 
hora, pela Jaguaribe, com Luiz 
Melodia e seu gmpo, foi o se^inte: 
hoje. Teatro Santa Roza; sábado e 
domingo. Teatro do Parque (Reci­
fe); dia 27, Teatro Deodoro (Ma­
ceió); dia 29, Caruaru; dia 30, Tea­
tro Municipal (Campina Grande): 
dia 31 e 1’  de novembro. Natal 
(Teatro Alberto Maranhão); dia 3 
Fortaleza; dia 4, Mossoró; dias 5 e 
6, Casa dos Festejos, em Recife; 
dia 7, Labre, em João Pessoa; 
dia 9, Teatro do Ateneu (Aracaju).

GONZAGUINHA

Os débitos da Jaguaribe Pro­
duções, como revelou Carlos Ara­
nha na tarde de ontem, começa­
ram com o fracasso financeiro aas 
apresentações de Luiz Gonzaga Jú­
nior e seu grupo, com o show Ex­
plode. Coração ou Gonzaguinha da 
Vida, em março passado.

A renda bruta dos quatros 
shows de Gonzaguinha, entre 25 e 
29 de março, foi de Cr| 423.910,00, 
assim dividida: no Teatro Santa 
Roza, Cr$ 108.350,00; no ginásio do 
Astréa, Cr$ 98.780,00; no ginásio 
da AABB, em Campina Grande, 
Cr| 98.080,00; no Palácio dos Es­
portes, em Natal, Cr$ 118.700,00.

As despesas com Explode Co­
ração, na área João Pessoa-Recife- 
Natal, incluindo os cachês de 
Gonzaguinha e grupo, hotéis e diá­
rias de alimentação, a lugei de 
equipamentos de som e ilumina­
ção, impressão de cartazes, alu­
guéis de carros para viagem, etc., 
além da dedução de 20% sobre a 
renda bruta para pagamentos da 
taxa de Direitos Autorais e de ocu­
pação do teatro e ginásios, deixa­
ram um débito, de Cr$ 22.635,00, 
da Jaguaribe Produções para com 
a Ação Produções Artísticas (a fir­
ma de Luiz Gonzaga Júnior).

ARRESTOS
Em shows recentemente reali­

zados nesta Capital -  entre eles A 
Massa, com Raimundo Sodré, pro­
movido pela Jaguaribe que com­
prou 0 espetáculo à Monte Líbano 
Promoções -  houve o arresto da 
quantia suficiente para saldar 
aquele débito com a Ação Produ­
ções.

Um dos arrestos está sendo 
considerado ilegal pelos advogados 
da Pinga Promoções Artísticas. Foi 
um no valor de quase Cr| 
80.000,00, quando da realização do 
show Gal Tropical, no dnásio do 
Astréa. Nem a Jaguaribe Produ­
ções, como marca, nem o composi­
tor Carlos Aranha, tiveram partici- 
jiação na produção desse espetácu-

Prefeitura doou 
terreno para o 
posto do Inamps

o  Prefeito de Tacima, José Teixeira de 
Lima, fez doação ao Instituto Nacional de 
Previdência Social, de um terreno situado na 
Rua 31 de março, medindo 40 x 45m., com 
ótima localização naquela cidade.

0  ato, foi assinado pelo Prefeito e o Se­
cretário de Medicina Social, José Gomes de 
Moura, á vista das testemunhas Maria de 
Fátima dos Santos e Ivonildo Meireles de 
Lima, no Cartório de Único Oflcio, na cida­
de de Araruna, lavrado pelo escrivão Anto- 
nio Martins, de Souza.

Logo após, a doação do terreno, foi en­
tregue solenemente ao Secretário de Medi­
cina, pelo Prefeito daquela cidade.

O referido terreno, destina-se a cons­
trução de uma Unidade Básica de Assistên­
cia Médica, objetivando assim, dar um me­
lhor atendimento e assistência médica aos 
segurados da Previdência Social, naquela 
região.

Com essa Unidade Básica de Assistên­
cia Médica em funcionamento o INAMPS 
cumprirá mais uma etapa da sua atual ad­
ministração.

Com a falência da Jaguaribe Produções, Melodia não canta em 9 cidades

Secretários e empresários 
visitarão a empresa Caio

Uma comitiva formada pelo secre­
tário de Serviços Urbanos, José Ricar­
do Porto; do Planejamento, Waldeci 
Barbosa e empresários de transportes 
coletivos de João Pessoa deverá seguir 
possivelmente hoje para Recife, onde 
farão visita às instalações do parque 
industrial da Caio Norte e aproveita­
rão a oportunidade para conhecer o 
tipo de ônibus que servirá a Capital 
dentro do sistema de coletivos opcio­
nais.

Isso ficou decidido em reunião rea­
lizada ontem onde participaram os 
dois secretários do município, dois re­
presentantes da Caio Norte e os em­
presários proprietários das empresas 
de transportes coletivos de João Pes­
soa.

OPCIONAIS

A implantação do novos sistema 
de ônibus opcionais será iniciada den­
tro de 60 dias, nas linhas do Distrito 
Industrial, Centro Administrativo 
(centro da cidade) e Tambaú (centro), 
conforme a reunião realizada ontem na 
Prefeitura.

Os ônibus opcionais serão equipa­
das com poltronas altas (do tipo rodo­
viária), equipamentos de som, só con­
duzindo passageiros sentados, que pa­

garão uma tarifa única de Cr$ 14. O 
preço de cada coletivo, para os empre­
sários, será de aproximadamente Cr| 2 
milhões e 800 mil.

CONDIÇOES

O secretário de Serviços Urbanos, 
José Ricardo Porto, informou na oca­
sião, que de acordo com orientação do 
prefeito Damásio Franca, a Prefeitura 
dispõe de projetos e está em condições 
de implantar o novo sistema dentro de 
60 dias ou, no mais tardar, até princí­
pio de janeiro do próximo ano.

O empresário Abelardo Alves Aze­
vedo, diretor financeiro da Etur, escla­
receu que as empresas estão em condi­
ções de atender a política do Grovemo 
Federal e do Prefeito Damásio Franca, 
no setor de transporte de massa, eco­
nomizando combustível e tempo dos 
usuários. O novo sistema tem ainda 
como objetivo incentivar 0 proprietário 
a deixar seu veiculo em casa, evitando 
congestionamentos, problemas de es­
tacionamento e outros importúnios.

Disse ainda que o Governo Federal 
já autorizou a desativação do ônibus 
chamado frescão, em virtude do seu 
alto custo operacional e que devería 
encarecer também o custo das passa­
gens o que viria provocar uma baixa 
aceitação por parte dos passageiros.

Motoristas querem saber quais 
as tarifas para o táxi-lotaçâo

Mesmo faltando poucos dias para 
0 início do cadastramento dos táxis que 
participarão do sistema de lotação, o 
Sindicato dos Motoristas Autônomos 
de João Pessoa está ansioso para saber 
qual o preço das tarifas designadas 
pela Prefeitura e esperam que venham 
corresponder às expectativas de todos e 
que não proporcione prejuízo a classe.

As declarações foram do 1’  secre­
tário da entidade sr. Hélio de Luna 
Freire que mostrava, mssoalmente, 
contrário a atitude da Prefeitura em 
implantar este sistema de láxi-lotação 
em João Pessoa. Para ele somente no 
Rio de Janeiro e São Paulo é que o sis­
tema de lotação vem dando certo. “ AlI 
existe um potencial populacional que 
suporta a existência destes táxis- 
lotações. João Pessoa ainda é muito pe­

quena para serem implantadas estas 
frotas, mas vamos ver no que vai dar” , 
disse.

, Inicialmente a Prefeitura em seu 
projeto dava prioridade a todos os moto­
ristas, fazendo seu cadastramento sem 
consulta prévia ao Sindicato. Depois 
de publicado o decreto no Diário Õfícial, 
0 cadastramento nos 30 primeiros dias 
seria para os autônomos e os 30 seguin­
tes para os frotistas, sem haver conces­
são para os demais. Mais graças a inter­
venção do vereador Manoel (^nçalo foi 
permitido um maior espaço de tempo 
para o cadastramento aos veículos.

Seundo Hélio de Luna Freire da 
maneira que a Prefeitura queria a clas­
se entraria num colapso total, pois dis­
poria de pequeno tempo para o cadas­
tramento dos seus automóveis.

Posto de venda de tickets teve 
movimento intensificado ontem

Teve grande movimentação on­
tem o posto de venda de tickets escola­
res localizado no setor de vendas da 
Associação de Transportes Coletivos 
da Paraíba, durante o expediente da 
manhã, sendo necessário a formação 
de longas filas pára evitar perturba­
ções e proporcionar um melhor atendi­
mento.

Segundo explicações de uma fun­
cionária do setor 0 movimento sempre 
aumenta neste período do mês, princi­
palmente quando comeca o pagamento 
dos servidores do Estado e do Municí­
pio. Também é normal na sepmda e 
terça-feira um acréscimo das ven­

das de tickets devido ao feriado doe dois 
dias, sábado e domingo, datas quando 
os postos se encontram fechados. “ Es­
peramos que a partir de amanhã ou de­
pois tudo volte ao seu normal para que 
possamos continuar a trabalhar com 
maior presteza dos serviços” .

Tanto no setor de venda que aten­
de aos estudantes de 1’  e 2’  graus, 
como no setor universitário, o movi­
mento foi intenso, sendo preciso for­
mar filas para agilizar a venda dos pas­
ses. Mesmo assim muitos estudantes e 
universitários se retiravam do local sob 
protesto do mau atendimento, prome­
tendo voltar nos dias seguintes quando 
tudo estivesse mais calmo.

Passagens de coletivos poderão 
ter reajuste até final ao ano

o  prefeito Joeé Teixeira aaeinou o documento doando terreno ao Inamps

Negando que até 0 momento não 
existe nada concreto quanto ao novo 
reajuste, das passagens de coletivos de 
João PcilBsoa, membros da Associação 
dos Transportes de Passagens do Esta­
do não afastaram a pretensão de até o 
final deste ano ele seja concretizado 
caso seja anunciado novo índice de au­
mento dos derivados de petróleo.

E quase certo que baseado no últi­
mo aumento dos combustíveis a Asso­
ciação dos Transportes inicie um estu­
do já visando pedir este aumento ao 
Conselho Interministerial de Preços 
(CIP) para dezembro, mas não sabem

em quanto por cento este aumento será 
pedido. Apenas adiantando está den-' 
tro dos índices que correspondam ao 
índice dos derivados do petróleo.

Atualmente as sete empresas p>es- 
soenses que exploram as linhas da cida­
de entre motoristas e cobradores, gas­
tam cerca de 10 milhões de cruzeiros 
mensais com o pessoal e obrigações fe­
derais.

Disseram ainda que os preços das 
passagens de C!i| 7,(X), em vigor atual­
mente, não corresponde a estes gastos, 
considerando-se os constantes aumen­
tos não somente no óleo diesel, mas em 
pneus e etc.

abertura

SESSÃO GIGANTE
*Além da sessão ordinária, fo- 

rani realizadas ontem mais très 
sessões extraordinárias. O resulta­
do é que os deputados se reuniram 
às 9h30m e só deixaram 0 plenário 
ás 13h40m. A  cantina serviu cente­
nas de xicaras de café e dezenas de 
maços de cigarros foram consumi­
dos. Compareceram ás quatro ses­
sões, 29 parlamentares, dos 33 exis­
tentes.

PERFIL LEGISLATIVO
O deputado Edme Tavares, com 

a solidariedade de Gilberto Sarmen­
to, registrou o lançamento do livro 
“ Perfil Legislativo”  do jornalista 
Francisco Alves Cardoso realizado 
neste sábado passado, dia 18, no Fó­
rum Municipal de Sousa. Chico Car­
doso é correspondente do jornal, A 
UNIÃO, na cidade de Sousa.

ADS
O deputado José Fernandes 

pediu a Fundação SESP para im­
plantar “ na florescente Vila de 
Cuité de Mamanguape, um seniço  
de Abastecimento D 'Agua Singelo 
“ A D S ” , tomando-se em considera­
ção tratar-se de uma região carente 
de água potável, e sujeita a estia­
gem prolongada.

AMIZADE
Palavras de Milanez ao deputado 

Antonio Montenegro, ontem na As­
sembléia: “ Estou feliz por Deus me 
ter reservado o privilégio de voltar a 
conviver com V. Exa” .

CENTROS SOCIAIS
A 58* Reunião do Grupo Executi­

vo Interministerial, aprovou, ontem, 
projetos de execução dos Centros So­
ciais Urbanos do Conjunto Ernesto 
Gaisel e do bairro do Róger, em João 
Pessoa, de José Pinheiro e Santa 
Cruz, em Campina Grande e um no 
Município de Cuité, na região do Cu- 
rimataú, os investimentos ali aprova­
dos são de aproximadamente 30 mi­
lhões de cruzeiros. A comunicação foi 
feita ao Bacharel Adailton Coelho 
Costa, pelo Coordenador do Progra­
ma Nacional de Centros Sociais Ur­
banos, sr. Solano Filardi, na tarde de 
ontem, com 0 seguinte teor: Comuni­
camos a V. Excia. Grupo Executivo 
Interministerial, aprovou em sua 58» 
reunião 0 pleito desse Estado relativo 
a execução dos Projetos dos CSUs Er­
nesto Geisel Rangel, José Pinheiro, 
Santa Cruz e de Cuité.

CONFERÊNCIA
“ A  Comunicação Publicitária”  

será tema da conferência que os 
publicitários Francisco Mozart, as­
sessor de Promoções e Propaganda 
do Governo do Estado, Vera Lúcia 
Copesco, da G. F. Propeg e Arnaldo 
de Menezes, da Rede Globo, profe­
rirão sábado próximo às 9 horas, no 
auditório do Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes da UFPb, 
para alunos e professores do curso 
de Comunicação Social e jornalis­
tas da capital. Durante a conferên­
cia serão exibidos filmes publicitá­
rios produzidos por Chico Mozart, 
que falará sobre elaboração de 
campanhas, planejamento, midia, 
criação, tráfego, produção do anún­
cio e mercado ; profissional a ní­
vel regional. Serão mostrados tam- 
hém filmes já premiados nacional­
mente.

DIA DO SERVIDOR
A superintendência Regional do 

lapas, informou que no próximo dia 
28 do corrente será comemorado no 
Clube dos Previdenciários da Paraí­
ba, que congrega os órgãos que inte­
gram o SIMPAS (Inamps, INPS, la­
pas) o dia do servidor público. Por 
outro lado, informou ainda que na 
qualidade de gestor financeiro do 
Simpas, 0 lapas depositou na rede 
bancária convenente, o pagamento 
dos vencimentos dos servidores que 
integram o sistema no estado, corres­
pondente ao mês de outubro, no mon­
tante de Cr$ 84 milhões.

POSSE
Tpmarão posse no próximo dia 

26 do corrente os novos diretores 
eleitos no dia 12 de setembro pas­
sado do Sindicato dos Empregados 
no Comércio de João Pessoa, em so­
lenidade a ser realizada na própria 
sede do Sindicato à rua general 
Osório, n« 201. Foram eleitos os se­
guintes diretores: Francisco de Me­
lo, presidente (reeleito); Moacir de 
Oliveira, secretário e Wilson dos 
Anjos Galvão, tesoureiro. Para a 
suplência da diretoria foram eleitos 
Humberto Enedino da Silva, Maria 
do Socorro Guedes e Maned Abi- 
dalla Mamad.
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DESTACAMENTO RODRIGO OTÁVIO

O 2’  Batalhão de Engenharia de Constru­
ção, com sede em Picos/TI, acaba de receber 
do 1’  Grupamento de Engenharia de Constru­
ção, a missão de construir estradas na região 
do Baixo Araguaia, complementando estudos 
preliminares realizado no dia 17 de setembro 
último com reconhecimento do local cmde será 
instalada a sede do Destacamento, na locali­
dade de São Geraldo do Araguaia, município 
de Conceição do Araguaia-PA.

Participaram do evento o General-de- 
Brigada ROBERTO FRANÇA DOMIN- 
GUES, Comandante do 1’  G I^  E, Coronel 
Engenheiro Sérgio Ruschuel Bergamaschi, 
Cmt do 2’  BEC Cnst, Tenente-Coronel Enge­
nheiro ARI Liotto, do CSN, Tenente Coronel 
Eng. L u í s  Carlos Fontoura S ilva , 
Assistenente-Secretário do Cmt do 1’  Gpt E, 
Major Célio Bezerra Aguiar, Chefe Seção 
Técnica do 1’  Gpt E, Major Edson Jesus de 
Paiva e Silva, Chefe Seção Técnica do 2’  BEC 
e Capitão Eng Jorge Armando de Almeida Ri­
beiro, Chefe 2’  e 3* Seção do 2’  BEC.

Acompanharam também este reconheci­
mento as seguintes autoridades locais: Coro­
nel R/1 Fernando Carneiro Leão, Coordena­
dor do GETAT em Marabá-PA, Dr Geovani 
Queiroz, Prefeito de Conceição do Araguaia, 
Sr Manoel Dias Filho, Prefeito de Xambioá- 
GO, Dr Ulisses Vieira, Eng do DER-PA, Dr 
José Quixabeira Neto, Executor da Unidade 
Executiva do GETAT .em São Geraldo do 
Araguaia, Sr Francisco Carlos Machado de 
Souza, Secretário Municipal de São Geraldo 
do Araguaia, Sr Juscelino Gomes Divino, Ge­
rente da Agência Xambioá do Bradesco, Cmt 
Libio Costa, Piloto da Aeronave PT-FM7 do 
DER-PA que conduziu a comitiva para a área 
e 0 Sr Hildebrando Machado Júnior, Co- 
Piloto.

- Já no dia 26, foi assinado em Conceição 
do Araguaia-PA, o 1’  Convênio entre o Minis­
tério do Exército e o Grupo Executivo de Ter­
ras do Araguaia e Tocantins (GETAT), repre­
sentados pelo Cmt do 1’  Grupamento de En­
genharia, Gen-Bda Roberto França Domin- 
gues e 0 Presidente do GETAT, Dr íris Pedro 
de Oliveira, p^ra a construção de estradas da 
região.

- Na assinatura do convênio estiveram 
presentes o Governador do Estado do PARÁ, 
Cel Alacid Nunes, o Prefeito de Conceição do 
Araguaia, o Cmt do 2’  BEC, Cel Inf Mauro 
Koch Pastori, o Ten-Cel Ari Liotto do CSN e 
0 Chefe da Sec Téc do 2’  BEC.

- Em homenagem ao General RODRIGO 
OTÁVIO JORDÃO RAMOS que dedicou par­
te expressiva de sua vida à Engenharia Mili­
tar, ficou denominada de “ DESTACAMEN­
TO RODRIGO OTÁVIO” a fração do Bata­
lhão que irá atuar naquela região.

- Para primeiro Comandante do Destaca­
mento foi designado o Major EDSON JESUS 
DE PAIVA E SILVA.

- Esta missão representa nova etapa na 
história do 2'> Batalhão de Engenharia de 
Construção, e a primeira estrada a construir 
ligará São Geraldo do Araguaia à Transama- 
zônica marcando a contribuição do Exército 
no aperfeiçoamento da infra estrutura social 
da região.

- O 2’  BEC, depositário de um respeitável 
acervo de realizações, sente-se orgulhoso com 
a nova missão e com a oportunidade de atuar 
em mais uma Unidade da Federação, concre­
tizando 0 que cantamos em nossa canção:

*^0 N ord este  ligam os ao N orte , 
integrando-os d toda Nação”

Em consequência:
1) Fica criado, a partir de 01 de Outubro 

de 1980, 0 DESTACAMENTO RODRIGO 
OTÁVIO, com sede em São Geraldo do 
Araguaia-PÁ e tendo como Comandante o 
Major QEM EDSON JESUS DE PAIVA E 
SILVA;

2) O Comandante do Destacamento Ro­
drigo Otávio providencie a ida do 1’  escalão 
para a região, a partir de 15 de Outubro de 
80.

3) O S/1 remeta cópia deste item do BI 
para o 1’  GPT E.

4) O S/2 faça constar no Registro Históri­
co da OM” .

(Dados colhidos do Boi Int n’  189, de 
03.10.80, G\J/2'> BEC)

DIA DO AVIADOR

Nesta data, personificando a fígura ma- 
gestosa de ALBERTO SANTOS DUMONT, 
o “ Pai da Aviação, Patrono da Aeronáutica e 
da Força Aérea Brasileira” , comemora-se em 
todo 0 Brasil, o DIA DO AVIADOR;

As nossas homenagens, portanto, aos 
bravos pilotos civis e militeires do Brasil.

A IMPORTÂNCIA DO SABER

“ Serve aos semelhantes, ajuda a planta e 
socorre o animal; seja a tua viagem, por onde 
passes, um cântico de auxilio e bondade, de 
harmonia e entendimento...

... à medida que avançares na senda da 
elevação, encontra-te-ás cada vez mais rico de 
amor, encerrando no próprio peito o tesoun> 
intransferível da luz que te abençoará com a 
felicidade inextinguivel, em plenitude da 
Vida Triunfante. (EMMANUEL).

Habitantes reclamam o 
mau atendimento da ECT

Arara (A União) - O mauatendi- 
mento do funcionário da Empresa 
Brasileira de Correios e TeléCTafos 
(ECT), que trabalha na cidade de 
Arara, e a falta de espaço para o fun­
cionamento das suas instalações, fa­
zem com que os habitantes do muni­
cípio não poupem criticas e reclama­
ções a direção do órgão.

Segundo alguns moradores da ci­
dade e dos sítios, a falta de um cartei­
ro para entregar pessoalmente as car­
tas nos seus respectivos endereços 
tem causado um certo atraso no rece­
bimento. Naquela cidade, para as 
pessoas receberem suas correspon­
dências é necessário ir buscá-las, pois 
do contrário ficarão por até oito dias 
encalhadas no setor de expedição dos 
Correios. E muito comum na cidade 
as pessoas passarem na agência da 
ECT e trazer as correspondências 
para outras pessoas que residem na 
sua rua e nas imediações.

TELEGRAMA

Outro dia, um telegrama, anun­
ciando a uma família que alguém es­
tava doente, passou dois dias sem ser 
entregue. Muitos outros fatos desta 
natureza vêm acontecendo.

O mesmo acontece com avisos 
bancários, anunciando o vencimento 
de títulos, que geralmente são recebi­
dos pelas firmas comerciais com atra­
so, acarretando em pagamento de ju­
ros de mora e lOF junto aos estabele­
cimentos bancários

Além disto, disse um morador 
prejudicado, tem o mal atendimento

do funcionário responsável pela agên­
cia. “ Quando procuramos correspon­
dência, geralmente ê le informa que 
não tem, sem sequer olhar o setor de 
expedição” , disse.

Por outro lado, a Prefeitura Mu­
nicipal já se prontificou em colocar 
um dos seus servidores a disposição 
para fazer a entrega das cartas, mas a 
direção regional disse que a ECT ti­
nha funcionários suficientes, mas até 
o momento ele não foi designado.

FALTA AGUA

Outra reclamação feita pelos mo­
radores de Arara é com relação a Ca- 
gepa, que segundo os denunciantes 
não toma nennuma providência para 
que a população seja bem abastecida, 
e não se sinta prejudicada.

Esta queixa com relação a Cage- 
pa se deve ao fato de que há mais de 
dez dias falta água na cidade de Ara­
ra, prejudicando, desse modo, os ha­
bitantes, que todo fim de mês pagam 
as taxas cobradas pelo órgão, sem 
usufruir do liquido precioso. Segundo 
um denunciante, na antiga coordena­
ção, este tipo de problema não exis­
tia, uma vez que sempre atendia aos 
pelos da população.

Portanto, a população de Arara, 
através da imprensa, faz um apelo à 
Cagepa, como também às autorida­
des competentes, para que o proble­
ma da falta d’água seja solucionado, 
pois vários pedidos já foram feitos 
pessoalmente à direção do órgão, sem 
que as providências fossem tomadas.

Patos, cidade que mais 
cresceu no alto sertão

Patos (A União) -  Embora elo-

fliasse 0 deputado Múcio Sátyro, “ pe- 
0 interesse demonstrado em favor de 

sua cidade, “ o delegado Redonal do 
IBGE, sr. José Jacinto, declwou que 
Patos foi a cidade que mais cresceu no 
sertão paraibano, em termos popula­
cionais, pois, em 1960, tinha 39.400 
habitantes; em 1975, 46.404 e em 
1980, embora o cenao ainda não tenha 
terminado, já se sabe que a população 
é de 60.227.

A explicação do delegado foi em 
decorrência de denúncia feita pelo de­
putado Múcio Sátyro, que acusou os 
recenseadores de terem realizado o 
trabalho pela metade, em Patos, a 
fim de terminar mais rápido o censo 
e, assim, receber o dinheiro. Segundo 
Múcio Sátyro, por conta disso, grande 
parte da população deixou de ser re- 
censeada.

Mas 0 delegado do IBGE infor­
mou que 0 recenseador, que ganha 
por produção pode pecar por excesso e 
nunca deixando um serviço inácaba- 
do, uma vez que agindo assim corre o 
risco de não receber o dinheiro a ele 
destinado. Explicou, também, que a 
fiscalização é rigorosa e, quando os

trabalhos de pesquisa terminam, o 
próprio IBGE se encarrega de promo­
ver as reentrevistas, que servem para 
confirmar todas as informações pres­
tadas pelos recenseadores.

Por conta disso, o sr. José Jacinto 
disse que a população de Patos, de 
60.227, poderá aumentar depois de 
passada a fase de reentrevistas.

ESVAZIAMENTO

Enquanto Patos aumentou sua 
população, outros municípios parai­
banos sofreram esvaziamento demo­
gráfico, principalmente os localizados 
na área sertaneja.

O delegado do IBGE informou 
que em Conceição foram encontrados 
937 domicílios vagos e, em Cajazei- 
ras, esse número aumentou para 
1.488. Na sua opinião, tudo decorreu 
da seca, que provocou o êxodo rural. 
Voltando a falar de Patos, ele decla­
rou que houve o aumento, mesmo 
tendo aquele município perdido as lo­
calidades de Cacimba de Areia, S. Jo­
sé de Espinharas, Salgadinho, Passa­
gem, S. José do Bonfim, Quixaba e 
Santa Terezinha.

Lions Club promove a 
festa das debutantes-80

Catolé do Rocha (A União) -  No

Eróximo dia 25, numa promoção do 
rions Clube de Catolé do Rocha, se 

realizará a festa das debutantes, que 
já conta com cerca de 13 garotas ins­
critas.

A festa, que terá como local o 
Campestre Clube, iniciará ás 23h, e 
será animada pelo conjunto Brasilian 
Quinteto, de Recife. Os preço a serem 
cobrados são: mesa. Cr| 1.500,00; in­
gresso para mulheres Cr| 300,00 e 
para homens Cr$ 500,00. O traje será 
passeio completo.

A festa das debutantes terá como 
atração as presenças das misses da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte, 
além da apresentação de três figuran­
tes da escola, de samba Beija Flor, do 
Rio de Janeiro, enriquecendo e abri­
lhantando m elhor a festa . O 
presidente do Lions Clube, Marcos

Benjamim, e os demais integrantes 
convida todo o sertão para prestigiar a 
grande promoção.

TiTULOS

Por outro lado, a Câmara Muni­
cipal de Catolé do Rocha aprovou os 
títulos de cidadania catoléenses para 
os senhores Antônio Eudes Vieira, 
Francisco Donato Filho, Nadalete 
Viana Suassuna, Ivanosca Diniz Soa­
res, Geraldo Fernandes Motta e espo­
sa (Maria Gonçalves Motta), Osório 
Olímpio de Queiroga, Sebastião Mar­
ques de Morais, Martiniano Estevão 
da Silva e Antônio Francisco Neto.

A Câmara, na mesma sessão, 
também aprovou os projetos oriundos 
do Executivo, que denomina as ruas 
da cidades, bem como o orçamento tíc 
município.

Câmara de Taperoá 
rejeita contas de 
ex-administrador

Taperoá (A União) - A Câmara Municipal de 
Taperoá, reunida no último dia 17, resolveu rejeitai 
as contas do ex-prefeito José Ribeiro de Farias, refe­
rentes aos anos de 1974, 1975 e 1976.

A reunião transcorreu num clima de harmonia 
apesar da adtação em tomo da matéria. A resolução 
foi publicada ontem no Diário Oficial, entrando des­
se modo em vigor.

COMISSÃO DO PDS
Por outro lado, np último dia 5, 74 diretorianos, 

sob a liderança do sr. Francisco Lacerda, elegeram a 
comissão executiva do PDS, num clima de perfeita 
harmonia politico-partidária.

A nova comissão ficou assim constituída: presi­
dente, José Maria Madruga; vice-presidente, Ma­
noel Ássís de Melo; secretéúio, Francisco Lacerda, e 
tesoureiro, Alfeu Queiroz.

Para delegado do partido foi eleito por unanimi­
dade José Maria M a ^ g a , cabendo a suplênéia ao 
sr. Francisco Pereira de Lacerda. A representação da 
justiça eleitoral coube ao dentista Luiz Carlos Ma 
chado.

Usina Santa Maria 
produz álcool para 
mercado nordestino

Areia (A União) - O usineiro Solon Lins, pro­
prietário da Usina Santa Maria, neste município, in­
formou que a referida usina, atualmente, está produ­
zindo 60 mil litros de álcool, diariamente, para aten­
der ao mercado nordestino.

Informou ainda Solon Lins que sua frota de veí­
culos dentro em breve será adaptada para o álcool 
numa forma de melhor economizar a gasolina.

NOVA FLORESTA
Por outro lado, o prefeito de Nova Floresta, João 

Soares Oliveira, popularmente conhecido como João 
Rufino, informou que na segunda quinzena de no­
vembro está prevista a inauguração do novo prédio da 
Telpa com o sistema PS, como também o moderno 
posto PIASS médico-odontológico.

Estas obras estão sendo implantadas naças a 
um convênio assinado recentemente entre Prefeitu­
ra Municipal de Nova Floresta e o Governo do Esta­
do, através da Secretaria de Saúde, e a presidência 
da Telpa.

O governador Tarcísio Burity, Evaldo Gonçal­
ves Queiroz, presidente da Assembléia Legislativa, 
secetários de Estado, auxiliares e assessores do Chefe 
do Executivo Estadual, confirmaram a presença nes­
te dia festivo.

Várias autoridades 
prestigiam a 1® 
semana do trânsito

Patos (A União) - A I Semana Educativa de 
Trânsito teve inicio no último dia 21, com a celebra­
ção da missa em ação de graças, na matriz Nossa Se­
nhora da Guia, rezada por dom Expedito Eduardo 
de Oliveira, contando com a presença de várias auto­
ridades e 0 povo em geral.

Após a missa, houve o desfile dos batedores da 
Policia Militar e Rodoviária. Ã noite exibição de um 
filme educativo na Praça Getúlio Vargas.

Ontem, foi promovido um passeio de bicicleta

Eelo Colégio Manoel Gomes. Às l l  hs., os alunos do 
istituto São José fizeram uma entrevista com o 

Chefe da 4’  Ciretran de Patos. Às 16 hs., os alunos do 
Instituto Vera Cruz apresentaram um histórico esco­
lar, em seguida, a exibição de um grupo folclórico. 
Após a apresentação artística, houve a entrega do 
resultado de uma pesquisa, como também a entrega 
de cópias das mensagens educativas, pelos alunos do 
Colégio Leão XIII, do Diocesano, e do Colégio Esta­
dual Pedro Aleixo.

Amanhã será o encerramento da semana, que 
deverá ocorrer na praça Getúlio Vargas, e contará 
com a presença de várias autoridades, como o Chefe 
do Detran, e a presença que ainda será confirmada 
do secretário de Segurança Pública, Geraldo Navar­
ro.

Curso ainda 
inscrevendo 
candidatos

Sousa (A União) -  O 
Departamento de Ciên­
cias Jurídicas da UFPb, 
no Campus VI, em Sou­
sa, estará realizando de 
24 a 26 desse mês o Curso 
de “ Cinema - Arte, Téc­
nica e Comunicação”  
para o qual está inscre­
vendo os candidatos.

O programa está 
sendo elaborado com 
base nos aspectos históri­
cos, incluindo as primei­
ras técnicas e os precur­
sores, técnicas contem­
porâneas, cinema como 
veículo ae expressão so­
cial, principais propostas 
cinematográficas e o ci­
nema brasileiro. Vários 
expositores vão partici­
par do evento, levando o 
aluno a entender, criticar 
e analisar o cinema como 
técnica, como arte e 
como divulgador das rea­
lidades sociais. O núme­
ro de vagas é de 60, sendo 
reservadas 10 para estu­
dantes da UFPb.

Mais duas outras 
programações encerrarão 
o calendário das ativida­
des de extensão da Uni­
versidade para outubro. 
Uma delas é o Curso de 
“ Periodontia Social”  que 
o Departamento de Clí­
nica e Odontologia Social 
oferecerá de 27 a 31 e a 
outra é o “ II Ciclo de De­
bates sobre Educação Fí­
sica”  neste mesmo perío­
do, tendo à frente a Coor­
denação de Educação Fí­
sica.

Policiais
procuram
criminoso

Lucena (A União) 
Policiais do destacamen­
to de Lucena estão em­
preendendo diligências 
no sentido de prender 
Gilberto Gomes da Silva, 
vigilante da Prefeitura 
Municipal local, que vem 
sendo apontado como au­
tor da morte de Antônio 
Pedro da Silva, Chefe do 
escritório da Cagepa, se­
diado naquela cidade.

Até agora é desco­
nhecido os reais motivos 
do crime, ocorrido no úl­
timo domingo, quando a 
vitima se encontrava tra­
balhando em seu gabine­
te. Sabe-se que o acusado 
é reincidente em crimes 
dessa espécie, pois há um 
ano, ele assassinou doii 
pacatos cidadãos naque­
la cidade praieira.

A liberdade do cri­
minoso, vem preocupando 
os moradores de Lucena, 
que véem nela um clima 
de intranquilidade para a 
cidade. Diante disso, eles 
fazem um apelo ao dele­
gado local para que se 
empenhe cada vez mais, 
no sentido de capturar o 
criminoso.

Caaporã tem programação 
para Dia do Funcionário

Caaporã (A União) - 0  prefeito Jo­
sé Pereira Filho está organizando uma 
vasta programação pua comemorar, 
no próximo dia 28, o Dia do Funcioná­
rio Público, que constará de um pas­
seio oferecido aos bamabés munici­
pais.

BAÍA DA TRAIÇÁO

O passeio oferecido aos funcioná­
rios públicos será com destino a Baía

da Traição, onde, às 12h, a caravEuia 
municipal vai ser homenageada com 
uma “ peixada” , no restaurante O Tu­
barão, localizado naquele recanto 
praieiro.

Como convidados especiais do 
prefeito José Pereira Filho, integrarão 
a caravana do funcionalismo munici­
pal o jornalista Roberto Fontinelli, o 
engenheiro Everaldo Fernandes Oli­
veira e o vereador Horácio Miguel, do 
PP, daquela comunidade litorânea.

GIOVANI

PEQUENO DE

M OUR A

Missa de 7* dia

Aríete Lucena de Moura, Maria de Lour- 
des e esposo; Sonia e esposo; Yêda e esposo; 
Gilvan e esposa; José Eduardo, Ricardo e Jura- 
ci; filhos, genros, nora e madrasta de GIOVA- 
NI PEQUENO DE MOURA, convidam de­
mais parentes e amigos para a missa de 7̂  dia 
que mandam celebrar em sufágio de sua alma, 
neste sábado, às 16 horas, na Catedral Metro­
politana, manifestando-se todos, antecipada­
mente agradecidos pelo comparecimento.

NOTA

DE

AGRADECIMENTO

Os familiares de GIOVANI PEQUENO DE MOURA, 
pela sua esposa, filhos, genros, nora e netos, sentem-se no. 
dever de agradecer e o fazem com sobrados'motivos á equi­
pe médica nas pessoas dos Drs. Joaquim de Paiva Martins, 
M* Vanda C. Rodrigues, M* José Moura C. L. Maroja, Ar- 
lindo Maroja, Gilson Guedes, Jacinto Medeiros, José 
Moura, Ivan Modesto, e Joáo Bezerra, assim como á 
equipe de enfermagem dos Hospitais Santa Isabel, Napo- 
leão Laureanõ, e Instituto de Pneumologia da Paraíba, 
pela eficiência, dedicação e carinho com que o assistiram 
nesses 62 dias em que esteve internado naqueles nosocd- 
mios, quando conseguiram, porque tudo fizeram, para ali­
viar seus padecimentos e para os quais pedem as bençáos 
de Deus.

W  BATALH ÃO DE  

INFANTARIA  

M OTORIZADO

ALISTADOS DA 

CLASSE DE 62

O último dia de apresentação da sua classe 
é 31 de outubro próximo. Apresentando-se no 
último dia, você estará contribuindo para o 
acúmulo dos trabalhos da Comissão de Seleção 
e para a perda do seu precioso tempo. Não dei­
xe para a última hora. Apresente-se já.



AUNIÂO Joáo Pessoa, quinta-feira 23 de outubro de 1980

NACIONAL-

PROTESTO
c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017 

E D I T A L
Responsável: A Rainha das Sandálias Ltda.
Titulo: Cr$ 11.962.44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ana Maria de C. Wanderley 
Titulo: CrI 3.120,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Antonio Marinho
Titulo: Cr$ 8.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Crizologo Veríssimo Ferreira
Titulo: Ci% 26.808,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.

Responsável: Carlos Vieira Alves
Titulo: Cr$ 41.053,93
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: David Diniz Sales 
Titulo: Cr$ 5.000,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Darci Moreira dos Santos
Titulo: Cr$ 1.860,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Edésio Francisco da Silva 
Titulo: Cr$ 13.122,59
Protestante: Coop. Rural Cred. Fom. Cana Paraiba

Responsável: Evilaço de Andrade
Titulo: Cr$ 11.000,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda.

Responsável: Edilson Marques Nascimento 
Titulo: Cr$ 22.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Fernando Carlos de Lima
Titulo: Cr» 26.970,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.

Responsável: Folhinhas Nordeste Ltda.
Titulo: Cr» 45.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Hermano Campos 
Titulo:.Cr» 4.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ivanildo Amaro do Nascimento 
Titulo: Cr» 2.709,00'
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: João Alves Pereira 
Titulo: Cr» 3.939,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

sponsável: José de Anchieta de Medeiros 
itulo: Cr» 2.850,00 

Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Modesto Silva
Titulo: Cr» 6.425,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Luiz Carlos M. de Assis 
Titulo: Cr» 2.346,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marcelo Nunes 
Titulo: Cr» 2.660,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria de Fátima F. da Silva 
Titulo: Cr» 939,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Cr» 24.350,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis ltda.
Titulo: Cr» 5.359,20 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr» 4.641,64 
•rotestante: Bco Unibanco S/A. ̂ - - - ■ ______

Responsável: Pedro Roberto de Lima 
Titulo: Cr» 46.116,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr» 42.432,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Roberto Marcelino Carneiro 
Titulo: Cr» 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rubens Alves do Nascimento 
Titulo: Cr» 9.546,87 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Soacro Serv. Agro Pecuário
Titulo: Cr» 24.500,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Severina Barbosa de Lima 
Titulo: Cr» 3.330,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Sonildo José F. de Lima
Titulo: Cr» 2.000,00
Protestante: Bco Elst. da Paraiba S/A.

Responsável: Tyrene Kleber Bezerra
Titulo: Cr» 24.685,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joáo Pessoa, 22 de Outubro de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1» Oficial do Protesto
NOTA DO CARTÓRIO

O Sr, SEVERINO RAMOS DE OUVEIRA, cujo 
nome saiu publicado em nosso edital de 17.10.80, não se 
trata da pessoa do Sr. SEVERINO RAMOS DE OLIVEI­
RA, pdHador do CPF 005.661.444-68 e Ident. N» 38.334, re­
sidente à Rua N. S. de Fátima, 1888 Torre.

N O R C A L S A -N O R D E S T E  C A L Ç A D O S  
S.A .

CGC-MF N» 08.952.160/0001 - 94 

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas da 

NORCALSA-NORDESTE CALÇADOS S.A., a se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 9 
horas (nove) do dia 31 de outubro de 1980, na sede social á 
rua Joaquim Nabuco, n̂  16, Roger, Joáo Pessoa-Pb., a tím 
de discutirem e deliberarem sobre os seguintes assuntos:

a) capitalização da correção monetária do capital so­
cial;

b) subscrição e integralização de ações preferenciais 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste-FINOR no valor 
total de Cr» 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) e a 
consequente alteração do “ caput” do art. do Estatuto so­
cial;

c) outros assuntos correlatos e pertinentes.

João Pessoa-Pb., 22 de outubro de 1980

José Dias Pacheco - Diretor-Presidente.

Proálcool 
ganha mais 
privilégio

Brasilia - O vice-presidente 
da República e presidente da 
Comissão Nacional de Elnergia, 
ar. Aureliano Cíiaves, considerou 
ontem os programas de energia 
hidrica, do carvão e do álcool 
mais importantes do que o pro­
grama de energia nuclear, em ra­
zão da atual crise energética, e 
anunciou o inicio de um progra­
ma de controle do consumo de 
energia nas grandes empresas.

Aplaudido pelos senadores 
de todos os partidos que o ouvi­
ram, durante quatro horas, na 
CPI^sobre energia nuclear, o 
vice-presidente da República 
defendeu também a eficiência 
da Petrobrás na atual crise de 
petróleo, exaltou o Proálcool e 
anunciou, ainda, testes com 
motores que permitirão ao ál­
cool rendimento igual ao da ga­
solina.

O Sr. Aureliano Chaves fez 
uma exposição considerada oti­
mista e altamente convincente 
por alguns senadores, no curso 
da qual procurou mostrar que o 
Propama Nuclarar Brasileiro não 
se constitui, na sua opinião pes­
soal, a grande prioridade nos es­
forços globais do paia em busca 
das fontes alternativas de ener­
gia, dadas as necessidades ime­
diatas oue enfrenta a nação.

Todavia, considerou que 
nenhum pais que deseje se con­
ceituar no contexto das nações 
desenvolvidas e penetrar a tec­
nologia moderna poderá deixar 
de cuidar do problema da ener­
gia nuclear.

Considerou “ muito boa”  a 
performance dos reatores adqui­
ridos para o pronama brasilei­
ro apesar ainda do elevado gasto 
de combustível, e considerou 
mais perigoso do que o funcio­
namento desses reatores os silos 
de artefatos nucleares.

Como o presidente da Co­
missão Nacional de Energia, o 
Sr. Aureliano Chaves fez , um 
histórico sobre as reservas e evo­
lução do consumo de derivados 
do petróleo, a partir de 1967, e 
concluiu mostrando que a preo­
cupação da CNE, em relação 
aos substitutivos do petróleo, é 
de que á produção do álcool es­
teja sempre na frente da de­
manda de consumo. Isto por­
que, segundo afirmou, a preocu­
pação anterior foi sempre com a 
oferta e não pensava quase na 
demanda.

Constituinte 
liga governo 
à oposição

Brasilia - O vice-presidente 
da República, Aureliano Cha­
ves. admitiu ontem, antes de 
começar sua palestra na CPI- 
Nuclear do Senado, que a cons­
tituinte possa ser, no futuro, 
“ um ponto comum” para o diá­
logo entre o governo e oposição. 
“ No momento não é, mas como 
a política não é estática, mas di­
nâmica, 0 que não convém hoje 
poderá ser conveniente ama­
nhã” .

Sobre a proposta de conci­
liação de alguns setores da opo­
sição, ele afirmou que “ eu sem­
pre fui a favor da conciliação”  e 
apontou 8 proposta de eleições 
diretas para governador, já 
aprovada na comissão mista da 
Câmara e Senado, como um dos 
pontos comuns entre governo e 
oposição, em tomo do qual hou­
ve um consenso.

O Sr. Aureliano Chaves 
evocou sua experiência política 
e sua condição de colecionador 
de recortes de jornais, “ que es­
tou acostumado a conferi-los, 
depois” , para justificar sua tese 
de que a consttuinte não está 
eliminada das possibilidades de 
vir a ser, adiante, um ponto de 
consenso entre governo e oposi­
ção

Oposição procura melhor 
relação com o Exército

Brasilia - O ministro da Aeronáu­
tica, brigadeiro Délio Jardim de Mat­
tos, considerou ontem “ muito boa” a 
proposta lançada pelo deputado Fer­
nando Lyra (PMDB-PE), segundo a 
qual deve haver um maior entendi­
mento entre as oposições e os milita­
res, reafirmando ao mesmo tempo sua 
posição de que “ sem diálogo não há 
democracia” .

A afirmação do Ministro foi feita 
aos jornalistas durante coquetel reali­
zado no Centro Integrado de Defesa 
Aérea e Controle do Tráfego Aéreo - 
Cindacta -, indagado sobre a rejeição 
dos militares à tese da constituinte, o 
brigadeiro Délio Jardim negou que 
assim fosse lembrando que as Forças 
Armadas são subordinadas ao presidente 
da República e, nesta condição, acei­
tam e acompanham as decisões do co­
mandante supremo das Forças Arma­
das.

Em rápida entrevista concedida 
ontem, o ministro Délio reportou-se a 
seu procedimento desde a época em 
que era ministro do STF (Governo 
Geisel) para ilustrar a tese de defesa 
do diálogo entre militares e oposição, 
lembrando que, na prática, esse en­
tendimento já é feito em seu gabinete. 
“ Vocês que me conhecem me tem vis­
to sempre almoçando, jantando e 
conversando em meu gabinete com 
homens do governo, da oposição e até

deputados cassados, antes mesmo de 
Figueiredo ser presidente. Esta é a 
maior demonstração de que o diálogo 
deve ser quase que necessário e obri­
gatório para o regime democrático” .

Indagado sobre um possivel des­
gaste entre a Igreja e o Estado, no mo­
mento atual, 0 ministro não respon­
deu diretamente e teceu comentários 
sobre a constituição da Igreaj-cató- 
licos e seus ministros - observando 
que cabe a cada um dos católicos 
aceitar ou não esta ou aquela idéia ,de 
um.ou o u tro  re p r e s e n ta n te  da 
Igreja. Como o repórter insis­
tisse na hipótese de desgaste, o 
insistíbse úa hipótese dc desgaste, «  
brigadeiro Délio limitou-se lembrar 
algumas declarações de Bispos, e car­
deais em prol da união entre a Igreja e 
c Governo. “ Pode ser que um ou ou­
tro discorde, mas a maioria concorda 
com isso” , concluiu.

Sobre a tese da constituinte o 
brigadeiro Délio negou que houvesse 
uma propensão, por parte dos milita­
res, à rejeição pura e simples da pro­
posta. “ O assunto não é danossa al- 
çada, não é problema das Forças Ar­
madas. No momento em que o presi­
dente quiser fazer a constituinte tem 
nosso apoio, nosso acordo, existe uma 
perfeita comunhão entre as Forças 
Armadas e seu comandante supremo, 
0 presidente da República.”

Carro a álcool tem mais 
venda com guerra do Irã

Belo Horizonte - “ Com a guerra 
Iraque e Irã, o brasileiro, passou a ter 
pavor de gasolina e só quer saber do 
álcool. È preciso que o consumidor te­
nha bom senso, pois não podemos 
passar de um extremo a outro. A 
CTande demanda por carros a álcool é 
benéfica mas é necessário colocar-se 
os pés no chão. Não adianta ficar so­
nhando” , advertiu ontem o presiden­
te da Volkswagen do Brasil, sr. Wolf- 
gang Sauer.

Após encontrar -se com o gover­
nador Francelino Pereira, numa visi­
ta de cortesia” , ele concedeu entrevis­
ta. Ao responder sobre a participação 
estatal nas empresas, depois de ser 
lembrado de que o governo mineiro é 
grande acionista na Fiat Automóveis 
(cerca de 43 PCT do capital) o sr. 
Wolfgang Sauer afirmou: “ a indústria 
automobilística não, precisa da parti­
cipação do Estado” . Completou que o 
setor tem companhias foites, com ca­
pacidade de investir, e as que não ti­
verem,” oue fiquem fora do jogo” .

O sr Wolgang Sauer declarou-se 
um defensor da iniciativa privada e

observou que o governo deve canali­
zar seus investimentos para setores 
que proporcionem, a sociedade, a ga­
rantia oe uma infra-estrutura. “ O Es­
tado deve entrar também onde o capi­
tal privado é insuficiente, pelo volu­
me de investimento requisitado.”

Para o Presidente da Volkswagen 
do Brasil, a grande procura por veí­
culos a álcool já começa a preocupar. 
Assinalou que o combustível, entre­
tanto, não irá faltar, de vez que o go­
verno continuará a limitar a produção 
automobilística em função da oferta 
do combustível.

- O Programa Nacional do Ál­
cool e 0 protocolo para a produção de 
veículos foram dimensionados antes 
do impacto da guerra Irã e Iraque e, 
no conflito, o Brasil é um dos maiores 
sacrificados. Serão, mesmo com o tér­
mino da guerra, dois anos sem receber 
petróleo iraquiano, o impacto de pro­
cura é novo, mas não altera o plano 
do álcool, já que não se pode fazer mi­
lagres. Há todo um ciclo agrícola a ser 
cumprido” , salientou.

Médico punido é exemplo 
para por fim a tortura

Sâo Paulo - O ex-deputado Marco Antonio 
Tavares Coelho quer que o exemplo dado pelo 
Conselho Regional de Medicina, ao punir o le- 
gista Harry Shibata, sirva para evitar “ a rotina 
absurda e diária, que são as torturas, nas dele­
gacias e nos presídios brasileiros, não apenas 
contra presos políticos, mas também e princi- 
palmente contra presos comuns” .

Apesar de fazer questão de lembrar sempie 
que “ a punição é exclusivamente ética, de ca­
ráter moral e não criminal” , o ex-preso político 
acredita também que “ servirá de lição para os 
que abusam de seu poder como autoridade e re­
flete um ambiente existente hoje na sociedade 
civil brasileira” . Tal ambiente, na sua opinião.

“ repudia todos os atentados aos direitos huma­
nos” .

- O CRM é um bom representante dessa 
sociedade civil e tomou uma atitude ciara, uma 
posição contra a violência. Isso é importante 
porque nem mesmo a justiça militar tocou em 
pontos tão sensíveis. Durante o julgamento de 
meu caso no Superior Tribunal Militar, o então 
ministro Rodrigo Octávio Jordão pediu a aber­
tura de inquérito para apurar torturas, baseado 
em documentos anexados pelo DOI-(X)DL Por en­
gano, ao processo (num desses documentos 
dizia-se ciaramente que não era para deixar 
marcas). O voto do general foi, contudo, venci­
do e nada apurou a Justiça Militar - disse.

CIANE - CIA. DE PRODUTOS QUiMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. (MF) N» 09.114.851/0001-30 

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO: CR$ 32.443.594,00 

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

REALIZADA EM 09 (NOVE) DE OUTUBRO DE 1980.

LOCAL: Sede S o c ia l ,  a oargen da BR-101 n* Wldustrl.-
a l  de João Pessoa, nesta C a p ita l.
HCRA: 10 (d ez ) horas
EDITAL DE CONVOCAÇXO» Publicado no D iá r io  O fic ia l  do Estado da Pa 
ra íba  e no J orn a l ”A UNIÂO*, e d ições  de 01 (u a ) ,  02 (d o is )  e 03 
( t r ê s )  de outubro de 1980, respectiva iaente.
MESA DIRETORA: Ranulfo de Moura Machado -  P residente e Josê Harla 
no de Moura Machado -  S e cre tá r io .
QUORUM: T ota lidade do C apital S o c ia l  v ota n te .
DELIBERAÇ&S: Aprovação por unanimidade da Proposta da D ire to r ia , 
da'tada de 30 de setembro de 1960, sobre o aumento do C apita l Soei 
a l ,  no v a lo r  de CR$600.000,00 (s e is c e n to s  ai-l c r u z e ir o s ) ,  c o r re s ­
pondente à em issão de 600.000 (s e is ce n ta s  m il) ações nom inativas, 
o rd in á r ia s , que seriam in teg ra liza d a s  por d iversos  a c io n is ta s  me 
d iante  a in corp ora çã o de c ré d ito s  a seu fa v o r  contra a Sociedade, 
conforme r e g is t r o s  contábeis à d isp o s içã o  dos in teressa d os , res 
p e itado 0 d i r e i t o  de p re ferên cia  dos demais a c io n is ta s , na forma 
da l e i  e dos E statutos S o c ia is .  Estando a l í  presegte a to ta lid a d e  
dos a c io n is ta s  do ca p ita l  s o c ia l  v ota n te , o d i r e it o  de p referên ­
c ia  poderia  se r  ex erc id o  e /ou  d ec lin a d o  na forma dos E statutos So 
c i a i s ,  r e sp e ita d o  a p a rtic ip a çã o  a c ion á ria  de cada um. Abdicaram 
do e x e r c id o  do d i r e it o  de p re fe rê n c ia , na elevação do C apital So 
c i a i ,  sem p re ju íz o  de e x e r c ê -lo  em aumentos fu tu ro s , os seguintes 
a c io n is ta s  da Sociedade: Carlos P ere ira  de Carvalho e S ilv a ; José 
Ariosw aldo P ere ira ; Raul F erreira  de Aguiar; FUndo de In d u s tr ia l!  
zação do Estado da Paraíba (FUN[£SFE); Zambon Laboratories Farma 
cê u t ic o s  S /A .;  J .  Souza & C ia .;  Harlano Machado & C ia. L td a .; Re­
nato  Albuquerque (firm a in d iv id u a l) ;  Socimo Moveis L^tda,
POSIÇÃO DO CAPITAL: Em fa ce  do aumento do c a p ita l que acabava de 
se r  r e a liz a d o , passou o C apital S o c ia l S u b scrito  e In tegra liza d o  
de CRS31.843 .39^ ,00 ( t r in ta  e um m ilhões, o ito ce n to s  e quarenta e 
trê s  m il, quinhentos e noventa e quatro c ru z e iro s )  para CR$/ 
3 2 . 443 . 394,00 ( t r in ta  e dois  m ilhões, quatrocentos e quarenta e 
trê s  m il, quinhentos e noventa e quatro c r u z e ir o s ) ,  p e lo  qu e ,d eve ­
r ia  se r  dada nova redação ao "caput" do A rt . 7^ dos E statutos So

c i a i s ,  do segu in te  -taori "A rt . 7* -  O C apita l S o c ia l de CIANE-CIA. 
ra: PRODUTOS químicos do NCRDESTE é de CR$32.W 3.59A,00 (tr in ta  e 

d o is  m ilhões, quatrocentos e quarenta e três  m il, qiiinhentos e nc 
venta e quatro c ru z e iro s )  d iv id id o  em 32.443.394 ( t r in ta  e d o is  /  
m ilhões, quatrocentas e quarenta e três  m il, quinhentas e noventa 
quatro) ações nom inativas, do v a lo r  nominal de CR$l,OC (Hum c r u -/  
z e ir o )  cada uma, representado por ações ord in ária s e p r e fe r e n c i - /  
aia das c la s se s  "A ", "B" e "C ", todas alas in d iv is ív e is  perante a 
S ociedade, com a seguinte d is t r ib u iç ã o : a) 6 .816 .976  ( o i t o  m i-/ 
IhÕes, o ito ce n ta s  • d e z o ito  m il, novecentas e setenta  e s e i s )  /  
ações nom inativas, o rd in á ria s ; b ) 4 . 354.771 (qua-tro mllhÕes, tre  
zentas e c in coen ta  e quatro m ll, setecen tas e setenta  e uma)ações 
nom inativas, p re fe re n cia is  de Classe "A "; c )  466.823 (q u a trocen -/ 
tas e sessenta • se la  m ll, o itocen ta s  e v in te  e c in co )  ações noml 
nativas p r e fe re n c ia is ,  da c la sse  "B "; d) 18.803.022 (d e z o ito  ml 
Ih ões , o ito cen ta s  e três  m il, v in te  e duas) ações nominativas pre 
f e re n c ia is  de c la s se  "C*. João Pessoa, 09 de outubro de 1980.Aaa) 
Ranulfo de Moura Machado -  D iretor  A dm inistrativo e José H arlano/ 
de Moura Machado -  D iretor  F in an ceiro .

João Ptt^oa , 09 de 1980.

Ranulfo déM oura Machado 
Presidente ’

Junta Comercial n o  do. Paraiba
A  U T A  n  U í / 4

CERTIFICO que C v M t  f c i í L .  GiU.-Ynlf&a.UJ
arquivou n e s ia  J jn l t i .  b o J  i> ’ . ................................

por despacho dj: I
SaoeUria 4a Junta Ju L:íj4j Oa Pa-iua. Í Q j ....X C .^ -9. . Í O
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Alunos do 2? Grau 
serão orientados 
contra os tóxicos

Rio - A fim de criar uma consciência coletiva 
sobre os males da droga desde a infância, o Sistema de 
Fiscalização e Repressão ao Entorpecente, subordina­
do ao Conselho Federal de Entorpecentes, pretende 
lançar matérias pertinentes ao assunto' nos currícu­
los de Primeiro Grau. A medida deve começar a vigo­
rar a partir do ano que vem.

A informação foi divulgada ontem pelo presiden­
te do grupo de trabalho que criou o Sistema de Fiscali­
zação e Repressão ao Entorpecente, 0 psiquiatra Os- 
wald Moraes de Andrade, durante debate na rádio 
Jornal do Brasil. Ele tem um plano para a criação de 
um hospital no Rio, onde seria feita toda a triagem 
dos usuários de drogas.

Partindo do principio que a melhor fase para 
aprendizagem vai dos sete aos 11 anos, “ porque 0 
adolescente já se julga dono da verdáde e que tudo é 
coisa de “ coroa” , Oswald Moraes de Andrade expli­
cou que 0 sistema de fiscalização através do Conselho 
Federal de Educação e repressão ao Entorpecente, 
pretende mandar aulas praticamente mastigadas 
sobre drogas, a serem incluídas nos currículos de bio­
logia e ciências. Essa iniciativa faz parte de uma mu­
dança de atitude, que dá prioridade a prevenção, ao 
invés da punição. O pei(]uiatra faz parte da comissão 
que criou a atúal lei anti-tóxico (6.068), que substituiu 
a lei 5.72 revogada em 1976.

- A antiga lei foi criada sob 0 fluxo da emoção, e 
dela só se aproveita a idéia de que todos os brasileiros 
devem procurar entender 0 problema da droga. An­
tes, todo menino encontrado com um “ baseado”  seria 
expulso da escola, e ficava no mesmo plano do trafi­
cante. Eliminamos 0 usuário eventual, o dependente e 
o dependente traficante - todos merecendo tratamen­
to médico - e apenas o traficante terá de três a 15 anos 
de prisão.

As drogas mais consumidas no Brasil são a maco­
nha e a cocaína, na maior parte usadas por jovens por 
imitação, escapismos ou até mesmo por status, como 
afirma Oswald Moraes de Andrade (que não tem ne­
nhum parentesco com 0 escritor). “ Os únicos não re­
cuperáveis são aqueles com tendência toxicófilas, 
com personalidades n)al estruturadas, neuróticos, psi- 
copatas ou esquizo&énicos. Os que não alcançam a 
fase aguda podem ser tratados a nivel ambulatorial”

Colocando-se contra a liberação da maconha, 
“ pela alteração de personalidade que a droga provo­
ca” , Moraes de Anárade condenou a experiência bri­
tânica, onde os viciados recebem uma cota de droga 
pelo próprio governo. “ Muitos não aplicam direito, to­
mam doses maiores que as recomendadas pelos médi­
cos ou vendem uma parte de suas cotas. O resultado é 
altamente negativo” .

Programa da Cebrae 
procura incentivar 
pequeno empresário

Porto Alegre - A partir de 1981, o Centro Brasilei­
ro de Apoio a Pequena e Média Empresa (Cebrae) 
implantará um programa de mobilização energética 
com extensionistas - a exemplo dos que atuam na ex­
tensão rural - orientando os empresários de pequeno 
porte de como economizar energia e também como 
concessão de financiamentos para, substituição de 
equipamentos através de recursos provenientes da 
Finep (Financiadora de Estudos e Pesquisas).

A informação foi dada, ontem, pelo presidente do 
Cebrae, Sr. Rubem de Freitas Novaes, durante soleni­
dade, no Palácio Piratini, de repasse, através do Ban­
co de desenvolvimento do Rio Grande do Sul, de Cr| 
15 milhões- primeira parcela de um total de Cr| 60 
milhões - para 200 micro-empresas gaúchas, que terão 
prazos de pagamento de 15 a 18 meses, com carência 
de até 12 meses e juros de 25% ao ano, sem correção 
monetária.

Em consequência da limitação da expansão do 
crédito, os empresários de pequeno porte têm encon­
trado dificuldade, principalmente para a formarão de 
capital de nro. Além disso, são os mais preiudicadoe 
com a atuai poHtica salarial que concede índices mais 
elevados de reajustes para os gue ganham menos e, 
nesta faixa, encontram-se a maioria de seus emprega­
dos.

Para incentivar estas empresas, por considerar 
que estavam fora das linhas normais de finemeiamen- 
to e por acreditar que elas são importantes como for­
ma de ativação do mercado de trabalho. 0 Cebrae, 
este ano, no pais, deverá conceder um total de Cr$ 500 
milhões, tanto para formação de ed ita l de giro quan­
to para investimentos. Já a Caixa Econômica Federal 
tem disponível Cr$ 6j2 bilhões para financiamento de 
capital de giro e o BNDE mais Cr| 1,5 bilhões para in­
vestimentos, também para as empresas de pequeno e 
médio porte.

As empresas ainda estão sendo incentivadas a ex­
portação e o Cebrae está disposto a prestar a assesso- 
ria gerencial, bem como a bancar as despesas para for­
mação de consórcios de interligação com o mercado 
externo pois, atualmente, o setor de meio e pequeno 
porte, embora responsável por 70% da produção na­
cional na parte de iniciativa privada - entra com ape­
nas 30% das exportações.

Tribunal Federal 
decide suspender 
expulsão do padre

Brasilia - O Supremo Tribunal Federal acaba de 
referendar por unanimidade a liminar concedida pelo 
ministro Djaci FaIcão'‘que suspendeu o decreto de ex- 
pulpão do padre italiano Vito Miracapillo, do Brasil.

A decisão já era prevista e todos os ministros con­
cordaram e não fizeram pronunciamentos. O ministro 
Djaci Falcão leu trechos da petição do advogado 
Erasto Viila Verde que alega não ser crime deixar de 
celebrar missa. Também esse ato não significa exercer 
atividade política.

O ministro Djaci não explicou os motivos por que 
concedeu a liminar, limitando-se a repetir o seu des­
pacho afirmando que a expulsão do padre fica suspen­
sa até 0 julgamento do habeas corpus. A sessão para 0 
julgamento ainda não foi convocada oficialmente, 
mas se^ndo o advogado VillaVerde ela deverá ser 
realizada na próxima quarta-feira.



AUNIÂO Joáo Pessoa, quinta-feira ^3 de outubro de 1980

CAMPINA GRANDE

ESTADO DA PARAÍBA  
PODER JUDICIÁRIO

CARTORIO “ TOSCANO DE BRITO”
JUÍZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 30 DIAS. 
O Dr. Antônio de Pádua Lima Montenegro, MM. Juiz 
dq Direito da- 5* Vara, desta Capital, na forma da lei, 

etc...
FAZ SABER a todos aqueles que virem ou toma­

ram conhecimento do presente edital de citação com o

Çrazo de 30 dias, que perante este Juizo de Direito da 6* 
ara desta Capital, no expediente do Cartório do 2̂  
Oficio “ Toscano de Brito” , tramita os termos de uma 
ação de Usucapião, requerido por IRACI PEREIRA DA 
ROCHA, alegando, esta, em resumo que deste 

09.12.1968, tem a posse, mansa e pacifíca, sem contes­
tação ou oposição de terceiros, de um imóvel incravado 
na rua 12 de Outubro, sob n’  234, no bairro de Jaguari- 
be, nesta Capital, este tendo sido adquirido há mais de 
35 anos pelo falecimento de José Luiz da Silva, casado 
com a falecida de nome Rosa Camilo da Silva, esta, 
ainda em vida, convidou á requerente, a fim de residir 
em companhia da mesma, tratando daquela até o seu 
último dia de vida, fazendo benfeitorias no referido 
imóvel, parando os impostoe devidos, e, tem o mesmo 
como seu. Ficando, por via deste, ciente todos oe réus 
ausentes, incertos e desconhecidos, para querendo, no 
prazo da Lei, responder aos termos do referido feito, até 
final de setença, sob as penas do que dispõe a segunda 
parte do árt. 286 do C.P.C., e, como também, para a 
audiência de justificação prévia, designada para o dia 
29 de outubro, próximo, pelas 14,00 horas, na sala das 
audiências da 5* Vara, no prédio do Palácio da Justiça. 
E, para que mais tarde, alguém, não alemie iraorãncia, 
será o presente publicado uma vez no DJ e duas vezes 
em A União. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, aos 03 dias do mês de setembro de 1980. Eu, José 
Roberto de Melo, escrevente compromissado o datilo­
grafarei e assino.

Antônio de Pádua Lima M ontene^
Juiz de Direito

?edroza S. A. COM ÉRCIO  e INDÚSTRIA
EDITAL DE CONVOCACAO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

São convidados, através do presente, os Senhores 
AcionUtas da PEDROZA S/A-COMÊRCIO E INDUS­
TRIA, a se reunirem em Aseembléia Geral Ordinária/Ex- 
traordinária, na sede social da empresa á Rodovia BR 101 - 
Km 3 - Distrito Industrial de J. Pessoa/Pb, nesta capi­
tal, às 10 horas do dia 30/10/80, a fim de tratarem da se­
guinte ordem do dia:

a) -Leitura, discussão e aprovação do Relatóno da Di­
retoria, Balanço Encerrado em 30/06/80 e respectiva Corre­
ção Monetária;

b) -Aumento do Capital Social com a reserva da Corre­
ção Monetária do Capital Realizado, e consequente altera­
ção dos Estatutos Sociais;

c) -Outro8 assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (Pb), 17 de Outubro de 1980

SÍLVIO ANTÔNIO DA SILVA 
-Dir Presidente- 

CPF N» 003.394.157-20
LYVIO PORTELLA DA SILVA 

-Dir. Superintendente- 
CPF N* 328.451.897-53

C E N TR O
O F T A L M O L O G IC O  

V  P A R A IB A N O
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentas de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federai da Paraíba.
•  Membro do Conselho latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmología.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^̂ n selh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Oinsultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

M o r *  LABORATÕRIO DE
ANALISES CLÍNICAS 

_ DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS ■ A. Patronal - 
Banco do Brasil. IPEP - ASCB ■ JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA • Hospital do Grupamento da Enaa- 
nhana - A SP U N  O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNlAO
Análises completas de Sangue, Urina, FWma. Taata

, Imunológico para Gravidez, Provas Funczonais, Cdlt*' 
ras com AntibioíTama, Etc. 
l>BORAT0RlO:
Rua Santos Uuroont. 145 - Tétreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

VIAÇAO
BRASÍLIA

l ) U K t A M L ^ T E
P.I10N !>jo Paulo
s.iid.»s « 0 0  m(X» e IbU») hora4

A ijente M arU nho 
Rodcivi.ina

llox  S f o n e  4J1 2J41> 
P d l0 5  • Pb

PM D B e PP poderão se compor 
para eleições de 82 aò governo

Prisão de 
Tomé causa 
comentários

A prisão especi^ do ex- 
investigador Cícero Tomé da 
Silva, causou comentários di­
versos, ontem pela manhã, na 
Central de Policia, pois ele 
passeava livremente pelos cor­
redores daquela Especializa­
da, onde abraçava amigos. 
Bem vestido, andar cauteloso 
e somsos largos, ele ficou a ca- 
minnar, até oue o Superinten­
dente de Polícia Civil, João 
Farias, chegou àquela Espe­
cializada e mandou que o re­
colhessem. Agora, ele está fe­
chado e sem receber visitas.

Cícero Tomé se apresen­
tou à Justiça, na última terça- 
feira, e ao ser interrogado pela 
autoridade judiciária, negou 
categoricamente ter participa­
do do Esquadrão da Morte, 
que exterminou, nove margi- 
hãis em Campina Grande, 
agindo sob a figura l^endária 
do “ Mão Branca” . %bre ele 
pesa as acusações de uma Pri­
são Preventiva decretada mas 
por ser funcionário público (28 
anos de serviço) tem direito, 
por Lei, a fícar numa prisão 
especial e a solicitada foi a 
Central de Policia.

Apesar de cumprimentar 
todos os repórteres credencia­
dos na Delegacia, Cícero To­
mé não deu entrevista a nin­
guém e algumas perguntas 
que foram feitas não foram 
respondidas pelo ex-policial

ue afírma nada saber sobre a

Sroí 
;a na

lacção criminosa que provo-

população campinense, pela 
maneira como agiu durante 
curto espaço de tempo.

ARROMBAMENTOS

Investigadores da Dele- 
ção de Roubos e Furtos de 
Campina Grande continuam 
trabalhando diuturnamente, 
na tentativa de localizarem e 
prenderem marginais que con­
tinuam a^ndo na cidade, fa­
zendo vánas modalidades de 
furtos, principalmente arrom- 
bamentos de casas residen­
ciais e comerciais, de onde le­
vam objetos de alto valor, a 
maioria, jóias.

Nos últimos dias foram 
presos mais dez arrombadores 
que quando interrogados'der­
rubaram diversos “ serviços”  
mesmo assim, as investidas 
contra o patrimônio alheio 
continua e seis queixas foram 
registradas naquela Especiali­
zada contra arrombadores, 
descuidistas e lanceiros que 
estão sendo procurados. )

OS FURTOS
Eurinete Meios dos San­

tos, residente na rua Edésio 
Silva, 239, na Liberdade, pro­
curou a Policia para queixar- 
se de ladrão que ehtrou em 
sua casa e levou um vaso sani­
tário, uma máquina de calcu­
lar eletrônica e a quantia de 
3.6CX) cruzeiros. Janete Barbo­
sa, que mora no sitio Gaspar, 
disse que ladrão não identifi­
cado furtou sua bicicleta mo­
delo 1979 que estava estacio­
nada em frente á sua residén-

Banda dos 
EUA tocará 
em Campina

Ora rea liza n d o  
temporada pelo Brasil, 
a Banda-Show da Mari­
nha dos Estados Uni­
dos, após exibir-se em 
Sáo Paulo, Curitiba, Vi­
tória, Brasília, Salvador 
e Natal, virá a Campina 
Grande para uma apre­
sentação, já que esta ci­
dade, também está in­
cluída no roteiro da lí- 
la rm ô n ica  n o r te -  
americana.

A Banda, composta 
de 15 músicos e regida 
pelo maestro Robert E. 
Boyer, apresenta um re­
pertório oastante varia­
do, onde se incluem 
clássicos populares dos 
Estados Unidos, e da 
América Latina.

Com suas quase 
duas toneladas de equi­
pamentos, o grupo pro­
mete um espetáculo 
movimentando, inclusi­
ve, constando de núme­
ros musicais e cômicos 
ao mesmo tempo.

Enquanto a frota 
am ericana atua em 
alto-mar, ' dentro da 
cham ada O peração 
Unitas, juntám ente 
com as marinhas de di­
versos países sul- 
americanos, a Banda 
viaja pelo continente, 
apresentando-se em gi­
násios, auditórios e pra­
ças públicas.

Desde 1.962, a 
Banda-Show da Marina 
americana já fo  ̂vista e 
ouvida por mais de sete 
milhões de pessoas na 
América do Sul. Após 
sua apresentação em 
Campina Grande, ela 
irá ao Recife, e em se­
guida, visitará vários 
países da Afidca Oci­
dental.

Acerca das eleições de 1.982, se o 
PDS já parece ter aelineado o seu es­
quema, na Paraíba, o PMDB e o PP, 
ao que indicam os últimos aconteci­
mentos, estão caminhando para a coli-

5ação das forças oposiciónistM esta- 
uais, com todos os entendimentos 

mais aprofundados se processando, em 
Brasília.

Assim, para a divuleada esquema- 
tização situacionista - Wilson Braga, 
governador; e Abelardo Jurema, sena­
dor - o posicionismo marcharia com a 
formação Antônio Mariz, rovemador; 
Francisco Benevides Gadelha, vice; e 
Ivandro Cunha Lima, senador, en­
quanto as aspirações governamentais 
ou senatoriais de Marcondes Gadelha 
seriam adiadas por ele, para 1.982.

Ainda dentro dessa estratégia, o 
deputado Carneiro Amaud disputaria 
sua reeleição e, eleito Mariz governa­
dor, viría ele a ser nomeado Prefeito de 
João Pessoa, ao passo que o ex-prefeito 
Ronaldo Cunha Lima dUpHÉHrta seu

retomo á edilidade campinense, ou 
uma deputação federal.

Um outro dado que, dentro do xa­
drez político oposicionista, poderia ser 
trabalhado é o ex-deputado Vital que
poderia vir a disputar a sucessão do 
prefeito Enivaldo Ribeiro e, nesse caso, 
Ronaldo a deputação federal, ou vice-
versa, tendo, ainda, o sistema oposicio­
nista serrano um outro concorrente à 
Câmara, o suplente Agassis Almeida, 
ora no exercício do mandato, face à li­
cença do deputado Carneiro.

De um outro ângulo, embora te­
nha afirmado não saber desses deta­
lhes complementares, o engenheiro Francis­
co Benevides Gadelha, recém-chegado de 
Brasília, afirmou que, encontrando-se 
lá com o deputado Agassis Almeida, 
este lhe informara que, da parte do PP 
e de alguns setores do PMDB, a idéia 
de coligação estava progredinilo satis­
fatoriamente, e que a fórmula seria 
Mariz para governador com ele, Fran­
cisco (jadelha na vice: e o senador 
Ivandro Cunha Lima, disputando sua 
reeleição.

Agassiz Almeida vê grave 
crise nas universidades

“ A Universidade do nosso Pais, 
como instituição formadora de valores 
e na qual se assenta a mais importante 
diretriz na preparação do homem, no 
seu contexto presente e futuro, debate- 
se em grave crise sob diversos aspectos, 
tanto na sua estruturação administra­
tiva, pedagógica e financeira” .

A arírmação foi feita pelo deputa­
do Agassiz Almeida, do P^araibano, 
em pronunciamento na Iribuna da 
Câmara Federal, quando, disse entre 
outras coisas, que, “ o Governo, na sua 
p o lít ica  de com pressão anti- 
inflacionáría, atingiu, em cheio, o setor 
universitário, e, hoje, quase todas as 
universidades do País encontram-se na 
iminência de colapso” .

Agassiz Almeida denunciou que, 
as unidades universitárias que funcio- 

•-ham assentadas em fundaç^s, como é 
0 caso da Universidade Reponal do 
Nordeste, sediada em Campina Gran- 

, de, se encontram em situação desespe- 
radora, sujeitas a uma paralisação por 
falta de apoio do Governo Federal.

Ainda com referência à URNe, 
disse 0 representante campinense no 
Congresso Nacional, que, naquela Uni­
versidade estudam presentemente, 
cerca de 8 mil alunos, com um corpo 
docente composto de 400 professores, 
possuindo ainda, a instituição, cerca 
de 4 ^  funcionários, estando todo este 
contingente de alunos, professores e 
funcionários, integrado por um consi­
derável número de pessoas oriundas de 
diversos Estados do Nordeste, inclusi­
ve do Maranhão e do Piaui.

Segundo o parlamentar pepista, 
essa ponderável parcela da classe uni­
versitária nordestina, se integra num 
grande esforço cultural, educacional e 
tecnológico, em prol da manutenção 
da Universidade Regional, e esse esfor­
ço será inútil, se a URNe vir a fechar, 
provocando graves problemas sociais 
para a região, e se constituindo um 
desestimulo a todos os que participam 
do ingente esforço educacional.

Cajazeirenses realizarão 
mostra no Museu de Arte

No período compreendido entre os 
dias 27 de outubro e 03 de novembro, 
será desenvolvida no Museu de Artes 
da Universidade Regional do Nordes­
te, a 2* Etapa do Intercâmbio Cultural 

18/ Campi 
ção do Museu de Artes “ Assfs Cha-
Cajazeiras/ Campina Grande, promo-

teaubriand” . Núcleo de Extensão Cul­
tural da UFPb, Campus V, Prefeituras 
de Campina e Cajazeiras.

O intercâmbio de artistas campi- 
nenses e cajazeirenses, teve inicio no 
dia 31 de agosto, com a amostra coleti­
va dos trabalhos dos can^inenses na 
Biblioteca Municipal de Cajazeiras.

Coordenada pela artista plástica 
Telma Rolim Cartaxo, do Núcleo de 
Extensão Cultural da UFPb, a exposi­

ção dos artistas cajazeirenses será 
aberta na próxima segunda-feira, às 20 
horas, quando serão mostrados ao 
público de Campina Grande, no Mu­
seu da FURNe, dezenas de trabalhos 
em desenho e pintura, de autoria dos 
artistas Alberto Moreira, Leão Carlos, 
Marcelo Braga, Zé Alves, Irísmar, Ed­
son Macedo, entre outros expositores.

As despesas com o deslocamento 
dos artistas de Cajazeiras até Campi­
na, serão custeadas pelas municipali­
dades cajazeirenses e campinense, sen­
do que a Prefeitura Municipal de 
Campina arcará com os gastos refe­
rentes à hospedagem dos participantes 
da amostra.

Problemas da Regional 
serão levados a Burity

A formação de uma comissão de 
vereadores para ir ao governador Tar­
císio Burity, com a finalidade de tratar 
com o dirigente estadual, do problema 
da Universidade Regional do Nordes­
te, foi solicitada pelo vereador João 
Fernandes, líder da bancada do 
PMDB na Câmara Municipal de Cam­
pina Grande.

Pretende o edil, î ue essa comissão 
do Legislativo campinense, reivindi­
que ao mandatário paraibano, a con­
cessão de ajuda fínanceira à URNe, 
para que a instituição saia da crise em 
que está mergulhada, com um déficit

3ue ultrapassa a cifra dos 30 milhões 
e cruzeiros.

João Fernandes, na justificativa 
de sua propositura, considerou, a difi- 
cil situação financeira em que se deba­
te a Universidade Regional do Nordes­

te, decorrente da falta de assistência 
das autoridades ligadas ao ensino su­
perior, tanto na área federal, como na 
esfera estadual.

Salientou ainda, no seu requerí- 
mento, j q ameaça que paira sobre a 
Universidade, que em virtude da falta 
de dotações financeiras, poderá ter 
suas atividades paralisadas, advindo 
daí, um grave prejuízo de ordem mate­
rial, cultural e moral para Campina 
Grande.

POSIÇÃO

O edil peemeclebista defendeu o es­
tabelecimento de uma nítida posição 
político-administratíva da parte da 
‘‘Casa de Félix Araújo”  em relação ao 
angustiante problema financeiro da 
URNe.

Banda Show da Marinha doa Eatadoa Unidos visitará Paraíba

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

SUCESSAO -  Um outro “ Acordo de Brasília”  pa­
rece ter sido celebrado ou discutido, com referência a 
uma sucessão estadual paraibana. O encontro, em que 
foi tratado o assunto teve lugar, no Restaurante do Se­
nado, ao curso de um almoço. Presenças: governador 
Tarcísio Burity, senador Milton Cabral, deputados 
Wilson Braga e Ademar Pereira, e o ex-ministro Abelar­
do Jurema. Terminado o almoço, o grupo voltou a se 
reunir no gabinete do senador campinense.

Foi, nessas conversações, que teria surgido a fór­
mula, ontem, divulgada na imprensa pessoense - Bra­
ga, governador; Abelardo, senador; e o (jovernador, de­
putado federal.

• • •
REAÇAO -  Enquanto isso, informou-nos uma fon­

te brasiliense que a essa composição - mais precisa e es­
pecificamente à senatória - a primeira reação partiu do 
ex-deputado e atual suplente senatorial Mauricio Bra- 
silino Leite. Elsta, inclusive teria manifestado disposi­
ção de, se esta parte desse divulgado pacto se c o ^ r -  
mar, ir á convenção regional do PDS disputar sua indi­
cação ao Senado.

• • •
PRESIDÊNCIA -  O senador Ivandro Cunha Lima 

foi escolhido presidente da Oimissão Mista que, no 
Congresso Nacional, vai apreciar o novo Estatuto dos 
Militares, e emitir o competente parecer.

• • •
PORTELLA -  O ministro Eduardo Portella, da 

Educação, recebeu, em audiência, ante-ontem, o sena­
dor Ivandro Cunha Lima, deputado Ademar Pereira e o 
prefeito Roberto Paulino, de Guarabira, o diretor e vice 
da Faculdade de Filosofía, daquela cidade brejeira. 
Com o Ministro, que se mostrou receptivo a todos oe 

leitos formulados, trataram da encampação, pela 
TPb, daquela escola superior.

pl
UI

• • •
LICENÇA -  O deputado Paulo Gadelha vai se li­

cenciar, da Assembléia. Primeiro suplente peemedebis- 
ta, o vereador João Fernandes da Silva, de Campina 
Grande, não vai assumir (teria que renunciar ao seu 
mandato na Câmara Munidpal),' Assim, quem vai assu­
mir é o segimdo suplente, ex-deputado Laércio Pires, 
do município de Sousa.

• • •
VISITA -  Acompanhado de assessores, visita, 

amanhã. Campina Grande, o economista Manoel Alves 
de Deus, Diretor-Administrativo da TELPA, e ora res- 
pondendopela sua Presidência.Em Campina. Além doe 
setores da empresa, visitará o prefeito Enivaldo Ribeiro 
e a Reitoria da Universidade Regional do Nordeste.

CIDADANIA -  Terçaéeira, dia 28 do corrente, projeto 
da vereadora Nevinlía Barbosa, aprovado por unanimi­
dade, a professora e assistente social Tereza Neuma 
Gonzaga estará recebendo a cidadania campinense. 
Coordenadora do Mobral e do SINE, a nova campinen­
se honorária é, na sua simplicidade de menina pobre 
que soube se realizar proílssionalmente, é profunda­
mente identificada com a comunidade serrana.

• • •
ERNANI -  O deputado Emani Sátyro, é um doe 

16 parlamentares remanescentes que integravam a Câ­
mara Federal, em 1.960, quando o Congresso Nacional 
foi transferido do Rio de Janeiro para Brasília.

• • •
ABELARDO -  Ex-ministro da Justiça do Governo 

Joáo Goulart e agora apontado como provável candida­
to a senador pelo PDS paraibano, o ex-senador Abelar­
do Jurema deu, também, o seu palpite sobre a sucessão 
do Presidente Figueiredo. Lembrou o nome do general 
Costa Cavalcanti, atual presidente da ELETROBRAS 
e da Hidro-Elétrica de Itaipu; e ex-Ministro do Interior 
no Governo (josta e Silva; deputado e general da reser-

MARCONDES -  Filho do ex-lider.peemedebista na 
Câmara Alencar Furtado (cassado), o deputado Heitor 
Furtado (PMDB-Paraná) rompeu com a “ tendência 
popular” , estando, agora, apoiando, o seu colega Mar­
condes Gadelha, para a liderança do Partido, naquela 
Casa Legislativa. Antes, ele estava solidário com a can­
didatura Odacir Kleim, do PMDB gaúcho.

• • •
BRASÍLIA -  Irmão dos deputados Marcondes e 

Paulo Gadelha, o engenheiro Francisco Benevides Ga­
delha passou, da semana passada para esta, alguns dias 
em Brasília. Na Capital Federal, aquele jovem técnico 
ouviu diversas e interessantes políticas, todas relacio­
nadas com as eleições gerais de 1.982.

ASFORA -  Sabedor, ante^xitem, de que, em dqxx- 
mento em Juizo, o investigador Cícero Tomé da Silva o 
citará como um dos seus advogados, juntamente com o 
causídico pessoense João Bernardo de Albuquerque, o 
vice-prefeito Raymundo Asfóra procurou oe jornais lo­
cais, para desfazer o informe e retirar o seu nome da no­
ticia. Mais tarde, soubemos que, em tom de blague e 
justifícado a sua iniciativa, o tribunal dissera: - “ Não 
tenho nem quero nada ligado com coisas do Mão Bran- 
ca .

• • •
COMANDO -  O Alto Comando do Exército vai 

realizar sua próxima reunião, em Porto Alegre. A esco­
lha da capital gaúcha para esse encontro da cúpula di­
rigente da nossa força de terra será uma homenagem ao 
general Antônio Bandeira, paraibano de Guarabira, 
atual Comandante do m  Exército, sediado nos Pam­
pas, e que, a trinta de novembro vindouro, estará se 
transferindo para a reserva, por ter completado doze 
anos de generalato.

E m W a tenha esse sentido de manifestação a um 
companheiro de armas que deixa a ativa, essa iniciativa 
do Alto (jomando do Exército não deixa de ser uma res­
posta às imputaçóes improvadas do ex-deputado Geni- 
val Tourinjo (PMDB M. Gerais) àquele chefe militar 
conterrâneo.

CAMARA -  Até o momento, o pleito parlamentar 
de 82, Campina Grande, a nível de perspectivas, tem 
seis candidatos cogitados para a Câmara Federal, as­
sim compreendidos:

PDS - Álvaro Gaudêncio e Antônio Gomes (reelei­
ção) e Jmacy Palhano; PMDB - Ronaldo Cunha Lima; 
PP - Agassis Almeida; e PTB - Raymimdo Asfóra.

• • •
DEPUTAÇAO -  Por se falar em deputação federal, 

o PP - saindo Antônio Mariz concorrente ã governança 
ou à senatória - terá na região sertaneja, provavelmen­
te, três disputantes - Clarence Pires de Sá (Sousa), 
João Agripino Neto (Catolé do Rocha) e Eldivaldo Mot- 
ta (Patos).

• • •
INTERVENTORIA -  De um observador político: - 

“ Mesmo necessária, nessa enxurrada de interventorias 
nos municípios, quem vai terminar saindo lucrando é o 
PMDB, pois oe prefeitos afastados e os vice-prefeitos 
impedidos de assumirem, poderão procurar novo abrigo 
partidário, em ^  legenda. Justifícativa: O Tribunal de 
(3ontas, apontados pôr alguns, como integrado, na 
maioria, de conselheirM simpatizantes ou amigos do 
ex-govemador João Agripnx), é o órgão que sugere a in­
tervenção; e o governador Tarcísio Burity é quem a de­
creta.

Tal observação - assim entendemos - não tem ra­
zão de ser, pois todas as intervenções, até aqui sugeri­
das pelo TCE e decretadas pelo Governador, tiveram 
suas justificativas sobejamente comprovadas nas audi­
torias feitas nas prefeituras vistoriadas, e visaram, uni­
camente, restaurar a moralidade administrativa nas 
mesmas, isto atingindo, na maioria dos casos, prefeitos 
do PDS, partido govemista.



SOCIAIS-
AUNIÂO Joáo Peesoa, quinta-feira 23 de outubro de 1980

Auxilio
• No dia de finados de 
1973, o Padre José 
Coutinho adoeceu no 
Cemitério do Senhor 
da Boa Sentença, pe­
dindo ajuda para seus 
pobres. No dia 5 do 
mesmo més, o "pai dos 
pobres”  morria,
• Este ano, o Instituto 
São José voltará a co­
locar umas nos cemi­
térios de João Pessoa e 
de Cabedelo para rece­
ber ajudar, a fim de 
possibilitar a continui­
dade das obras assis- 
tenciais do inesquecí­
vel sacerdote.
• Todos aqueles que 
forem aos campos san­
tos visitarem os seus 
mortos, devem dar sua 
parcela de contribui­
ção ao Instituto Padre 
Zé.

NEWTON VILHENA

Chapas
• Tanto a situação 
como a oposição, já 
aprontaram suas res­
pectivas chapas que 
concorrerão ao pleito 
de 9 de novembro no 
Esporte Clube Cabo 
Branco.

• O processo de regis­
tro das chapas será 
submetido ao Departa­
mento de Finanças do 
CB, a fim de se saber 
se todos os candidatos 
estão religiosamente 
em dia com suas obri­
gações para com o clu­
be.
• Ê  claro que os que 
estiverem devendo te­
rão que atualizar seus 
débitos, sem o que não 
poderão ter seus no­
mes figurando na cé­
dula única.

Festejando 
nova idade

• Gilete Espínola aniversa- 
ríou dia 17 e na casa (je sua 
máe Ivete Bezerra reuniu al­
gumas amigas para comemo­
rar o evento.
• Presenças de Mary Porto^ 
Rosângela Rabello, Fátima 
Tenório^ Bricia Brito, Babi;- 
ne Gouvêa e Lêda Brito.

Promoção no 
T|o Patins

• A  pi|ta do “ Tio Patins” , 
em Tambaú (junto ao Hotel 
Cameleira), foi o ambiente 
escolhitfo para a realizaçáq, 
dia 31 deste mês, da promo­
ção “ Roller Disco” .

• Â  promoção começará ás 
20 horas, com individuais 
ao preço de 50 cruzeiros.

ABAIXO-ASSINADO

• O presidente da Associação 
dos Servidores da Universi­
dade Federal, professor Antô­
nio Serafim Rêgo Filho, jun­
tamente com os professores 
Antônio Sobrinho, Fenelon 
Medeiros, Carlos Guimarães, 
Lêucio Medeiros e Marcelo 
Baracuhy - membros da Dire­
toria e do Conselho Delibera­
tivo da Asu/ep -, entregaram 
ao Reitor Berilo
abaixo-assinado
dos.
• No documento

Borba um 
de associa-

os sócios da

Asufep solicitam que, a partir 
do Dia do Funcionário Públi­
co (terça-feira vindoura), to­
dos os integrantes da Associa­
ção passem a receber atendi­
mento médico-hospitalaj no 
Hospital Universitário, c^m a 
apresentação da carteira so­
cial.

• O Reitor concordou de ime­
diato com a iniciativa e enca­
minhou 0 documento a dire­
ção do HU para a necessária 
apreciação.

CONCEIÇÃO GOMES. CANDIDATA A "GAROTA FISK - 80"

SÃO poucos, agora, os carros oficiais oue se vê circulando 
pela cidade, depois da acertada medida governamental, 
embora possa se sentir no ar uma certa revolta silenciosa 

entre aqueles que, atingidos, perderam a salutar mordomia, fo­
ram destituidos da benesse automobilistica.

• Todos os motoristas que tiveram seus veículos recolhidos, por 
ordem ,do Governador T W c ísío  Burity, tiveram seus direitos ga­
rantidos numa demonstração de alta sensibilidade e humanismo 
do atual Chefe do Executivo Paraibano.

f
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Academia
Corpo-Som

• Jacqueline Cavalcanti, 
Psicóloga e Professora de 
Educação Fisica, formada 
pela Universidade Gama Fi­
lho (Rio de Janeiro) instalou 
sua Academia Corpo-Som, à 
Av. Senador Ruy Carneiro, 
477 (Salas 2 e 3).

• Os objetivos da Academia 
sáo: estética geral do corpo, 
saúde, prevenção ás doenças 
e socialização. As aulas se­
rão diárias com 60 minutos 
de düração e música moder­
na. A frequência é livre, po­
dendo o aluno fazer quantas 
aulas quiser, e em horários 
que'mais lhe convier.

• Academia Corpo-Som, 
tem apenas uma turma mis­
ta, das 18h30m ás 19h30m. 
As demais turmas são femi­
ninas, começando ãs 6h30m 
da manhã e terminando ãs 
18h30m. A Academia Corpo- 
Somí cobra as seguintes ta­
xas: Exame Médico, 0 $  
250; Mensalidade, Cr| 600.

o-o-o-o-o-o

Cidadania
Taubateana

• 0  poeta paraibano Jansen 
Filho recebeu ante-ontem o tí­
tulo de Cidadão Taubateano, 
conferido pela Câmara Muni­
cipal de Taubaté, São Paulo. 
A solenidade foi no salão 
nobre do Departamento de 
Letras e Comunicação Social 
da Universidade de Taubaté.
• O livreiro Antônio Xavier, 
amigo do poeta, recebeu con­
vite para a solenidade.

o-o-o-o-o-o

Viagem a 
Brasília

• Desde domingo passado 
encontra-se em Brasilia a 
senhora Margarida Cristó­
vão, viúva do saudoso enge­
nheiro Paulo Crístovão de 
Araújo.
• Margarida está paftici- 
pimdo do XII Congresso do 
Minisferio do Trabalho e seu 
regresso se dará sábado vin­
douro.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorin 
384 e Livraria S io Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

WALMIRA , MAGDA, STELA VELOSO E  MARILENE SA

B^inicio de 
atividades

Océlio entra 
nas apostas

• Na bolsa de apostas, um novo 
candidato acaba de ser lançado. 
Trata-se do médico Océlio Car­
taxo, <me vai disputar no dia 9 de 
novembro a diretoria social do 
Cabo Branco, com amplas chan­
ces de superar o seu oponente.

• Sócios do CB, afeitos a apos­
tas, começaram a acreditar na 
vitória dr Océlio e estão investin­
do no ca 4dato da situação, que 
tem nome crescendo e impressio­
nando muita gente.

Dia marcado 
para prévia

• 0  primeiro sábado de fevereiro 
foi escolhido pela diretoria do Clu­
be Astréa para a realização de sua 
tradicional prévia carnavalesca 
Azul & Branco. O anúncio foi feito 
pelo jornalista Fernando Wallach, 
que agora está à frente do Departa­
mento de Relações Públicas do al- 
viceleste.
• As mesas custarão 500 cruzeiros 
e a orquestra (já contratada) será a 
Borborema de Frevos do maestro 
Moraes.

Manifestação
alvirubra

• Embora homem experiente,
afeito a todo tipo de manifesta­
ção, o deputado Assis Camelo, 
presidente em exercicio do Cabo 
Branco, tem se revelado bastan­
te sensível às inúmeras macjfes- 
tações de apreço do
quadro social do alvi-rubro, em 
face das agressões partidas do 
bloco que lhe faz oposição dentro 
do clube.
• O fato vem evidenciar o bom 
conceito de Assis perante o qua­
dro social do CB.

OPOSIÇÃO FIRM E
• Embora os situacionistas do Jangada Clube não es­
tejam dando o devido crédito à chapa encabeçada por 
Gilson Toscano e Hilário Vieira, causou boa reper­
cussão o manifesto lançado por aquele bloco, notada- 
mente porque a quadra de tenis do alvi-verde, desde a 
sua inauguração nunca teve a devida aceitação dos 
tenistas.
• £  que, detalhes técnicos de construção, levam 
aquela praça de esportes a ser condenada para a prá­
tica do "law tennis” . E  o mais estrcmhável de tudo - 
pelo menos esta é a opinião da maioria dos raquetis- 
tas da terra - nunca a atual nem a anterior Diretoria 
se pronunciaram para esclarecer tal fato.

RÁPIDAS -  NEWTON Vilhena (foto), que 
vai disputar uma vaga no Conselho 
Deliberativo do Calw Branco, pela 

situação, viajou ante-ontem ao Rio de Janeiro. Foi defender inte­
resse da agência da Cruzeiro do Sul que aqui representa.* * * 
FELIZ da vida pela boa posição do Vasco no campeonato cario­
ca, o advogado Yanko Cyrillo festeja hoje com os amigos mais 
um aniversário. Vai daqui o meu abraço.* * * JOSÊLIO Paulo 
Neto (foto) tem tudo para ser um dos candidatos mais votados ao 
Conselho do Cabo Branco. Se ganha por maioria, será o seu pre­
sidente.* * • EMBORA com atraso, daqui mando meus senti­
mentos ao médico Marco Aurélio Barros pelo falecimento da sua 
querida Ma^arida, baiana de nascimento, mas paraibana deco­
ração.* * * ZITA doa Santos Lima aniversariou ante-ontem e re­
cebeu “ en petit comitê” . Ela é casada com o economista Luciano 
Santos Lima.

*  Deverá ser bem antes da 
previsão inicial, o reinicio 
das atividades do restau­
rante da sede central do 
Cabo Branco. Os trabalhos 
internos deverão terminar 
hoje e então Newton Borges 
se entenderá com a presi­
dência do Cabo Branco  
para fixar a data de sua 
reabertura.

*  Novos espelhos, novas lu­
minárias, cozinha mais hi- 
gienizada e outros melhora­
mentos serão desfi*utados 
pela seleta clientela.
*  ^ e n a s  uma coisa conti­
nuará a mesma: a cozinha, 
a melhor da cidade.

JOSÊLIO PAULO NETO

Salonismo
gação

da Associação dos Servidores da Uni­
versidade Federal da Paraíba (ASU­
FEP), liderada pelo seu presidente, 
Professor Antônio Seraflm Rêgo Fi­
lho, viajará a cidade de Natal a fim 
de participar de um torneio de fute­
bol de salão.
• A promoção é da FASUBRA e con­
tará com as particip^otes de equipes 
do Recife, Alagoas, Fortaleza e, cla­
ro, Natal.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAO

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS  
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-coziiiha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELAmA 

rua 13 da maio ISS^oantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

raN IM BU CIU IA
Uma Loja Com PeraMUÜidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II '  

Loja ni -  

Loja rV “  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVn-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxíga, 275 -  Fbnes 
221-4770 e 4068
Av.E^itácio Peaaoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
Kl Joáo Luiz Ribeiro de Moraia, 266 
itane 221-6840
Paaque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
2S1-2961

4

• • *
O compkenento 

indiapensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocaaião
* * •

P r a ç a  1817, V S S - B

a
Fona: 089(82M «) 

JOÃO PESSOA - PB
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^MAX KLIM
ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -  Dia em que o aria­
no enfrentará obstáculos no plano pessoal que 
devem ser vistos com posicionamento otimista 
e toda a capacidade de racionalização. Boa 

oportunidade em seu setor de trabalho. Risco em assinaturas 
que envolvam assuntos muito importantes. Energia mental 
aguçada. Satisfação sentimental. Equilíbrio nas relações 
com parentes e pessoas próximas. Saúde sem maiores preo­
cupações.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Sua capacidade de 
julgamento será posta d prova em decisão de 
grande importância em assunto financeiro. Es- 
peculações favorecidas. Tarde propícia para o 

trato de assuntos ligados a justiça e a demandas. Pequeno 
desentendimento com pessoa íntima revelará ciúme injusti­
ficado. Compreensão no setor familiar. Busque solidificar as 
relações com parentes próximos, um pouco esquecidos. Saú­
de em fase neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Seus pequenos pro- 

K  I f  jetos tendem a se transformar em atividade lu- 
crativa. Dia favorável a todas as atividades de- 
sempenhadas individualmente. Expansividade 

e imaginação criativa no plano pessoal. Apoio de amigos sin­
ceros. Parente de idade avançada pode ser motivo de preocu­
pações. Sucesso no relacionamento sentimental com pessoas 
de sexo oposto. Saúde inalterada. Cuidado com os olhos.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Plano altamente fa- 
vorecido em todos os setores de atividade do 
canceriano hoje. Seu desempenho e atitudes 

^  profissionais vêm sendo agradavelmente apre­
ciados. Uma excelente proposta está deperuiente de seu equi­
líbrio funcional. Evite compras e gastos desnecessários. Ins­
tabilidade e depressão no seu relacionamento sentimental. 
Harmonia com a família. Intuição e premonição acentuadas. 
Saúde inalterada.

Ê LEAO
22 de julho a 22 de agoito -  Favoravelmente 
influenciada a retomada de projetos que aguar­
davam oportunidade adequada a sua implan­
tação. Uma exigência profissional o obrigará a 

expor com clareza as suas idéias. Êxito como resultado de 
seu desempenho pessoal. Plano sentimental carente de maior 
flexibilidade. Apoio e compreensão de parentes e pessoas 
amigas. Saúde em bom posicionamento com indicações de 
problemas nervosos sem consequências.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Resultados 

I positivos nos novos empreendimentos iniciados 
neste dia. Plano pessoal e profissional recomen- 
dando cautela com atitudes ríspidas e palavras 

ditas impensadamente. Evite hoje emprestar dinheiro ou 
aplicar capitai em papel de risco. Desaconselhadas as via­
gens longas. Plano familiar em ocasião de harmônica convi­
vência com excepcional momento no início da noite. Carên­
cia afetiva por parte da pessoa amada. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O libriano vi­
verá nesta quinta-feira um dos seus bons mo­
mentos do período, nos aspectos financeiro e 
profissional Favorecidas as especulações. Evi­

te assumir posição contrária a seus superiores, principalmen­
te d tarde. Sorte em jogos e loteria. Notícias agradáveis de 
parentes. Plano familiar exigindo maior flexibilidade. Apoio 
sentimental. Saúde boa. Execite-se mais.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Este dia po- 
derá ser marcado por aguda percepção do nati- 
vo de Escorpião. Seu relacionamento pessoal e 
profissional estará em fase de receptiva boa 

vontade por parte de colegas e colaboradores. Excelente 
oportunidade poderá surgir. Apoio de pessoas íntimas. Senti­
mentos exigindo uma maior análise. Saúde boa. Dia nefasto 
para compra de objetos de couro ou de artesanato.

SAGITÁRIO
V  22 de novembro a 21 de dezembro -  Excelente

poíicionamento profissional. Novos projetos 
m  podem ser, com grande chance de sucesso, ati-
W vados neste dia. Suas solicitude e rapidez de

decisão serão favoravelmente notadas. Evite discussões pro­
longadas em seu ambiente doméstico. Um encontro inespe­
rado poderá mudar toda a sua perspectiva sentimental. Saú­
de boa. Desaconselhadas as atividades físicas em locais des- 
.conhecidos.

CAPRICÓRNIO
22 de .' dezembro a 20 de janeiro -  Uma antiga 
preocupação com assunto de certa seriedade 
pode ser eliminada hoje. Busque maior ordena- 
mento em seus planos financeiros. Boas oportu­

nidades poderão surgir. Evite gastos desnecessários com 
compras de impulso. Plano doméstico harmoniosamente dis­
posto. Sentimentalmente o capricorniarw viverá hoje mo­
mentos de temo relaciorutmento podendo aprofundar laços 
futuros. Saúde em bom momento.

AQUARIO

5^  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dia de excep-
W  cional favorabilidade para todos os assuntos fi-

nanceiros tratados pelo aquanano. Sorte em jo- 
ílSe gos e loteria. Favorecidos todos os investimen­

tos hoje iniciados. Contatos excelentes com pessoas ligadas à 
política e justiça. Bom entendimento com parentes e amigos 
mais próximos. Convívio agradável com a pessoa amada. 
Saiba aproveitar corretamente os bons momentos. Saúde em 
fase neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Hoje estarão 
acentuadas suas tendências d benemerência. 
Bom dia para a realização de quaisquer negócio 
ligados a gêneros de primeira necessidade. 

Grande energia no desenvolvimento de novos projetos. Use 
de maior sinceridade com pessoas próximas. Um encontro 
casual terá um desdobramento afetivo de grande influência 
em seus sentimentos. Saúde em período neutro.

• Ruim  
♦* Regular 
**• Bom  
**** ótim o  
'*•**'* Excelente

ifc I 1 1 í
' i
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"O  Submundo do Sexo

□  NO CINEMA
RALÉ  (•••**) -  Produção japonesa. 

Considerado pela critica internacional como 
o melhor filme de Kurosawa. Nele, uma das 
melhores interpretações de Toshiro Mifune. 
Direção de Akira Kurosawa. Promoção do 
Núcleo de Arte Contemporânea da UFPh. No 
Teatro Lima Penante (entrada pelas Trin­
cheiras e pela João Machado). 20h30m.

ACTAS DE MURÜSIA ( .........) -  Pro­
dução mexicana. Numa localidade salitreira 
do Chile, em 1907, todo um povoado de minei­
ros é massacrado por forças governamentais. 
Direção de Miguel Lettin. No elenco, Gian 
Maria Volonté e Diana Obregon. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O SUBMUNDO DO SEXO  (•*) -  Pro­
dução americana. Direção de Paul Schrader. 
A história de um executivo bem sucedido na 
vida, protestante convicto, lutando contra a 
indústria do sexo para reaver a filha de 12 
anos, misteriosamente desaparecida. Com 
George C. Scott e Peter Boyle. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A ILHA DOS URSOS (•*) -  Produção 
americana. Direção de Don Sharp. Na Ilha 
dos Ursos, um local inabitado no Ártico, uma 
expedição das Nações Unidas se envolve com 
estranhos acontecimentos. Baseadi^no livro 
de Alistair MacLean. A cores. Coib Donald 
Sutherland e Vanessa Redgrave. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, Í8h30m e 
20h30m.

O FURIOSO MONGE DE SHAO-LIN
- Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  N A T V
ROBIN HOOD, O INVENCÍVEL -  

Produção inglesa, com direção de Taence fis- 
cher. Ferido, um hom;m foge para a floresta

de Sherwood, dominio di; Robin Hood (Ri- 
chard Greene) e seus companheiros. Antes de 
qaorrer, revela uma conspiração para matar o 
Arcebispo dé Canterbury. Robin enfrenta o 
conspirador; o Conde de Newark (Peter 
Cushing). A cores. No Canal 10. 14h30m.

OS INCRÍVEIS WALLENDAS -  Uma 
das mais tradicionais e famosas famílias do 
mundo do circo, os Wallenda são notáveis in- 
temaciopalmente por seu número mais famo­
so: a piiiãmide de sete pessoas realizada num 
fio de aço a grande altura, sem rede para 
socorrê-los numa possível queda. O filme Os 
Incríveis Wallendas focaliza em tom semi do­
cumentário as atividades desta família, 
transportando para a tela algumas de suas 
mais arriscadas perfomances. Produzido em 
1978, um ano antes de Karl Wallenda, o pa­
triarca da família, morrer em mais um desa­
fio na corda banha, esta produção americana 
com ele.çontou na condição de supervisor dos 
números acrobáticos. Dirigido por Larry Eli- 
kann, o filme tem um elenco liderado por 
Lloyd Bridges e Britt Ekland. A cores. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

DANÇANDO NAS NUVENS (***) -  
Pr odução americana de 1955, com direção de 
Gene Kelly e Stanley Donen. Em 1945, ao fim 
da Guerra, após darem baixa no Exército, 
três pracinhas - Ted Riley (Gene Kelly), 
Doug Hallerton (Dan Gailey) e Angie Valen- 
tine (Michael Ridd) - reúnem-se num bar de 
Nova Iorque e combinam reencontrar-se ali 
dentro de 10 anos. O tempo passa e os três se­
guem profissões interesses diferentes. Ao se 
reencontrarem, já não se dão tão bem como 
antes, e sequer se suportam. A publicitária 
Jackie Leighton (Cyd Charisse), por quem 
Ted se interessa, rsolve contar a história do 
trio num popular programa de TV. A cores. 
No Canal 10. 23h30m.

LOUCO APAIXONADO, Toni Lemos 
- Um compacto simples com as músicas Lou­
co Apaixonado (versão de Fernando Adotu 
para uma música de Barry White) e Quandc 
eu Cantar. Lançamento CBS.

FESTA D O  PRETO FORRO, Jorginho 
do Império - O disco tem composições soltas 
e bem-humoradas, num clima de festa com a 
participação da Velha Guarda da Escola de 
Samba Império Serrano, inclusive contendo 
uma composição escrita há mais de 40 anos; 
E Louca. Os outros sambas são de Wilson 
Moreira, Nei Lopes, Benil Santos, Raul Sam­
paio, Gracia do Salgueiro e Noca da Portela. 
A parte instrumental conta com as participa­
ções de Marçal, Luna, Doutor, Eliseu, Nilo e 
Mané do Cavaco, com arranjos do maestro 
Geraldo Vespar. Lançamento CBS.

LOUCO RPfilHQnfiDO

^  EM DISCOS
G LO R YH A LLA STO O PID , Parlia- 

ment - O LP abre com a faixa-tltulo, que é fa- 
lada/cantada no estilo “ rap” , e o lado A feçha > 
com Thf Big Band Theorff''ánxa faixamíí- ' '  
trumental extraterréna„P segundo lado abtt" '''''' 
com The Freeze (Sizzleenmean), seguida de 
Colour Me Funhy e o tema de The Black Ho- 
le. O álbum fecha com May We Bang You?. 
Lançamento Polygram.

EM LIVROS
O CONTO PORTUGUÊS, Massaud 

Moisés - Ütil roteiro de trabalho para os cur­
sos de bteratura portuguesa: um panorama 
antológico do conto português, de suas origens 
aos nossos dias. Lançamento Cultrix.

A LITERATURA PORTUGUÊSA, 
Massaud Moisés - Os autores fundamentais, 
as obras decisivas e os fatos relevantes da his­
tória bterária de Portugal, desde a época tro- 
vadoresca até a atualidade. Lançamento 
Cultrix.

DIVA, José de Alencar - Um romance 
característico do apogeu desse gênero literá­
rio no século passado. A história da moça 
Emilia, que aspira ao amor supreino e que, 
por causa disso, é obrigada a enfiunfar diver­
sas situações sociais. Agora na série “ Bom 
Livro” , que coloca no mercado edições mais 
baratas. Custa Ct$ 47,00. Lançamento Atica.

Banho de sangue
Lutas operárias em ritmo de superespetáculo

Acontecimentos de Marusia 
(Actas de Marusia), baseado em fa­
tos ocorridos no Chile em 1907, está 
sendo lançado no Brasil com ouatro 
anos de atraso (foi rodado no Méxi­
co em 1975). Também por isso ele 
funciona como um decepcionante 
cartão de visitas de seu realizador, 
o chileno Miguel Littin, até agora 
desconhecido no Brasil.

Realizador de dois filmes no 
Chile, Ei Chacal de Nahueltorq, de 
1968, e La Tierra Prometida, de 
1973 ( que lhe daria, no ano seguin­
te, 0 prêmio da crítica no Festival 
de Carmes), Littin foi forçado a 
abandonar seu país com a queda do 
governo de Salvador Allende e a ini­
ciar nova carreira no México.

Esse seu primeiro filme no exí­
lio, Actas de Marusia, porém, pare­
ce uma tardia ressurreição do tipo de 
cinema político éntronizado por 
Gillo Pontecorvo em Queimada. 
De fato, trata-se de um panfleto di­
dático de efeitos padronizados, pre­
judicado ainda por forma dramática 
de absoluto esquematismo. Incapaz 
de dar ao seu filme o menor vis­
lumbre de forma revolucionária, 
Littin comete escorregões imper­
doáveis; confunde clareza de expo­
sição e rigor de análise com simplis- 
mo ideológico; andbiciona uma en­
cenação épica, mas acaba escraviza­
do a cansadas fórmulas hollywoo- 
dianas.

ESCORREGOES - O especta­
dor nada ou pouco fica sabendo das 
causas sociais e econômicas que mo­
tivaram a tragédia dos mineiros da 
região de Marusia, explorádos por 
uma em presa  in g lesa  e 
massacrados por tropas do exército. 
Em lugar disso, sacodem a tela efei­
tos bombásticos e superficiais.

Após assistir ao décimo fuzila­
mento em massa, uma ininterrupta 
sucessão de vinganças brutais e o 
desenvolvimento de personagens 
positivas - como o herói encarnado 
por Gian Maria Volonté - ,  a platéia 
se pergunta se não estará assistindo 
a algum western-spagh.e.tti tempera­
do com pendores marxistas e híbri­
dos retoques de tragédia grega (im­
pressão reforçada pela música de

Mikis Theodorakis, ex-exilado polí­
tico).

Em matéria de greve sangrenta 
de mineiros, até que Harlan Coun- 

Tragédia Americana era melhor. 
Pelo menos, aquele documentário
de Barbara Kopple, de 1976, era ca- 

ar polêi
te, 0 Miguel Littin desse acadêmico
paz de atiçar polêmicas. Infelizmen-

filme de aventuras desprovido de

Paulo Perdigão

substância política está longe de ser 
o artista inovador que a repercussão 
de seus trabalhos no exterior fazia 
prever. Muito a vontade com suas 
gruas e seus travellings harmoniosos 
- principalmente ao promover fotç- 
gêncios ' banhos de sangue -, Littin 
parece inais preocupado em desem­
penhar um incômodo p ^ e l de Sam 
Peckinpah do Terceiro Mundo.

Volonté: entre Marx e weetem-epaghetti

AUNIAD

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Avenida 
João Pessoa 
em Fortaleza

No dia 23 de outubro de 1930 
A União publicou

O presidente José Améri­
co de Almeida recebeu do pre­
feito de Fortaleza o seguinte 
telegramma:

Fortaleza, 21 - Tenho 
prazer communicar, v. exc. 
que por decreto de hoje revo­
gue! a lei que deu o nome de 
"‘Presidente Washington”  á 
avenida construida de concre­
to que sahindo desta capital 
termina na próxima villa de 
Parangaba mudando-a para 
‘ ‘Avenida Joâo Pessoa” , como 
também dando a designação 
de “ Rua Parahyba” á via 
publica que liga a estrada do 
Matadouro Moderno ao bau- 
levard Visconde de Cauhybe 
recentemente construida. 
Esse acto vae de encontro às 
aspirações do povo cearence 
como nomenagem justíssima 
á memória do inolvidavel pa- 
rahybano sacrificado em pról 
da nossa regeneração politica 
e admiração do vizinho e in­
victo Estado nordestino pê *» 
sua bravura civica na ludV.,  ̂
titanica em que ora estamos 
empenhados para a salvação 
do Brasil. Attenciosas Sauda­
ções - Cesar Cais, prefeito mu­
nicipal.

O chefe do govêmo agra­
deceu nos seguintes termos:

“ João Pessoa, 22 - Prefei­
to Cesar Cais - Fortaleza - Re- 
cebi com a maior emoção no­
ticia de que por decreto desse

gjvêrno foi dado nome João 
essôa a uma avenida e da 
Parahyba a uma rua dessa 

linda capital. Além dos laços 
de solidariedade regional e po­
litica que nos une ficamos a 
dever ao povo cearense, ir­
mãos nos soffrimentos das sé- 
cas e nas luctas patrióticas,^- 
tocante homenagem com que 
perpetua a memória do maior 
dos parahybanos. Cumpri­
mentos cordiaes - José Améri­
co de Almeida” .

oooooooo

FACTOS GRAVÍSSIM OS 
NO PIAUHY

Therezina, 21 - (Do cor­
respondente) Governador 
Humberto Arêa Leão dissol­
veu Conselhos Municipaes 
nomeando prefeitos cada lo­
calidade. “ Estado Piauhy” 
iniciou divulgação documen­
tos encontrados Thesouro pro­
vando deshonestidade gover­
nador deposto. Causou maior 
escandalo publicação ordens 
dadas governador favor seu 
primo José Pires de Carvalho, 
d ep u ta d o  federa l ,  va lor  
15:000$(XX), para ir São Paulo 
entender-se Julio Prestes 
sobre politica piauhyense. Foi 
também publicado documen­
to cerca 6:(X)0$0{X), firmado 
senhora delegado físcal desti­
nados promover manifestação 
Pires Leal dia seu natalicio. 
Prefeito capital promovendo 
diversos melhoramentos in­
clusive levantamento planta 
cadastral cidade, calçamento 
e ajaidinamento. Novo govêr- 
no determinou publicação 
diaria balanço thesouró assim 
também de todos os actos offi- 
ciaes para maior conhecimen-: 
to publico. Reina em todo o 
Estado perfeita calma, estan­
do govêrno revolucionário 
muito prestigiado pela grande 
maioria povo piaunyense que 
se mostra connante sua acção 
moralizadora. Brigada militar 
perfeitamente apparelhada 
dispondo completo material 
belico. Acaba ser fixado esta­
cionamento 4? Batalhão sul 
Estado.
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Marcondes Brito

O Santa Cruz de Santa 
Rita deu entrada esta sema­
na na FPF, a um oficio pe­
dindo exame anti-doping no 
seu jogo de domingo, contra 
o Botafogo, com validade 
pela fase classificatória de 
segundo turno do Campeo­
nato Paraibano, partida que 
interessa diretamente ao 
Treze, que está torcendo por 
um tropeço (até um empate 
serve) do time botafoguen- 
se. Aliás, deve ter sido ins­
truído por dirigentes do 
Treze, que o Santa Cruz to­
mou a iniciativa de pedir o 
exame, comprometendo-se, 
inclusive, em pagar as des­
pesas.

Acho tudo isso muito 
válido na guerra do futebol. 
No entanto, me parece que 
o Treze está usando táticas 
totalmente ultrapassadas 
para tentar derrubar o Bo­
tafogo, na luta pela segunda 
vaga do grupo C do Cam­
peonato Estadual.

Não sei qúal o dirigente 
do Treze que está por trás 
de tudo isso, mas deve ter 
sido o mesmo que foi a San­
ta Rita, logo depois da der­
rota para o Santa Cruz, e 
ofereceu 1(X) mil cruzeiros 
para protestar o jogo e ga­
nhar no “ Tapetâo” .

Na era dos carros movi­
dos a álcool, da TV a cores e 
do futebol cada vez mais 
moderno, o Treze fica pen­
sando nessas bobagens para 
tentar recuperar o tempo 
perdido.

Pedir exam e anti- 
doping para tentar intimi­
dar os jogadores do Botafo­
go é uma idéia que só pode­
ría partir de um cartola de­
sesperado. Afinal, o Botafo­
go é um time formado por 
jogadores experientes e to­
dos eles já tiveram a oportu­
nidade de passar por isso, 
ao contrário dos atletas do 
Santa Cruz, que não sabem 
nem como se recolhe o ma­
terial para o exame.

Acho uma tremenda in-’ 
justiça o Treze ficar fora do. 
quadrangular decisivo. 
Mas: acho que Botafogo e 
Campinense deixarão de ga­
nhar dinheiro, uma vez que 
0 Galo da Borborema é dono 
de uma grande torcida e, 
nos grancfes clássicos, sem­
pre leva muita gente ao es­
tádio.

Porém, 0 Treze só vai 
ficar de fora das finais por 
causa do regulamento do 
Campeonato Estadual. 
Aliás, quem deu a idéia de 
se fazer quadrangular deci­
sivo e de se dividir 9 clubes 
em dois grupos, foi o mesmo 
dirigente (tido como uma 
sumidade em assuntos fute- 
bojisticos) que agora quer 
derrubar o Botafogo.

Só na Paraíba, um time 
com 11 pontos perde o lugar 
para outro que só pode che­
gar aos 9, como é o caso do 
Nacional de Patos.

KOMBI -  A kombi do 
Botafogo já não corre o peri­
go de ser tomada pelo advo­
gado do jogador Adailton 
Conceição (Dau), pois a dí­
vida foi paga através do blo­
queio das rendas. O proble­
ma agora é saber onde está o 
veiculo, pois o presidente li­
cenciado Álvaro Magliano 
ainda não fez a devolução, 
apesar de Carlos Rangel, o 
presidente em exercício, ter 
pedido desde a semana pas­
sada. Dizem que a kombi 
esteve durante algum tem­
po escondida em Taperoá e 
que voltará às suas ativida­
des normais ainda esta se­
mana.

RAMOS - Para cobrir os 
prejuízos que teve durante o 
Campeonato Paraibano, o 
Nacional de Cabedelo terá 
de vender um dos seus joga­
dores. Luiz Gonzaga, presi­
dente do clube, estipulou o 
passe do apoiador Ramos, 
seu principal elemento, em 
300 mil cruzeiros. Quem 
vai?

TELPA- O dinheiro que 
a Telpa vem recebendo do 
Botafogo, através de blo­
queio de rendas, deve ser 
restituído brevemente, pois, 
através do advogado Hilton 
Marinho, o clube está pro­
vando na Justiça que o dé­
bito não lhe pertence, uma 
vez que a responsabilidade 
total era de Baltazar Igle- 
sias.

Santa vai fazer 
tudo para tirar 
Bota das fínais

Impulsionados pelo Tre­
ze, notadamente com a orien­
tação do Zé Santos, os joga­
dores do Santa Cruz vão en­
trar com um esquema espe­
cial para tentar surpreender o 
Botafogo, domingo, no jogo 
decisivo, quando até mesmo o 
empate colocará o Treze em 
seu lugar, no quadrangular 
decisivo do segundo turno. 
Para eliminar o tricolor, os 
atletas do Santa estão sendo 
instruídos minuciosamente 
pelo Supervisor trezeano.

Ontem pela manhã, na 
sede do Santa Cruz, em San­
ta Rita, este foi o assunto 
mais comentado. Sabe-se na 
verdade que o Treze pagará 
uma boa gratificação ao San­
ta Cruz, caso ele consiga pelo 
menos o empate. Mas esse bi­
cho especial vem sendo man­
tido em sigilo.

O esquema de jogo do 
Santa Cruz é jogar recuado, 
esperando a reação do Bota­
fogo, pois, precisando da vitó­
ria, partirá em busca do gol. 
Com isso, 0 tricolor santari- 
tense jogará na base dos 
contra-ataques, a fim de sur­
preender 0 time comandado 
por Walter Luiz.

Treze disposto 
a tirar Zé Lima 
do Auto Esporte

Depois de realizar uma péssima cam­
panha ao longo do Campeonato Paraiba­
no, sobretudo após a saiaa do técnico Jál- 
ber Carvalho, que em um ano nada conse­
guiu fazer na equipe, o Treze agora está 
interessado na contratação do treinador 
Zé Lima, do Auto Esporte, principalmen­
te pelo bom trabalho que ele vem desen­
volvendo no alvi-rubro.

Os dirigentes trezeanos disseram que 
pretendem levar Zé Lima a todos custo 
para o presidente Vargas, a fim de armar 
uma equipe para o próximç ano. Mas Zé 
Lima afirmou que se mantém fiel ao pre­
sidente João Máximo Malheiros e não 
deixará o Auto.

Zé Lima explicou que aprendeu a 
amar o Auto Esporte, pois, foi o clube que 
mais acreditou no seu trabalho nestes úl­
timos anos, sobretudo agora, com o retor­
no de João Máximo, que o convidou para 
treinar o time. Ele estava esquecido em 
Campina, e, só agora, com a boa campa­
nha que vem realizando no Auto, já falam 
em levá-lo de volta.

O presidente João Máximo ficou sa­
tisfeito em saber que Zé Lima não aceita 
a proposta do Treze, e garantiu que tudo 
fará para ajudá-lo no trabalho que vem 
fazendo na equipe. Falou inclusive que 
poderá aumentar o salário do treinador. Trezeanos ainda à procura de treinaOor
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LOTERIA

O teste 518 da Loteria Etsportiva não tem jogos 
programados do Campeonato Carioca, pois a tabela 
do segundo turno ainda não foi divulgada. O desta­
que é a rodada final da fase classificatória do Certa­
me Paulista, que promete algumas surpresas. Eis as 
dicas de A UNIÃO e da Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba para o Concurso de Imprensa 
promovido pela Caixa Econômica Federal:

Se 08 jogadores do Botafo­
go já estavam motivados para 
o jogo de domingo, contra o 
Santa Cruz, por causa da sua 
importância para a classifica­
ção da equipe, agora estão ain­
da mais, principal mente por 
causa do pedido de exame 
anti-doping do time santari- 
tense, que, antes de tudo, re­
presenta uma insinuação mal­
dosa ao elenco botafoguense.

-  Acho que é “ guerra de 
nervos” do Santa Cruz, pois 
nós, do Botafogo somos cons­
cientes de que o doping é pre­
judicial à saúde - afirma o za­
gueiro Gerailton, formado em 
educação física.

O meio campista Pedro 
Portugal reagiu de maneira di­
ferente:

-  Foi até bom o Santa 
Cruz fazer isso. Agora, nós fi­
camos ainda mais motivados 
para o jogo de domingo e vamos 
entrar pra arrebentar o time 
deles. Vocês vão ver.

COLETIVO

Amanhã pela manhã, no 
Estádio Leonardo da Silveira, 
o Botafogo fará o seu coletivo 
apronto, quando Walter Luiz 
definirá a equipe que entrará 
de saida no jogo de domingo.
Sabe-se, entretanto, que ele 
deve manter a mesma forma­
ção que derrotou o Nacional de 
Cabedelo, no Estádio Francis­
co Figueiredo de Lima, pois 
não houve baixas no elenco e 
todos estão à sua disposição.

Ciclistas preparam a sua 
IV  Zonal Norte-Nordeste

D irigentes da Federação Paraibana de Ciclismo, sob o comando do 
presidente Manoel de Almeida, já iniciaram os preparativos para 
a realização da IV Copa Norte-Nordeste de Ciclismo a ser dispu­

tada em dezembro, nesta Capital.
Para o êxito de evento, a Diretoria da entidade do “pedal” em sua últi­

ma reunião, organizou duas comissões que tratarão da estrutura Admi­
nistrativa e Técnica, que serão executadas a partir de sua fase preparató­
ria, até a fase final da Copa.

Segundo, o presidente Manoel de Almeida, as comissões já iniciaram 
o seu trabalho, prevendo-se deste modo, um resultado positivo para o 
atendimento de suas atribuições.

Assim, a Comissão Administrativa tratará dos assuntos de Secreta­
ria, Tesouraria, Divulgação e Publicidade, Recepção, Transporte, Hospe­
dagem, Cerimonial e Prêmios, Patrocínio e Solenidades. Já a Comissão 
Técnica, se incumbirá das Arbitragens, Trânsito e Segurança, Assistên­
cia Médica, Apoio Operacional, além da preparação da nossa Seleção.

Dentro desse esquema, espera a Federação Paraibana de Ciclismo, 
apresentar ao público paraibano uma grande festa esportiva em nossa 
Capital.

Seleção Juvenil fará 
jogos pelo interior

Prosseguindo os trabalhos 
de preparação, o Selecionado 
de Junior’s da Paraíba estará 
se apresentando neste domin­
go em Maceió, contra o Sele­
cionado alagoano, partida pro­
gramada para o estádio Rei 
Pelé, na preliminar do jogo 
CS.4 e ASA de Arapiraca.

A delegação paraibana se­
guirá em transporte especial, 
saindo sábado, às 06 hs., do 
Hotel Bela Vista, local onde 
está concentrada desde o inicio 
dos treinamentos. Todos os ti­
tulares seguirão para a terra 
dos “ Marechais” , dando maior 
opção ao treinador Eduardo 
Pimentel, em colocar em cam­
po 0 que tem de melhor.

Após 0 jogo com os alagoa­
nos, 0 Selecionado seguirá via­
gem direta para a cidade de

Patos, onde na terça feira esta­
rá enfrentando no estádio José 
Cavalcante, às 21 hs., o escrete 
patoense, da mesma categoria.

Na quarta-feira, a Seleção 
Paraibana vai até a cidade de 
Cajazeiras, onde dará combate 
ao selecionado daquela cidade 
sertaneja, na quinta-feira à 
noite.

No domingo, encerrando a 
excursão, a Seleção se apresen­
ta na cidade de São José de Pi­
ranhas, contra um combinado 
local.

Na segunda-feira, dia 27, 
o escrete paraibano volta para 
Maceió, sede dos jogos, perma­
necendo até 0 final do zonal. A 
estréia da Paraíba será no dia 
6 de novembro contra o Sele­
cionado de Sergipe.

Magno: os beques me perseguem
Talvez enciumados por 

ser ele o melhor jogador pa­
raibano na atualidade, e por 
anhar o_ melhor salário, os 
eques estão perseguindo o 

ponta-de-lança Magno, que 
agora explode: “ já não supor­
to mais levar tanta pancada. 
O pior é que os juizes não pu­
nem 08 zagueiros, e quando a 
gente tenta revidar, acaba 
sendo expulso” . Ê o desabafo 
de Magno, o craque aue vem 
sendo policiado pelos beques.

A revolta de Magno au­
mentou depois do iogo com o 
Nacional de Cabedelo, quan­
do os zagueiros adversários 
tentaram quebrá-lo. Na pri­

meira pancada. Mamo teve a 
sua caneleira partida, pois o 
beque deixou a bola para 
atingi-lo. No final do jogo. 
Magno saiu aos pedaços, com 
as canelas marcadas pelos 
cravos das chuteifas dos za­
gueiros.

Magno lamenta a atitu­
de violenta e desabafa:

“ É preciso que se tome 
uma providência mástica para 
evitar que beques acabem 
com a carreira de seus pró­
prios companheiros de profis­
são. Àqui, pelo menos, tive­
mos dois mandes casos de 
violência: Roberto Oliveira, 
que foi forçado a deixar os 
campos em razão de uma

agressão violenta na disputa 
da bola. E Paulo César, que 
ainda vem se tratando para 
voltar a sua forma, depois de 
mais de um ano paraao, pela 
mesma sentença: violência” .

“ Dizem que reclamo de­
mais em campo. Mas é preci­
so que entendam que o cara 

iba explodindo, depois de 
sofrer tantas pancadas dos
beques. É que muitos agem 
deslealmente, deixando a 
bola para querer nos colocar 
no estaleiro. Não se pode fa­
zer isso com um companheiro 
de profissão. Depois, é preciso 
que tomem sérias, providên­
cias” , ressaltou Magno.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

SELEÇÃO -  O trei­
nador da Seleção Brasileira, 
Telê Santana disse ontem, 
que a melhor maneira de se 
jogar em La Paz, contra a 
Bolívia, pelas Eliminatórias 
é ch iando na véspera da 
partida ou então no dia da 
realização da mesma. Quem 
deu esta dica ao técnico bra­
sileiro foi César Luiz Meno- 
ti, por ocasião da visita de 
Telê à Argentina, onde assis­
tiu a três amistosos do es­
crete argentino. Neste final 
de semana, Telê Santana 
estará divulgando a relação 
dos jogadores convocados 
para a partida do dià 30, 
em Goiânia, contra o Para­
guai.

• • •

DESCULPA -M ário 
Travaglini, técnico da Por­
tuguesa de Desportos anali­
sou assim o fracasso da Lusa 
no Campeonato Paulista: 
“no primeiro turno realiza­
mos uma excelente campa­
nha e se não fomos campeão 
foi devido a infelicidade da 
nossa equipe, porém, nesta 
fase, o time caiu assustado­
ramente de produção e as 
constantes contusões influi­
ram decisivamente no rendi­
mento da equipe. É uma 
pena ficar de fora dq qua­
drangular decisivo do 2'’ tur­
no, mas tenho certeza que 
no próximo ano chegaremos 
lá.

• • •

ATRAÇÃO -  O torce­
dor amazonense terá a opor­
tunidade de ver hoje à noite, 
em Manaus, no jogo amisto­
so entre Flamengo e Argen­
tino Júniors, grandes estre­
las do futebol brasileiro, 
como Zico, Luís Pereira, Jú­
nior, Carpegiani, Tita, Nu­
nes e outros, além da pre­
sença da pande vedete do 
futebol sul-americano, Die- 
go Maradona, do time ar­
gentino. A partida tem ini­
cio previsto para às 21,30 
minutos e uma arrecadação 
recorde está sendo esperada 
na capital de Manaus.

• • •

BAGUNÇA -  O segun­
do turno do Campeonato 
Carioca ainda não tem data 
definida para ser iniciado, 
uma vez que na reunião da 
última terça-feira, nada fi­
cou decidido, porque os car­
tolas armaram o maior rebu 
e no final ninguém chegou a 
uma conclusão. Como se sa­
be, o início do 2’  turno está 
condicionado a decisão da 
primeira fase (caso o Flu te­
nha vencido o Campo Gran­
de, ontem à noite). Possivel­
mente hoje, os dirigentes 
voltaram a se reunir e, acre­
ditamos que cheguem a 
uma definição, pois chega 
de tanta bagunça neste fu­
tebol brasileiro.

• • •

DESTAQUE -  A Esco­
la Técnica Federal da Paraí­
ba foi 0 grande destaque dos 
Jogos Estudantis, promovi­
do pelo Governo do Estado, 
Dede e Mec. A ETFPb reve­
lando excelente categoria 
nas competições esportivas 
sagrou-se campeã nas mo­
dalidades de Xadrez, Tênis 
de mesa, atletismo, volibol e 
basquetebol, CTaças ao tra­
balho sério e bem orientado 
dos professores Bráulio, 
Marcelo, Costinho, Blice, 
Sônia, Fiares e Fátima, que 
em sua ação educativa con­
taram com 0 eficaz apoio e 
incentivo da direção daque­
la escola de ensino profissio­
nalizante.

Tita joga em Manaus



Berilo vê a defíciência de cursos
Mozart fará 
palestra na 
universidade

“ A Comunicação 
Publicitária”  será o 
tema da palestra que sé- 
rá proferida no próximo 
sábado aos alunos do 
curso de Comunicção 
Social da Universidade 
Federal da Paraíba, pe­
los publicitários Fran­
cisco Mozart e Vera Lú­
cia Copesco.

A conferência se 
realizará no auditóriotdo 
Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes 
da UFPb, e contará 
também com a partici­
pação de professores e 
jornalistas da capital.

P lan ejam en to e 
execução do anúncio, 
marketing, observação 
de mercado, escolha dos 
veículos, propósitos da 
propaganda, “ publicy” 
e outros assuntos serão 
vistos pelos alunos de 
Comunicação. A confe­
rência terá inicio às 9 
horas e contará, ainda, 
com a exibição de filmes 
publicitários vencedores 
de concursos nacionais, 
feitos por Francisco Mo­
zart.

O encontro deverá 
contar tembém com a 
presença de outros 
publicitários, mas falta 
ainda confirmação. A 
promoção é da Coorde­
nação do Curso de Co­
municação da UFPb e 
com apoio da G.F. Pro- 
peg, de onde é diretora 
de Marketing Vera Lú­
cia Copesco.

DNOS vai
comemorar
aniversário

Com a entrega de meda­
lhas comemorativas ao Gover­
nador Tarcísio Burity ao pre­
feito Damásio Franca e aos 
Secretários dos Transportes 
José Silvino e Agricultura Jo­
sé Costa, pelo diretor da 5* DR 
- DNOS, engenheiro Walter 
Luiz do Rego Luna, será co­
memorado hoje os 40 anos do 
DNOS na Paraíba.

Realizando trabalhos que 
vâo desde a construção de ga­
lerias até a dragagem de ca­
nais, o Departamento Nacio­
nal de Obras e Saneamento, 
vem desenvolvendo ao longo 
desses 40 anos importantes 
trabalhos em todo o Estado 
com o objetivo de evitar inun­
dações, estimular a agricultu­
ra e construir ínfraestrutura 
para abastecimento d ’agua 
em toda a Paraíba.

Ao longo desses 40 anos o 
DNOS construiu as galerias 
Adolfo Cirne, Buraquinho, 
Tambaú e Cabedelo e fez a 
dragagem dos canais dos rios 
Jaguaribe, Mumbaba, Gra- 
mame, Jacoca, Cuiá, Tibiri, 
Eléis, Jacuipe e Rio Preto na 
Grande Joâo Pessoa.

Segundo o engenheiro Jo­
sé Saraiva Pedroza, chefe da 
residência de Joâo Pessoa do 
DNOS, os serviços do órgão 
vâo desde a construção até a 
ampliação e manutenção em 
todo o Estado. Campina 
Grande, Baia da Traição, Es­
pirito Santo, Mamanguape 
Rio Tinto, Cajazeiras, Patos, 
Sousa são algumas das cida­
des onde o DNOS já realizou 
obras.

Maluf dará 
ambulância 
a Caaporá

o  governador Paulo Sa- 
lim Maluf, do Elstado de São 
Paulo, preside hoje ao meio- 
dia no Palácio dos Bandeiran­
tes naquele Estado, a cerimô­
nia de doação de 37 ambu­
lâncias para municípios, es­
tando entre eles o municípios 
de Caaporã, e Umbuzeiro na 
Paraíba.

Destes municípios, 30 se­
rão beneficiados no Estado de 
São Paulo, e as outras sete co­
munidades que receberão am­
bulâncias doadas pelo Gover­
no do Estado de São Paulo 
são: Traipu, em Alagoas; Um­
buzeiro e Caaporã, na Paraí­
ba; Autazeas, no Amazonas; 
Caracol e Monsenhor Hipóli- 
to, no Piauí, e Boa Vista no 
território de Roraima.

De São Paulo serão bene­
ficiadas as populações de 
Anhembi, Aparecida D’Oeste, 
Areias, Ariranha, Botucatu, 

Cândido Mote, Biritizal, Iga- 
rapava. Capela do Alto, Case 
Branca, Chavantes, Coroados, 
Jacarei, Herculándía, Inúbia 
Paulista, Itapura, Jaci, Lucé- 
lia, Presidente Epitácio, San­
ta Cruz das Palmeiras, São 
Roque (Distrito de Aracari- 
guama), Sebastianópolis do 
Sul, Deodoro Sampaio, Taba- 
ral, Tupâ, Neves Paulista, Pe- 
ruíbe, São José do Rio Pardo e 
Monte Alto.

Os veículos são Ford Beli- 
na, movidos a álcool, novos, 
com todos os acessórios.

Burity inspeciona carros oficiais recolhidos ao Quartel do Corpo de Bombeiros

Carros de representação 
só para os secretários

0  governador Tarcisio Burity ao 
fiscalizar, ontem, pessoalmente, o re­
colhimento de veículos oficiais à área 
interna do quartel do Corpo de Bobei- 
ros, voltou a lembrar à Casa Militar 
que apenas os secretários de Estado 
podem dispor de carro de representa­
ção.

Durante a visita, munido de uma 
lista, o governador Tarcísio Burity es­
tranhou o fato de que alguns veículos 
ainda não foram recolhidos, inclusive 
da própria governadoria. Autorizou à 
Casa Militar mandar buscar o veiculo 
quando a repartição não tomar a 
iniciativa de recolhê-lo.

Lembrou também que a Casa 
Militar não deve transferir responsa­
bilidades na coordenação de recolhi­
mento dos veículos, evitando, assim, 
descentralizações desnecessárias. Pe­
diu também à Casa Militar que con­
centrasse todos os veiculos no quartel 
do Corpo de Bombeiros, retirando, in­
clusive, alguns que estão no Deceve.

Finalmente, o governador Tarci­

sio Burity anunciou que hoje voltará a 
inspecionar o recolhimento de auto­
móveis, a fim de que a frota seja re­
duzida a 50 por cento a curto prazo. 
Ao sair lembrou, ainda, que fosse re­
colhida uma Veraneio que se acha à 
disposição da residência oficial do go­
vernador.

O governador Tarcísio Burity es­
tava acompanhado dos secretários 
Osvaldo Trigueiro, da Administra­
ção, e coronel Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, além do coronel 
Benedito Júnior e capitão Sales, am­
bos do Gabinete Militar.

Até ontem já haviam sido reco­
lhidos 66 veiculos, assim distribuídos: 
seis veraneios, 24 automóveis modelo 
Brasília, 18 opalas, quatro Fiats, cin­
co volks, quatro caravans, quatro be- 
linas e uma alvorada, tendo como ori­
gem a Pb-Tur, Cinep, Ipep, Detran, 
Suplan, Saelpa, Cagepa, Emepa, Fe- 
bemaa, Emater, DER, Paraiban, 
Junta Comercial, Ceasa, Codata, Ci- 
dagro e Sudepar.

Alienação de veiculos já 
é estudada por comissão

Esteve ontem reunido na Secre­
taria de Planejamento e Coordenação 
do Estado a comissão de trabalho de­
signada pelas secretarias da Admi­
nistração, Transportes e Obras 
Públicas e de Planejamento, com a fi­
nalidade de iniciar os trabalhos de le­
vantamento de sugestões sobre a alie­
nação dos veículos de representação 
dos órgãos da Administração indireta 
e dos veiculos de serviço pertencentes 
á administração direta, como medida 
de economia de combustível determi­
nada pelo governador Tarcísio Burity 
na semana passada.

O grupo de trabalho, composto 
pelo diretor-geral da Secretaria da 
Administração, Celso de Paiva Leite; 
do assessor especial para Assuntos 
Econômicos do Estado, Marcelo Lo­
pes Figueiredo; do engenheiro João 
Sarmento, assessor da Secretaria dos 
Transportes e do diretor-geral da Se­
cretaria de Planejamento, Francisco 
Evangelista, decidiu ouvir a partir de

hoje todos os secretários de Estado 
sobre as necessidades absolutamente 
essenciais de suas Pastas e os veículos 
que necessitam para atendê-los.

Amanhã, às 15 horas, o grupo ou­
virá, em reunião na Seplan, os direi- 
gentes dos órgãos da administração 
indireta para contactar as necessida­
des mínimas de seus serviços a serem 
atendidos por veículos de pequeno 
porte.

A comissão espera, após ouvir es­
sas autoridades, apresentar suges­
tões conclusivas até a próxima terça- 
feira à Comissão de Secretários criada 
pelo Governador, quando será decidi­
do o número de veículos que serão 
alienados até o próximo dia 15 de no­
vembro. No grupo de trabalho predo­
minou de logo a sugestão do bacharel 
Celso de Paiva Leite de se alienar os 
153 veiculos da administração direta 
de fabricação até o ano de 1975, ou 
aqueles que tiverem mais de 100 mil 
quilômetros rodados.

Secretaria de Energia já 
tem seu programa de ação

0  aproveitamento racional e de 
forma mais imediata das energias 
convencional e não convencional dos 
recursos minerais e hídricos disponí­
veis no Estado, estudos especiais do 
meio ambiente e difusão da tecnolo­
gia no setor energético, são os princi­
pais objetivos a serem alcançados

Rela Secretaria de Energia e Recursos 
linerais, criada recentemente pelo 

governador Tarcísio Burity.
O projeto da nova secretaria se 

encontra na Assembléia Legislativa 
para aprovação, o (me deverá ocorrer 
até fins deste mês. Segundo informa­
ções do titular a ocupar a pasta, os 
trabalhos deverão começar ímediata- 

. mente à aprovação pelo Poder Legis­
lativo do Estado. Para isto, já está 
sendo montada a infra-estrutura ne­
cessária ao seu funcionamento.

Segundo informações de Marcelo 
Figueiredo Lopes, titular da pasta, as 
metas a serem atingidas no setor de 
energia, serão a ampliação do forneci­
mento de energia na área rural e au­
mento da capacidade nos centros ur­
banos e, no setor de energia não con­
vencional, maior aproveitamento das 
energias eólica, da oiomassa, solar, ó- 
leos vegetais e outras, que possam ser 
aproveitadas para promover a econo­
mia do consumo de derivados de pe­
tróleo.

No setor dos recursos minerais, 
serão concentrados esforços nos tra­
balhos que já vém sendo realizados

pela Companhia de Desenvolvimento 
;de Recursos Minerais - CDRM -, com 
as várias frentes de levantamentos 
básicos sobre a geologia paraibana, a 
fim de conhecer seu subsolo.

No setor de recursos hídricos, os 
esforços estarão concentrados na per­
furação do maior número de poços 
possíveis, para o abastecimento (las 
populações do interior do Estado,- 
bem como o aproveitamento dos re­
cursos hídricos do programa do Polo- 
nordeste.

A efetiva implantação da Supe­
rintendência de Administração do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hídri­
cos da Paraíba - Sudema -, criada 
para enfrentar os problemas desta á- 
rea, deverá ser o principal objetivo a 
ser atingido no setor do Meio Am­
biente, segundo identifica Marcelo 
Lopes, procurando dar ênfase não só 
ao ponto de vista dos recursos natu­
rais e sua preservação, mas dar ênfase 
principalmente às melhorias dos re­
cursos estruturais.

No campo tecnológico, a difusão 
da tecnologia para produção e apro­
veitamento das formas de energia e 
difusão de processos de aproveita­
mento em pequena escalas (tos recur  ̂
sos minerais disponíveis em território 
paraibano, atingindo as pequenas e 
médias empresas minerais e coopera­
tivas, vão ser os objetivos buscados 
pela nova pasta.

IB D F quer 
reflorestar 
a Paraíba

As cartas consultas 
para projetos de reflores- 
tamento em território pa­
raibano deverão ser en­
viadas á Delegacia local 
do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Flo- 
rerstal até o final desse 
mês, quando o prazo será 
encerrado.

Segundo informou o 
delegado Luiz de Mene­
zes, as empresas interes­
sadas em desenvolverem 
projetos de refloresta- 
mento na Paraíba só te­
rão esse prazo, que é im­
prorrogável, e que iniciou 
desde o principio desse 
mês.Inicialmente as em­
presas, que podem ser pa­
raibanas ou de outros Es­
tados, enviarão as cartas 
consultas para a Delega­
cia, onde o documento 
passa por uma primeira 
análise e é, posteriormen­
te, enviado para a sede 
central do IBDF em Bra­
sília.

No órgão central, se­
gundo informou o delega­
do é que o projeto será 
examinado minuciosa­
mente, além de serem le­
vadas em consideração as 
primeiras observações 
feitas pela Delegacia lo­
cal do IBDF. Sendo apro­
vado o projeto, a libera­
ção sai logo em seguida. 
Esses projetos de reflores- 
tamento serão desenvol­
vidos somente no próxi­
mo ano e atingem várias 
áreas do interior e lito­
ral do Estado.

Municípios 
serão tema 
de debates

Secretários de Esta­
do e assessores, gerentes 
de bancos oficiais, e en­
tidades promotoras do 
desenvolvimento estarão 
discutindo as reais ne­
cessidades dos municí­
pios paraibanos, visando 
a interiorização do Plane­
jamento, durante o I En­
contro de Desenvolvi­
mento Municipal e Re­
gional, a ser realizada nos 
dias 28 e 29 do corrente, 
na cidade de Pombal.

Nesse primeiro en­
contro participará lide­
ranças políticas, empre­
sariais e sociais de 28 mu­
nicípios, que irão discutir 
com os participantes, es­
ses expondo os programas 
dos seus respectivos ór­
gãos, recebendo sugestões 
dos mesmos sobre suas 
necessidades.

Numa iniciativa do 
Governo do Estado, esse 
encontros serão aplicados 
para todos os municípios 
paraibanos, com a reali­
zação de mais seis, nas ci­
dades de Bananeiras - 
dias 11 e 12 de novembro, 
Itaporanga, Serra Bran­
ca, Cajazeiras, Cuité e 
Itabaiana, todos com a fi­
nalidade de interioriza­
ção do planejamento.

O encerramento de 
cada um desse encontros 
contará com a presença 
do Governador Tarcísio 
Burity. Está sendo coor­
denado pela CODEL, 
com 0 apoio da Secretaria 
do Planejamento e Coor­
denação Geral da Paraí­
ba.

O reitor Berilo Ramos Borba viu 
ontem toda a deficiência dos cursos de 
Comunicação Social e Educação Ar­
tística da UFPb. Em visita ao Departa- 
tnento de Artes e Comunicações, ele 
ouviu dos professores e estudantes, 
uma série de reclamações, desde a fal­
ta de giz até a necessidade de contra­
tação de novos professores.

Durante mais de duas horas o rei­
tor esteve reunido com alunos e profes­
sores em^ma das salas do DAC, onde 
lhe foi relatada a real situação do de­
partamento, cóm várias reivindica­
ções, consideradas mínimas pelos pre­
sentes, para o funciotiamento dos cur­
sos.

Um dos principais relatos feitos ao 
professor Berilo Ramos, foi a situação 
da habilitação de música do curso de 
Educação Artística, que se encontra 
enfrentando sérias dificuldades, pela 
falta de professores. Relataram ao rei­
tor que quatro professores ministram 
17 cadeiras por falta de recursos hu­
manos.

Falta de papel, material didático, 
equipamentos técnicos, máquinas de 
datilografia e, principalmente, verbas 
foram apresentados ao reitor Berilo Ra­
mos, como sendo cs principais proble­
mas enfrentados pelo DAC.

Foi mostrado também ao reitor as 
deficiências de bibliografias, já que a 
maior parte dos livros utilizados pelos 
alunos são emprestados pelos próprios 
professores. E as necessidades de repa­
ros e modificações tanto em salas de 
aula, como nos laboratórios de fotogra­
fia, que necessitam de mais ampliado- 
res e de concertos nos i ar-condiciona- 
dos, além da precariedade da Oficina 
de Jornalismo, onde a maior parte das 
máquinas de datilografia não funciona.

Além das deficiências do DAC, 
professores e alunos, fizeram uma série 
de solicitações ao reitor Berilo Ramos, 
como a implantação de uma estação 
FM, compra de equipamentos de rádio 
e televisão, contatos com organismos 
internacionais, para o fornecimento de 
material teórico para o setor de docu­
mentação - que inclusive foi considera­
do um dos mais carentes - e contatos 
com o governador para que este autori­

ze a rádio Tabajara a levar ao ar um 
programa feito por alunos da cadeira 
de Radiodifusão do curso de Comuni­
cação Social da UFPb.

Autonomia administrativa e fi­
nanceira, construção de um galpão es­
pecifico, para artes gráficas, cerâmica, 
teatro e oficinas, foram outras solicita­
ções feitas ao reitor, apresentadas 
como fundamentais para uma melhor 
performance do DAC, já que o departa­
mento não teria que ficar dependendo 
de outros setores da Universidade, para 
fazer pedido de materiais e podería 
atender mais depressa as necessidades 
básicas que são encontradas nos cur­
sos.

Também foi reivindicado o atendi­
mento de pleitos do departamento, que 
estão há vários meses na Reitoria e até 
agora, ainda não foram atendidos ou 
foram indeferidos. Pleito estes que são 
considerados importantes, pois vão 
desde o pedido de contratação de pro­
fessores até a concessão de passagens 
para que especialistas venham à 
UFPb, transmitir conhecimentos, atra­
vés de cursos de extensão.

Por todas essas dificuldades en­
frentadas pelo departamento, os pro­
fessores alegaram ao reitor Berilo Ra­
mos, como sendo as causas pelas re­
núncias ocorridas na chefia e vice- 
chefia de departamento, pois ninguém 
quer ser bode expiatório, já que as por­
tas sempre estavam fechadas ou eram 
batidas na cara dessas pessoas, quando 
elas levavam reinvidicações junto á 
Reitoria.

Ao ouvir todas as explicações e so­
licitações o reitor disse que a sua visita 
ao DAC era a primeira feita a um de­
partamento do Campus de João Pessoa 
e que tinha sido muito proveitosa, por­
que tinha tomado conhecimento de vá­
rias dificuldades enfrentadas pelos 
cursos e que até aquele momento nun­
ca tinham sido comunicadas a de. Disse 
ainda que o que está faltando é uma 
maior comunicação entre o departa­
mento e os outros setores da Universi­
dade, principalmente, com a Reitc,^, 
já que alguns problemas que estavam 
acontecendo no DAC, ele tinha tomado 
conhecimento através dos jornais.

Berilo visita cursos de Comunicação e Educação Artística

Cruz do Espirito Santo 
terá um colégio agricola

o  Governador Tarcísio Burity as­
sinou Decreto, revertendo ao patrimô­
nio do Estado o domínio útil da pro­
priedade “ Ouchy” , com uma área de 
207 hectares, no município de Espirito 
Santo, destinado à implantação do se­
gundo Colégio Agrícola da rede esta­
dual de ensino para a formação de pes­
soal especializado em técnicas agro­
pecuárias a nível de 1’  e 2’  graus.

Segundo a secretária de Educação, 
Giselda Navarro Dutra, esse Colégio 
deverá entrar em funcionamento, já no 
próximo ano. O seu projeto se encontra 
em elaboração e as negociações para 
empréstimos destinado à recuperação 
de um prédio existente no local. Esta 
escola será tipo Fazenda, onde o aluno, 
além da aprendizagem terá ganhos 
pelo seu trabalho.

Contará ainda, com uma Coopera­
tiva, a exemplo da Escola Agrícola de 
Catolé do Rocha, estruturada de acor­
do com a legislação específica, de 
modo a levar o aluno, através de seu 
funcionamento, a trabalhar sob o sis­

tema de cooperativa de trabalho, de 
consumo e de produção em comum, em 
programas agropecuários.

O Colégio Agrícola de Espirito 
Santo terá possibilidade, se^ndo a se­
cretária Giselda Navarro, de produzir 
hortigranjeiros para abastecer o mer­
cado dos municípios de Espirito Santo, 
Sapé, Mari, Santa Rita, Bayeux e João 
Pessoa, que importam 80% desses pro­
dutos. Os seus produtos, ainda, terão 
condições de serem vendidos 40 a 30% 
abaixo do mercado.

Essa propriedade, de acordo com o 
Decreto n’  502, de julho de 1911, foi ce­
dido pelo Governo da Paraíba, na épo­
ca, ao Governo da União para a insta­
lação do Campo de Demonstração do 
Ministério da Agricultura. Há muitos 
anos desativado, só agora foi reconheci­
do pelo Governo, para seu uso, tendo 
sido descoberto após a visita da secre­
tária de Educação ao local, acompa­
nhada do diretor da Escola Técnica Fe­
deral e outros técnicos do Elstado.

Colégio Agrícola será implantado em Cruz do Espírito Santo


